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A Ti fio X I 

0 uso ilo Credito Seal 
Os nossos collegas d 'O Estado 

dc São Paulo registraram hon-

lein, com assombro, o acto pelo 

çual o governo de S. Taulo, sem 

lei que o auctorlse, acaba de pre-

sentear com 500 contos de réis 

do Thesouro o Itanco dc Credito 

Real, o o desembaraço com que 

o illustre director da maioria go-

vernista explicou, no proprio re-

cinto da Assem bica, de quo faz 

parte, a desconsideração infligi-

da pelo presldíiite do Estado ao 

poder legis lativo no pleno excr 

cicio de suas funeções. 

N'flo lia, entretanto, motivo pa-

ra espanto. 

A liberalidade do governo para 

com o Ranço não c novidade que 

poasa admirar : ao contrario, 

tcin-sc repetido frequentemente 

li» praticas desta natureza, com 

q«o os próceres da ftepublicá, 

cm S. Paulo, procuram acreditar 

hb instituiçOea e preparar-lhes 

um futuro brilhante o seguro. 

São dc vezo antigo as prodi-

galidade» dispensadas a um co-

nhecido instituto de credito, que 

Outra virtude não tem tido, aliás, 

Bi lião a de estar sendo n Virg i . 

nia dos nossos mandarins ; o 

hinda está muito fresca a lem-

brança do caso da Sorocabona, 

de tão patriótica memoria. 

E, nessas occasiõcs, nenhuma 

Urgência so manifestou para que 

Be fizesse o sacrifício do Thesouro 

Bem uma resolução do Congres-

so, único poder eompetento para 

auctorisal-o. 

Egualinente escorreitas, e mui-

to, nas linhas da politica actual, 

estão as razões com que o go-

verno, pela voz do dr. Hercula-

no dc Freitas, teve a longanimi-

dade do justificar o seu acto : a 

Bii;;ustia do Banco não perniittia 

as delongas a que a audiência do 

Congresso obrigava; podia cus-

tar muito cara essa reverencia 

aos preceitos coiistitueíonaes, c 

a angustia do Banco era a an-

gustia da lavoura, que cumpriu 

«alvar a todo transe. 

,!;í não 6 pouco dizer no Con-

gresso que não houve tempo 

para ouvil-o, quando, nos casos 

:1o Banco União o da Sorocaba-, 

na se deixou também de ouvil-o, 

sem que urgência de qualquer 

natureza exigisse esse deslise, ou 

essa incivilidade. 

J á é uma considerável melho-

ria do sorte, com que mui lo sa-

tisfeito deve o Congresso per-

doar a usurpação de suas attrl-

buiçôes, e, muito animado, aguar-

dar que de futuro as cousas se 

liassem de outro modo. 

O favor feito fi lavoura com o 

pagamento dos juros das letras 

hypothccarias, esse, então, í ir-

recusável. 

N'Ao é verdade que todos os 

vinte quatro mil contos de le-

tras cinittidau pelo Banco estio 

lios cofres abarrotados dos nos-

sos lavradores ? 

• Não é corto que esses juros 

vão inteirinho» para as fazen-

das pagarem as despesas das co-

heitas, o iicnel'iciainento do café? 

Que deóeja maia a lavoura '< 

O governo não se podia des-

embaraçar melhor de seus com-

jiiNimissos para com cila. 

Não lhe tinha sido ainda pos-

sível ministrar-lhe outros soc-

eorros, comquanto para isso se 

tivessem esvahido em alvitres os 

pães da situação. 

Em fevereiro deste anno, es-

promeu-se o sumo de todos os 

conhecimentos cconomicoa o fi" 

nur.eciros, das. inventivas mais 

originaes do Congresso, do go-

verno e da indefectível Commis 

são Central, para com elle sal-

var-se a lavoura : o se o resul-

tado não prestou, por inal deites 

não foi, tanto que o esforço os 

exliauriu. 

De augmentai' o numero de 

bruços, ou de régularisai- a eolo-

nisação não se podia cogitar, at-

tentas as firmes convicções da 

Commissão Centrfi , de que o 

«uigmento da immigração se tor-

na um mal considerável pelo ine-

vitável accresciino das planta-

ções. 

Do outros remedios seria dif-

ficil lançar mão, deante das gran-

des complicações que em todos 

descobria o illustre presidente 

do Estado. 

A providencia, pois, não deve-

ria íer outra: se os espeeulado-

» s aproveitaram com » paga-

BSento dos juros das letras, a 

culpa não é do governo; este 

•uppi inha coin as melhores razões 

P, o« lavradores hypothccaram 

s fazendas para terem titulos 

Ce ruída em suas gavetas. 

Mas até para este desvirtua-

Bui.l. i de sua» intenções atten-

Cfc.i a previdência do governo. 

O hu'Te lenda- da ma ior ia . 

t i U ev-iia» mJC ijjconyeíiiçfltç. 

CO n q w t e | 

do aproveitarem os capitalistas o 

especuladores, impunemente, o 

donativo feito á lavoura, procla-

mou a insolvência do Banco, affir-

mando quo a única salvação para 

os portadores de letras estava 

em se tornarem accionistos, pas-

sando de credores privilegiados, 

com garantia certa, a respon-

sáveis pelos compromissos do 

Banco. 

Haverá por ahi quem ambicio-

ne para o Estado uma direcção 

mais capaz e mais solicita? 

Que falem as letras hypothc-

carias dcsvalorisadas, por ora, 

em 15 mil réis, depois dc terem 

recebido pontualmento o ju ro de 

quatro. 

60*000 

fíirifo iijircinl d'0 Commerct* 
te São Paula 

I N T E K I O n 

Es t amp i l h a s faisan 

mo, 0 
Fol hoje preso cm flagrante, na rua 

do Cattcto d. M, o in lividuo buigi Pou" 

gliesl, quando pretendia vender catampi-

111» fais.™, de. diversos valore», na lin. 

portancla do 11.480»00<J. 

Peste bubônica 

' RIO. 0 

Nestes ultimo? dia», deram-se 18 casos 

de pcc'.c bubônica no mirro d j Pinto; 

por isso. o governo determinou o fecha* 

mento da «cola publica qu-j existo nes-

se bairro. 

Xo hospital rnuln Candido, na .laru 

juba, existem cOrca de 20o enfermos de 

peste. 

Codigo C iv i l 

RIO, í» 

O Diário do Congresio publicará ama. 

nhã, c:u supplementu, o importante i;a-

bailio do dr. Ruy Darbosa: 

Repliai tió defesa» da redacção dcjru-

jecto do Codino Cicll. 

Este trabalho é considerado um pro-

fundo estudo linguistico. 

l i a m o s île preparatór ios 

RIO, A 
O sr. T. J . Seabra, ministro do Inte-

rior c .Tustlça, determinou quo as ins-

crlpções dc candidato» aos exames de 

preparatórios se reaiisem do dü 1(1 a 

31 do corrente. 

XTomsagílo ajppvbvada 
1.11/, v 

O Senado, cm sessão Bureta que hoje 

rcaiisou, homologou o acto do presiden-

te da Kcpublica uoiueando o dr. Olivei -

ra Iiibciro para o cargo de ministro do 

Supremo Tribunal Federal. 

Oa corretores 

RIO, 0 

Os corretor«» desta praça ficaram 

•nrprehcndido» com a publica-lo feita 

hoje d-) decreto legaliaanlo as transac-

ção» qua foram effcctuads» directamente 

entro comprador e vendedor fora da 

Bolsa, sein que os termas do referido 

decreto fussein alterados, como so espe-

rava. 

Experiencia de artilharia 
RIO, 9 

Km tr.*m especial da Estrada dc Ferro 

Central, seguiu hoje, ás 9 horas da ma-

nha, para a estaçSo do Santa Cru/, o sr. 

conselheiro Rodrigues Alves, presidente 

da Republica, que fol nlll atsMIr ás ex-

periencias do canliáo Krupp 7,j, do ac-

côrdo com o programma especial nrga-

nisado pela commisslo presidida pelo ge-

neral Mendes de Morais. 

Acompanharam o presidente da Repu-

blica, além do suas casas civil e míiiiar 

os srs. marcchal Argoüo, ministro da 

Querra, general Costallit, chefe «lo es-

tado-maior, general lisyma, director ila 

Saúde do exercito, general Marinho, 

commandante do t" districto militar, e 

outros convidados. 

Na estiçilo Centra), tocaram na o-ea-

siito do cmbarqno de s. exc. e sua co-

mitiva. as bandas de musica do 1" c lu* 

batalhões de infantaria. 

O general Luiz Mendes dc Moraes, che-

fe da commlsslo militar, o seus auxilia-

res, aguardaram em Santa Cntz a che-

gada do .-lief-) da naeflo. 

O canliüo 7,5, assim como o 7, ambos 

systema Krnpp, soffreram grandes ava-

rias no Incêndio c explosão qne houve lia 

pouco tempo no deposito de materlaes 

bellicos na Escola Pratica do Realengo, 

e fo.am reformados uca'a capital. 

Senado 

RIO. 9 

Presidiu a »essJo o sr. Affonso ferina. 

Depois da sessão secreta a que me 

referi em outro télégramme, foi aberta 

a sessão publica, teudo sido lida e ap-

provada sem debate a acta da sessão 

anterior. 

O er. Vicente Machado requereu qne 

o Senado consignasse na acta dos seus 

trabulhos um voto de pesar pelo faileci-

mento do conselheiro Jcsuico Marcondes, 

sccorrido na 8uissa. 

Este requerimento foi approvado por 

unanimidade. 

Na ordem do ila foram, encerradas a» 

di»:us«ões de Ta rios projecto». 

Na diacussà') do projecto concedendo 

um anno de licença ao dr. Xabuco Nei-

ra, auditor de guerra do P districto mi-

litar, trarou-ae «iro debate entre ossra. 

Benedicto Trflte e Pire» Ferreira, »endo, 

afinal, adiada » discussão. 

Não houve numero para a» rotaçõe«. 

Camar» 

RIO. 9 
Freaidcacia do sr. Pan!» Goimaries. 

A «et» da seujo anterior foi appro-

vada sem debaK. 

Na hora do expediente, e sr. Oliveira 

Figueiredo requereu e a Camara appro-

voo qoo foase lançado aa acta um roto 

de pesar pelo faltecimenta do coronel 

José Antoeie Alvee de Brito, InBaeaci* 

politiç* ay Ejtad.j d* glo d| JlSíJf?. • 

quo foi por vezes »ou ropresentante na 
Camara federal. 

Na ordem do dia, continuou o debate 
sobre o projecto que di nova organlsa-
çSo á Repartição do Hyglene, orando o 
sr. Oermano Hasslocher, o cm seguida, o 
sr. Heredia de Sá. Foi adiada a discus-
são. 

O sr. Reboujas do Carvalho discutiu 
o projecto do auxilies á lavoura, »cudo 
adiado o debate. 

A comminão de Orçunento asaigniu 

parecer favoravel á abertura do credito 

de 70:0004>000 para restituirão do» depo-

sito.» feitos na Caixa dos Orphams, por 

estar a mesma comniissSo Informada do 

quo grave» irregularidade» ao deram a 

respeito desses dcpoiltos. 

Foi também asslgnado parecer fa vorn-

ve,l ao projecto de orçamento do Minis-

tério da Marinha. 

Entre as eiuends» qne foram acreitas, 

figuram as seguinUs: anctoiisando a 

abertura do credito de 30(J:000#, desti-

nados li» despesa» com a conclusão ila 

construcção dos monitore» do guerra Per-

na mítico o Maranhão, o anctorisan lo o 

governo a contratar o serviço de prati -

cagem da barra d» Rio (lrai.de do Sul. 

Foram approvados diversos projectos 

que constavam da ordem do dia. 

E X T E R r O H 

• Grève. do carvoeiro» 

DUXKERQUE, 9 

O» empregados no transporte dc enr 

vão, deste porto, entrarão ent gricc na 

próxima segunda-feira. 

Coin.a que, «olidarioa com estes, fa-

rão grci c tainbem os empregados das do-

cas. 

C.-inal do Pan.->.iui 

I.ONDRES. 9 

Despacho lelegraphica transmittiilo dc 

N'ova York para u stauda: ' diz quo o 

S1-. Itooaevelt, presidente da Republica 

dos Estados Unidos, declarou ao ropre-

seníaiTta da companhia òo caral do Pa-

namá qin a America construirá i»s : t... 

nal. 

A nomeaçSo do X.yttlcfcca 

I.ONDRES, li 

A imprensa de C.ijeloun r.i'f!ra-sc 
muito aurpresa Jin a nomeação da lo ri 
l.ytllctou para o rj-^o do mi" ietário pri 
vado do rei 1: luanlo VII. 

A polili.ra ii,:;!-recebi 
meação, dizendo qin o i 
representou pape; «uliente 
leza. 

H t t ss i i t Jav i ío 

PARIS. !i 

Tclcgraphain dc S. til que 

u»kb8 duas Maçôci. 

Gr.inde liiriaãa da osqiu-Ira r'.i>na i 

gou hoiitcm ao porfo Mihip.;;.'.•?. ond< 

acham ancorados ii»vcn»a niU-j*. 

As tropa.s ruisas occupa;« j»ob!<;na 

frontcir.i Ja CurJa. 

SÃO PAULO—Snbhado, 10 de outubro de 1903 
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RITOArrXiy b nrrrnrxu: 

NUA oe 3. BENTO 35-s 

TSLBFHOüta. 999 

o o a ï ' I a 

O llavro abriu eí.tavel, • 33 francos, 
coin uiLu .lo '.Úccutlmoi., ifaïuburgo, eala-
*el, a K9 ufenuiuc, eom alla ilo pfeu. 
Blg i Londro-, firme, u 28 s. 3 d, 
eom alla dc 0 pence, e Nova-York, es-
ta vcl, do r, a 10 pontoa maix elto. 

Ao inclo-tíia, houve alta de 25 cêntimos 
no Havre, o alta do 1(1 Uo pfennig 
cm Hamburgo. 

A fffcageni fol do as.loi tneea». 
Emiarnm ai.Elu t«ce«», cm Santos, o 

23.137, no Bio de Jnuclro. 
O morcado, hontem, em Santos, este-zo 

bahlanio firmo, dui-nnto todo o dia. 
Os nogocíos foram cffcct'.iad.<a no base 

corrento do <?iOO. 
Vcndys declaradas, 44.000 saeeas. 

Para mni-t Informações, vrja-so » Par-
to Comme'ciai», na (|Uarla pagina. 

O C A M E I O 

(EH íl. PAU!.0) 

irontem, foi adoptada nos diversos 
bancos a tnbella *lo 12 d , nuiao» no líao-
eo Commercio c Indtistrl», Citle r-.ffisou a 
do 12 1|32. 

O mercado de camblaes abriu calmo, 
com os bancos bacando ua b - o dc 
12 l|32. 

Dr.í-anlr o dia, não liouve Rlterfçüo al* 
gunia, sendo mantida por todoa os ban-
cos n taxa do 12 Ii32. 

No f (hanienlo do mercado, quo pare-
cia indeciso, continuavam st dar «'jiieïla 
taxa, excoptuando-so o . f-ondon and lll-
ver i'Jrtc h'auk', -j cómento oííeroeía 
12 .1(04. 

Os noRocios roali3ados durante o dia 
são con.-!-Urudns sem Importância. 

Os Eólio, .nos ferain ltontem nrgoclc-
doe-, no llanco Commercial Italiano, a 
20?4õ0,c n;.s casas de camírio, ao mesmo 
preço. 

Ct nopoeioe fcóos din-nr.te o dia du 
bontem, foram fnslgnificantea. 

Va extremos í< r-. i <1 

to com o» elementos tlisponl-

ypifj; t , também, uma medida 

j e previsão cm rjue Be ptoetira 

ir faniiliariaaiido a poptiIai;3o 

com o uso densa agua, a qual, 

"f 'íl futuro n5o remoto, será o 

recurso final o único Uo abaste-

cimento Uo S. Paulo. 

Três silo ns soluções que se 

offcrcecm para o abastecimento 

de agua Ucsla cidade j/or eleva-

-lo; isto é : cnpíando-se aguas 

do ribeiro Itali im, Uo Cabussú e 

Uo Tietê. 

Exam inemos essa» eoluções, 

> W < u m a dc per »i. 

Abrtslrcimndo pelo Ita/iim 

O ribeiro Ital i im, affluente tla 
niiirgem direita do .Ttiquiry, na 
luzonda destn nome c vertente 
Ofcposta da Serra da Cantareira, 
ja foi offcrecido ;io governo co-
mo genUo um doa inananciaes 
nas condições de r;ervir ao aba 
tocimouto ilesta capital. 

Accusa, Uo facto, o ribeiro um 
volume U'af;ua considerável, com 
puiaUo no minimo cm 8 ou ln 
milhões tle litros Uiarios, e dre-

A' 61.1 dc l ï il., que foi n official 
lie it'll «•m para loirei a do vista, 
a l ibra c.--1-irl-'tit .. ;,. 3ú0, <j fraacv, 

ÍTIil, e <• ».arco, Í081. 

A' vi stu C l ÍJS), ti libra ví!c COS-21 !, o 
franco. "H,! . p ina i , . . , {SOI, t li-a it i ' i an j , 
îli îO, r 

4 -? 1 (,:.. 

tm iilia torta», c o dollar, 

l 'eut u r i - íi:for::»T' "ob, ""jn-.io n Par-
le ( -• u- r : ia i i , i i j <,k irtn JÏ '.fina. 

al ; 

0 abastejámanto d'apa 
ra Sao Paulo 

tlim ki i í i í íHi t fà 

órma fará 

a io das r 

aqui recebi 
iry." ; de Rego na 

que houvesse 

, ten-

Politica, i u j l o 

L0XDRE8, !> 

0 sr. licrall Bit'ionr. i;mn discurso 

pronuuciado na Club Cnioiiista. disse qu 

o governo lienhu ua 

consultar a na,: j ; >r 

paes chefes po! i;oi. 

Procissão tia virgfcm de Eegoi 'a 

MADRID, 0 

Tiiegra .ima de Hill) 

dÍ2 a procissão d 

rcalisoii-se em pa/.; s 

perturbarão da ordem. 

-Grívc- da aap.stoiioa 

MADRID, n 

Doclnrar.itn.se em qrire ns sapat 

dc Elda. da | rovincla dc Valeu- la 

Os prevista» prot.iovom uesorüeus. 

do havido varias i ouflictos. 

A Trança e Mai-vocos 

RIO, !> 

0 itaiin 'IÍ2 que o governo verificou 

que os saques feitos cm Ktmondghar 

Taghit foram ordenados pelo anitão do 

Marrocos, que deu explicarão a respeito 

ao governo francês. 

A Rui ts ia e a JvlaiidcUuria 

PARIS, 9 

A imprensa desta capital está cm com-

pleta Ignorância sabre aa tlIsposiçCí» to" 

mades p;-!a Russia em relação ú evacua-

rão da Mandchtiria. 

Ro»taI)eiecimento (la ordem 

PARIS. 0 

Eslà restabelecida a ordem entra oi 

governistas de Toureolng, para onde "o 

gorerno liav Ia mandado um. gran-le re* 

fori,o do tropas. 

Naufrag-io 

PARIS, !) 

Dou-se mu naufragio cm Lorlent. 

Seis pessoas morreram afogadas 

tam ainda oillros pormenores. 

Fa l lenc ia úe Banco 

BAYA. 0 

A fallcncla do fínnro D'goifeii affect» 

o» empreatimo* feitos para a Amorica 

do Sul. 

I n su r re i ç t o balg-ara 

SOFIA, !l 

O comilè revolucionário está resolvido 

a suspender as suas operações até ii pri-

mavera. 

Incêndio do •Biveza. 
MON'TEVfDE'O, 9 

Deu-»-; violenta eiploslo » bordo da 

canhoneira Gmeral Hirer», quo esli 

totalmente perdida. 

Ha suspeita» de qn* o faeto foi pro-

posital, sendo responsava» por ell» di-

verso» marinheiro» e o guarda-mar in ha 

Oslier. 

In»nrrecto» búlgaro« 
VIKNNA, 9 

No combale qne •» ferin em Demlrbis-

sar, entre turcos • insurrecto», ketlve 

perda» avultada» de imba» a» parte*. 

No combate d» Wadetepe. o» insurre-

ctos tiveram oitenta mortos e muito» fe-

rido». 

Ial-

• mi-

im 

na i 

;-;!íl li : irct.-i 

(lo 

:o cri-

enii-tnl 

i (li los 

- :;or-

pri-

to-

cm-

a'i 

mn-

P u It l i en m a • n a 2 . ' p a g i -

n o o a t e l W f r a i i i m M r e c e b i -

d o « á -al t i n i » h « r « , 

IV 

írlat 

I iça. 

'!'.-•:.-••;:,•, t n^Ora ;do abasteci-

"";-J í.yjtsfiSHMWi foMéVt..^. 

i", som duvida, uni rectip&o de 

(|iic :; , faz ivn quando, pata 

dar ii^.iia a uma localidade, não 

lia manaii"i:ti.'H ji.i -.t a abastecer 

pur vi rupia ijrat ithrde, ou quan-

do :i;i a-.'in-i alla.~ "vistentes não 

;'.-> í :i;n íientc. o-t bantanlcs para 

a-: iíi 'iladcri Uo loíçar. 

Küiá, ))orciii, demonstrado, pa-

ios a!;; a ri;--mos precedi-iitc.«, que 

não faliam a S. 1'nttlo maiiail-

ciacü altos e com (atjíacUiuilo lia-

ra elevar a mais dó clobro o seu 

actual abasteeimenlo. 

Não é li it'j, poi'. ;.' . "i, r 

rer-sc á elcvaçíio, sem que 

uiciro se tenham exyoUado 

dos os recursos o s- ti nham 

jirejeado os meios t 

aproveitamento do; 

nanciaes. 

K' esto o vefti;i'!'-iro caminho 

a seguir. 

Todavia, circumst ;i:ci:is ha quo 

jtisr iiitiu a prcfcroucia da ele-

vação, ou, pelo medos, determi-

nam o emprego simultâneo dos 

dons syslf-mas, como ó o caso 

aijui dc S. Paulo. 

Não estnndo agora nas vista» 

do governo cmprehender obras 

Uo vulto o dispendiosas, como a» 

que requer o abastecimento por 

ínananciacs distante -., visto imo 

o periüiltirem as condições finan-

ceiras do momento; dispondo, 

além disso, o Estado Uo mnte-

riaes e apparelhos para um ser-

viço Uo eleraffío, c, taais, sendo 

rápidas o Ue mais prompto ef-

foito as obras dessa natureza, ca. 

tá fóra il-: duvida que se deve 

recorrer a esse serviço, dando-

lhe mais amplitude o largueza 

do que naquellc minúsculo «n-

saio que o a galeria philtraute do 

licirmzinlio, á margem esquerda 

do Tietê, para captar aguas dei-

te rio. 

Km Ines condições, não me pa-

rece acertado optar-se por um 

ou por outro systema dc abaste-

cimento, mas francamente deci-

iir-se por ambos, dando maior 

ou menor desenvolvimento a um, 

ou a outro, segundo as circum 

stancia*. 

K' debaixo deste ponto devin-

ta 'iii'; tenho procurado desen 

volver o serviço d* elevação rtus 

aguas do Tietê, colhidas em ga-

leria philtrante para auxilio do 

abastecimento da zoua baixa da 

cidade. 

O serviço yde aguas de tuna 

cidade como esta, que não ce«sa 

dc crescer, nilo peide estacionar; 

deve, «o contrario, raminhar pn 

ripassu com o progresso deita, 

assegurando-lhe os meios dc sa-

lubridade e acudindo de protn 

pto a suas necessidades novas. 

O aprtn—itsmento da agua dos 

rios vizinho* desta capital n í o é 

nó ama solução ou recurso d o 

i'.a uma larga superficie, um tan-
to habitada, de cerca dc 40 küo-
mc-lroB quadrados, ou pouco mais 
de 1.050 alqueires. 

No ponto de captação exami-
nado, que (-. no alio de uinü pe-
dreira granítica explorado, don-

1|<le so despenham as aguas em 
bella cascata, no extremo de uma 
liniia férrea ecouoiniea q i n ali; 
i r . partindo da estação do Jit-
yuiry, a cota do allitudo é de 
/ií4 m. e u difilaneia a que fica 
desta capita), contando pelas li-
niias férreas existentes, é Ue 
küoinetros, podeiido-se, entretan-
to, reduzir a 30 por um traçado 
mais diredo, se as condições' tn-
pographicas o permitissem. 

l'ara conduzir as aguas do 
Italiim, do ponto de captação es-
olliido a Í-. Paulo, duas ' soiu-

Ç<; s se offerceem, ambas por 
e{ 'riçãn, vislo que essas agtiau 
ficam mais baixas do que as 
gargantas da Serra da Cantarei-
.ia qtio cilas teriam Uo atraves-
sar. 

A fioltí7'*ïo, porém, mais viável, 
se ;.o proc.trasso tentar esse ser-
vido, é a que st propüe ligar por 
ii.u encanamento do ferro aqu 
le ponto de captação, r.o alio da 
pedreira, ao extremo Uo aquedu-
vV• da ala esquerda da Cantarei-
ra. na represa do Cuca, na cota 
'•"•>•->, vindo dabi as aguas para a 
•idade por meio do dito aquedu-
eto .. du linha addlictora de '^i 
*i - .-> * — 

Esta solução, dependente ainda 
das condições de potabilidade 
das aguas que não foram ainda 
iinalys;tda.=, dependente também 
Ua iie.-apropri.)ção de mais de 
165U alqueires de torra para ci-
,iiia do i.'-K'éi de captação, exige, 
nléin de tudo, o assentamento de 
itiii.i liiíl;: iddiietora dc lt) kilo-
metros >1;- vt;'usão, do bombas 
da "ajiacK- elc de S a 10 milhões 
de iitros, u.evtindo ú altura de 
B5 metros. 

Outra solução em ti';--
zer as aguas do ital i im através 
da garganta (1a serra, ua estação 
de Taipas, oóta 8l3m.,-I.V), >• lan-
ça! t.s iri fatura rè.-le de distri-
buição dos bairros da I.apa, Agua 
Pranca e Perdizes. 

A esta solução, porém, se au-
tepõe, como já vimos, a do abas-
tecimento pelos córregos I! » - : •— 
quara i: Parada, m .ti próximos 
e muito mais convenientes, por 
ecr por gravidade. 

A empregnr-so a elevação por 
meio dc bombas, milito preferí-
vel é o 'íielé, do que qua l q i f r 
oiiiro i ; > distante, e do menor 
volume, como é o It aliim. 

-jtívtccii/ifitd.o pelo ribeiro 
("rtbiissií 

Pareceu-me acertada esta reso-
lução. Se, Uo facto, as aguas bsi-
xas do í : abussú^no Ue qualida-
de inferior, como a analyse o de-
monstrou, não era de bom alvi-
tro misturai-as com as da serra, 
dlstribuindo-as pela mesma rede 
nu cidade, mas captal-as cm se-
parado, o assiin distribuil-as, 
destacando-se para esse fim um 
sector da dita r ide. 

Abasteci incido pelo rio Tietê 

womç j im O j a « v r do t i o »íinjen-

A elevação das agitas do ri-
beiro Cabussú foi, em 1H'»7, co-
meçada como uma solução ao 
temeroso problema d a secca, que, 
nesse anno, so manifestou iulen-
sa, perturbando o abastecimento 
da cidade. 

O Cabussú corre na vertente 
Sul da Serra (ia Cantareira e 
vem entrar no rio Tietê pouco 
acima da freguezia do <)'. 

Suas aguas são abundantes, 
mas não têm bom aspecto, sen-
do o leito do ribeiro em sua 
maior extensão encharcado, ra-
z3« porque examinadas não pro-
van: oi bem. 

A respeito da elevação dessas 
aguas, eis o qne diz o rclatorio 
da Agricultura de 1897, a pagina 
27« : Ksse serviço, cuja execu-
ção foi sem demora iniciada, con-
siste ua suspensão das aguas 
baixas do Caiiussú, as quaes, na 
eót.i 7!... mediam cêrea de 7 ini-
!hò;>s do litros e podiam ser in-
jectadas no aqueducto de 0m,G0 
que lliC3 passa proximo, a 050 
metros, em cota de HÍIO.> 

No curto praso de tres mezes, 
cmilava-se concluir as obras en-
tão iniciadas, o que permittia re-
forçar o supprimento do aque-
diieto, cm tempo de sicca, coin 7 
milhões de litros diários, me-
diante um dispêndio de cêrca de 
:(00 contos de réis, com a instal-
laçâo ile bombas o encanamen-
tos. I-ista solução, para a qual 
so desapropriaram terrenos e 
aguas e construin-se um ramal 
férreo de cêrca de 1! kiloinetros 
do tramway da Cantareira, pa-
ra o transporte do material 
que alli se accumulou, para a 
qual se fez vir da Europa, com 
toda a urgência, uma bomba po-
derosa, da capacidade dc 80 li-
tros por segundo, elevando a 100 
metros de altura, e a respectiva 
canalização complementar, não 
foi, todavia, levada por deante, 
por se ter verificado, ainda que 
tarde, não serem bôas aqnellas 
aguas baixas do Cabussú e te-
mír-sc polluir, com a injecção 
delias, a excellent« agua dos ma-
uatteiaes captados ein eóta muito 
•nperior e que estavam alhnen-
taado a cidade. 

I)e todas as soluções por ele-
vação, a que se utilisa das aguas 
Uo rio Tietê é, incontestavelmen-
te, a preferível. 

As aguas b a i x a s são, na ver-
dade, as que mais largamente se 
polluein. A polluição (•, porém, 
muito mais difficil nos grandes 
rios, cujas aguas, tomadas cm 
massa, se não têm um aspecto 
agradável, são, com tudo, menos 
sujeitas a se contaminarem. 

O rio Tietê, ainUa nas sOccas 
mais intensas e prolongadas, tem 
um grande volume do agua,—14 
mil litros, no minimo, por se-
cundo, ou 1.209.000.000, em 21 
horas. 

As suas cabeceiras ficam mui 
to distantes, cêrca de 120 kilouie-
tros para cima da capital, na 
mesma serra ou chapada pro-
longada donde vertem o rio da 
Clítia e tantos outros cuja capta-
ção se tcin suggeriUo. 

As suas margens, assim como 
a »ua bacia ruperior, são relati-
vamente qtiasi desertas, em coin-
paração com as Ue outros rios 
quo alimentam os maiores cen-
tros do população, como sejam 
o Tamisa, que abastecê Lon-
Iros; o Sona, que abasteço Pa-
ris; o Elba, que stippre Ham-
burgo; o Mississipi, quo serve a 

I.tiiz, e o grande Paraná, ou 
rio da Prata, que recebe o pro-
prio Tietê o está abastecendo a 
cidade de liueuos-Aires, além de 
muitos outros que seria ocioso 
enumerar e que alimentam os 
empórios iiidtistriacs mais im-
portantes do mundo. 

As a/nas do liei-', mesmo seni 
'ívru phiitradãs, são usadas, ha 

muitos amios, pela sua aliás di-
minuta população ribeirinha e 
sem inconveniente algum pelos 
tripulantes tias numerosas cm-
bar.Mç ias que fazem o transpor-
te de materiaeu Ue construcção 
e <• 'aibustivel para a cidade. 

Essas aguas, elevadas por bom-
ba th galeria philtrante do Be-
lémzinho, ha cérea de tres annos 
que estão auxiliando o abasteci-
mento da zona baixa da cidade, 
sem alteração a lguma na consti-
tuição medica dessa zona, pelo 
quÜülO 5 potaoiuuuue u-_.il...; • . 

E' verdade que a população 
de S. Paulo não aprecia bem as 
aguas Uo Tietê, impressionada 
pelo mau aspecto delias em fren-
te á cidade, onde correm lenta-
mente através de uma planície 
encharcada e despejam as gale-
ria ; da exgottos. 

E ' bem de vèr que a captação 
de l ies aguas não se deve fazer 
senão em ponto superior, acima 
da cidade, em logar apropriado, 
nade, pela mais forle declividade 
do leito, correm el!as mais rápi-
das, ou em e.iehoeira, offerccendo 
muito melhor aspecto. Mas, ain-
da assim, 11;io sc vence do todo 
a êpugiiaueia do povo que, nisto, 
como em tantas outras cousas, 
mais se leva por apparencias e. 
pi oeonceito;j, do quo por uma sa-
lia reflexão. Também a popula-

t. iode I.on Ires não tem cm gran-
de favor a ; a gua s do Tamisa que 
lhe distribuem virias compa-
nhias. A pormlação de Vienna 
iiiui.-a se affez de bom grado 
is ae;u is do Dauubio, assim co-
mo a de Berlim, ás do Sprée c 
a de Paris, ás do Sena. 

Essa repugnancia, porém, res-
peitável até certo pontoe o quan-
to baste para determinar medi-
das meticulosas protectoras, não 
deve ir até á total exclusão das 
aguas dos grandes rios, porque 
nem sempre as circumstancias o 
permittem. 

Se a cidade de Vienna pondo 
ubstituir as aguas do Danúbio 

pelas dos Alpes Austríacos no 
seu abastecimento; so Berlim pro-
cura substituir o Sprée, também 
é certo que Paris núo pôde dis-
pensar o Sena, Eondres o Ta-
misa, Buonos-Alres o I! io da 
Prata, e Nova-York, .apesar do 
seti notável serviço do Croton, 
está carecendo de elevar a mon-
tante de Ponghkeepsie aguas do 
proprio í ludsoii . 

A eidado de S. Paulo, pela sua 
posição topograpliica, como pelo 
seu rápido e incessante cresci-
mento, está fatalmente destinada 
a abastecer-se com as aguas do 
r i " Tietê e IÍ ;o Orande. 

E1 11111a questão de tempo, ra-
zão porque sou de parecer que 
desde já se procure aproveitar 
essas aguas, preparando o futu-
ro nos limites que a nossa situa-
ção económica permitt ir . 

O projecto para o abastecimen-
to de agua de S. Paulo que ora 
vos apresento comdrchende, pois, 
o serviço de elevação e philtra-
ção das aguas do Tietê, para o 
q ue já temos em mão o mate-
rial necessário.. 

Como se vê, a altitude do go-
verno com as suas economias, le-
va va-iiie a procurar,a par das solu-
ções definitivas, as soluções occa-
sionaes, ou dc recurso, no intuito 
de prevenir com a precisa ante-
cedência os effeitos desastrosos 
de uina sêcca futura e para tam-
bém collaborar nas taes medidas 
de economia que j á uma vez jtd-
guei sinceras. 

Com a economia por nortea-
mento, era bem natural que do 
governo, naquclla emergeneia dif-
ficil, ine viesse a suspirada au-
etorisação para enfrentar o pro-
blema da elevação das apnas do 
Ticté, o que era, cm definitiva, 
uni passo visando a solução der-
radeira. 

Pois nem assim ! 

Ttir.oBOBO SAMFAIO 

Mas U m 
ii+iwlw 

-9o:i Rio, 8 -X 

Quando a gente pensa que a 

questão do Acre entra, afinal, no 

terreno pratico e definitivo da re-

solução, apparece nos jornaes a 

noticia de que tudo vai bem . . . 

obrigado, mas dependendo de 

nova conferencia. 

Esta historia quer ser a suc-

cedanca das obras do porto, cu-

ja decretação sempre se promet-

tia, só se lavrando o contrato 

muitos mezes depois, e assim 

mesmo só o contrato. 

Com o Acre está se daudo a 

mesma cousa. Quando foi publi-

cada a circular-bomba do sr. Rio 

Branco declarando, em termos 

nada dubitativos, que as preten-

ções da Bolivia só eram pró-

prias das terras d'Africa, todos 

tivemos esperança de vêr a cou-

sa liquidada em pouco tempo. 

Ha homem lio leme, dizia-

mos, com os lábios a sorrir, co-

mo se tivéssemos acabado dc 

comer pão com mapteiga . . . 

Mas passaram-se mezes ; se-

guiram duas expedições milita-

res, sob a chefia do generaes ; 

partiu para o Amazonas uma es-

juodra, que, por signa!, quasi le-

vou mais tempo a chegar ao Pa-

á, do que o dispendido por Pe-

Iro Alvares Cabral para, com os 

seus chavêcos, descobrir o Bra-

sil ; erigiu-se em Amazonas um 

centro Ue operações ; fez-se tudo 

isso, e até agora só o que temos 

visto é a série do jantares offe-

recidos ao 'sr. Pinilla, que j á 

aqui estava como ministro Ua 

Bolivia, e ao sr. Guachaia, que 

parece ter v indo especialmente... 

liara esses jantares. 

Além disso, creou-sc uma mis-

são especial, foi-se buscar o sr. 

Ruy Barbosa, que no Senado 

se preparava para profligar o 

projecto sobro as desapropria-

ções e que, investido no l o g a r d e 

ministro, não poude combater a 

iníqua lei; deu-se uma colloca-

ção ao sr. Assis Brasil, que de-

/.rtr w ,"0 i l„i aliruns me-

gcneral Otyinpio da Silveira, ex-

com mandante militar do Acre . . 

Estes são, pelo menos, até o 

momento em que escrevemos, os 

resultados colhidos. 

O povo acha que é mui to pou-

co, quo para isso não era neces-

sário gastar tantas vidas e tanto 

dinheiro. Mas o povo não tem 

razão, nunca tem razão. Os of-

fieiaes o soldados que morreram, 

victiinas do m á u clima e das fe-

bres do Acre, poderiam aqui fa l 

leeer de qualquer Joutra cousa e, 

quanto ao dinheiro . . . ha o sr. 

Bulhões, que na pasta da Eazen 

da se tem revelado um génio. 

Em todo caso, o povo que se 

contente com a nova Ue hoje so-

bre a alteração da proposta re-

lativa fi troca dos territorios. á 

indemnisação e á'construcção da 

Estrada do Ferro Madeira—Ma-

moré. Tudo depende, asseveram 

os jornaes, de um accôrdo defi-

nitivo entre as duas missões di-

plomáticas. 

Quando virá esse accôrdo é o 

que não podemos prevêr; cremos, 

porém, que será precedido de 

novos jantares e novos conves-

cótes... 
R . A. 

20 O contou — H O J E , gran-
de loteria.—E quem quizer ter 
direito a esto importante pre-
mio, Ueve comprar os bilhetes 
de preferencia na agencia geral, 
39, rua Direita Jrr.ro A n t i nks 
OK A b h k u . 

ias o i 

(Continua) 

U M A X S É A 

O tleputailo dissidente sr. Antonio Mer-

cado a;seseotou liontem á Cantara dons 

projecto», o primeiro auctcrUando o go-

verno a conferir premios em dinheiro é» 

cooperativas e syndicatos agrícolas qne 

se organisarem coin o fim do approximar 

o predador do consumidor, por meio de 

Dm» bem organlsada propaganda do ca-

fé psüüita ao estrangeiro; o aeguiMo au-

xiliando a creaçào de bancos ruraes nes 

município», para o fiai He soccorrerein 

esses bancos o custeio dos estabelecimen-

tos agrícolas 

Bem entrarmos na apreciado das ran-

tagens qne i lavoura possam trazer as 

medida» apresentadas pelo ar. Mercado, 

ailmiramo-nos apenas da ingenuidade do 

nobre deputado, qne »Inda acredita ser 

possível vingar alguma idéa qne parta 

da bancada opposiclouiita. 

Depois das declara'/** que se digno* 

fa/.er ante-boutem o hader da maioria, 

paieee no» qne o Congreuo do» repre-

•ent«r>t*s do paro êt g. Paulo está re-

duzido «a conimissòes das Camaras O 

resto do Congre»»« não vale nada, i es-

mo qae» iií—comparaarta que figura 

em acesa, mas alo tem Toa setíra sen 
plfSira. Tanto é MS« verdade qua» 
do a» aUo-Iídt* eommiMíe» resolvem al 
gBTia couaa, ú «r--r»aai-»» Ae eoMnittr o 

Congresso, poh mbtm 4r set>-mt» fa* 

s qac r*» ! t rais SMé rSMivid*. 

A proposito; nilo »erla melltor, mal« 

commodo, mal» expedito e, »obretoJo, 

mai» econoinlco para o "K»tado qua se 

demíttinem todos o» deputados, ficande 

o Congresso constituído apeusa pela 

coaiuiisslo do Fazenda da Camara? 

As vantagens quo adviriam dessa íite-

dida «eriam Iniiuntcras: diapensavam-M 

dUcDisOes inutei» o muitas vezes índia-

cretas; o governo ulo teria que, dlstr»« 

hlndo-ee das »ua» alta» cogitaçõe», de»-

cer a dar de vez em quaudo expllcaçõc» 

a pergunta» impertinentes do» deputado» 

da oppoalção; evitavam-se os comment». 

rios da maldizente imprensa opposlelMlata; 

emfim, tndo correria culmamcuto em um 

mar do rosas e todos optariam felizes o 

contentes, como na tnm;5o. 

E' uma idea que, cora certeza, acrlt 

mai» bem acceita, tio que as qúo o 

Mercado apresentou bontem á considera-

ç&o dos »cus collcgae. 

O sr. secretario da Agricultura envio» 
ao sr. cônsul itaíiauo uuu amostra de 
souicutea de inauigoba, »olicltada por esta 
cavalheiro. 

Foi approvado o termo dc rc» do 
contrato celebrado pela Superintendência 
de Obras com Antonio Bueiio para hk 
obras de construcção da ponto sobre c 
rio Gnaroiiú, lia estrada do Santo» a 
Iguapé. 

Vão ser pngis o» vencimento» a que 
teu» direito o bacharel 1'aulo I.obo, por 
ter exercido intcriuaiueuto o cargo ds 
promotor publico da comarca de Camcl-
na». * 

O procurador geral do Kstado vai In-
formar a petição do grura do sentencia-
do l'auio Mónaco. 

A Secretaria da Agricultura valadean-
tar Lu quantias: dc 8 0 ^ , a Joio Alfredo 
baptista i.'urba, amanuense da Supcriii-
tendcncia d« Obras, para pagamento de 
despesas a «-.-ti cargo, em aetemWo, e de 

, a Jo- Uencdicto (íomes de Arau-
jo. :.Tunueii80 daquella Secretaria, para o 
ints.iio fim, no corrente mez, 

X i coufcrenrla realísada entro o sr. 

presidente da Republica o a coraraissilfl 
de corretores quo foi pedir i revogação 
do decreto que legalltou r.s operacuei 
feils» fóra da bolsa, pasjou-go, entre 

outras cousas, o seguinte : 

Dcpoia do presidente da Camara Syn-
di:a! expúr oa ebefe da nação as rccl»-
maçõc» dos corretores, o sr. riudrigue» 
Alves declarou quo o decreto cm que». 
tão füra assignado coni o fim de Ioga-
gaiisar operações cllcctuada» de lona 
filie. 

Mas, objectou nm dos presente», so 
esso foi o fito do governo, o decreto 
nio alcança os fins almejados, poi» Li» 
pode ftr effeito retroactico. 

Q ar. presidcnlo da Rffiablica medi-
tun por algum tcttipo e dejioi» perguo-
0 liam \j . . . ' • 

i;,T. dos corretores respondeu: 

•N'a mcllijr possível. V. exc. rontpre* 
hende gne, tendo o üauco vendido por 

10 o f/nr min 20, só tem u lucrar cem 

a nnnttUnnüo dessa operação. 

Ao que parece, o decreto visa lcgalí-
sar rort.-tM opcraçiic» menos escrupulosa* 
feitas no iianco da Hepublica. 

Vão ser concedi,1- s tio dia» de licenja 
ao sr. OviJio Tristão de Unis, 1® la-
bcllir.o d'- notas o annexos da colnur-.a 
de Hatelaes. 

licassuiniu o excrcicio do seu togar a 
servente do Hospital de Isolamento ar?, 
d. -loanna de Morar», que esteve cm ser-
viço no interior do Kstado, tendo sido 
dispensada a sra d. Maria de Medeiros, 
que a substituía Interinamente. 

Devem ser postos cm concurso ],or.es-
tes dias oa uííi- do 2" tabejlüp de 
iiúUs o aiincxo», dn registro gora! de iiv-
potbecas e anuexos e o dn ilistribiilíor, 
contador c partiúor da couiarwa de »ill» 
Bella. 

• A' requisição da Secretaria ris Agil-
enlturu, u Tliecouro vai pagar; a 
Pinto Leal & Conip., por foriiecítiiíntoí 

fntpectoria dc Ksirn.da de Fcrfo, tm 
setembro; 116$, a Kspindol», Slqueita.& 
Comp., por fornecimentos feites ú be. 
cretaria da Agricultura, cm seícmbfòi 
2l'õtó20. íi Companhia de tiaz de Cam-
pina», pçr forueelmento» ao Instituo 
Agronomlco do Kstado. em setembro; 

a .Tosti 1'erclra Ituono, id-m ; IHf.*, 
a Uon íl C., idem; H3J5, a Lspinttola, 
Siqueira &, Comp, idem. 

O sr. dr. Luiz 1'iza, secretario da 

Agricultura, dará hoje audiência cm tua 

Secretaria. 

O sr. dr. Luiz Piza, »ecretarto da 
Agricultura, remetteo bontem oosr. pre-
sidente da Sot-ieilad-! Taulista de ^r i-
cultnra uma cópia do tel^gramma qne 
abaixo se sfgue e que lhe foi traasmlt-
tido pelo director gerai do» Tclegra-
pbos: 

Tenho o honra de vos commaaleaf 
que, auctorisado p»ln ir ministro d» 
Industria, Viaç.-io e Obra» Publica», aca-
bo dc ordenar .<» estaçõe» desta reparti' 
cão que acceitem, como offlciar», q% te* 
tegranimas que. por vós e pelos prtsí. 
deul.es das c(i0t;wt««,>cs ljjuí.f.u ias puta 
Comparei tjiento do brasH na K f l ^ ^ ^ H 
de S. Luiz, forem apresentados satr» 
esse objecto. 

Rogo-vos cominunicar a <»ta sskíhIM-
ria e ao chefe do distri t . telegrap óco, 
com jurtsiiicçSo em russo Eslado, es a»-
me» daqueiles pretidestes. • 

Monsenlior Manoel Vlc»«We, vigário cs-

pltular, »egue hoje para Lortnj, afim 4m 
a<»i»tir ás festas proa.o< ida» slil pela 
cellegio salesiano de Sào Joaquim, tm 
bomeusgi in a í'ío X. 

Monsenhor Julio Tjilti, arcebispo ds 
Ancjra e uuneiu apostou.«, que presidi-
rá as respectiva» festas, já se aeba na« 

quella cidade. 

A Associação Coocner.iat do . t u » 

nas pauou á inpreasado bio o aeguist« 

telegramma: l f í S 
•HatrcnU firais recebedora» norps-

eba scslism protestar juiz* emors 1 
braaça in-levWa Imposto tem .V 
banes psrtiealar; pedíinj» nrtrfrri ifl» 
imprensa favor eoraroertls. • 

O rai: esmmenta o facto nas Mgf lp IS 
te» ineisiTM IMiss: 

•Sibre o sssempte ds çvx trata * ie-
legrsmma, scoiysm»-»" te dfs», 

editorial, lailíwssi» <Jü<!, pet» rtfh 
em lífor, fosse t«ip.i#»ie-i B p m s fs-

d«rai laUrsir a a n Xtm 

A rsdífayU é iss». A I 

m 

• 
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•.lidada oifl 

iirâUnto, d» 

sanlr 

official il» Am»« 

inul ill J»4 i do 

> (»ttt M U 

i tramo» 

aona», corta, enti 

MM Indignação. 

0»ja-noi pemtttldo, poféqb l ú m b r * r 

qu», quando alguém é isaaUadí) numa «a 

(fada, defendo*» por todoa cs modoa, 

autua do entregar a bolsa quo reelamim. 

Pois, JA rjMQ nao lia outro reeurio, façaoi 

• mesmo no Auiazonao, aruum-io o ra 

sintam. aa puderem, d quadrilha »»quea 

4»ra. Ba uflu puderem, ns paguem, oa 

vío tratar do outra vido, para um logar 

«m que o roubo seja considerado um cri' 

me e ulo uiu melo regular c governa' 

mentol do fazer fortuua, como naquella 

Utfelhs Kstado desta miseranda Repu 

M l » . . 

m 

A Intendeucia Municipal de Belém do 

Par i Tal contralilr nin cmpretUmo de. 

dbk m i , CONTO 1 1)K Bit». 

•' A lebre doa ompraatimo» continua. 

Havendo quem empreste, d aqnella eer. 

teza: venlla o mais que puder, porque 

ende e cm que gastar nào falta... 

O ar. dr. cheio do policia foi aueto-
tisado a n Iqnirir vario» objectos deati 
»»dos ao Instituto Disciplinar. 

Pela iiluuiinação publica da carita! no 
Secretaria da Agricul-«gosto, 

lura aollcilou, <la da Fazenda paga' 
• n de 
O r t KO 
«uento d t quantia do 63:l5'.<$b 

Fol exonerado, a podido, do cargo de 
presidente da coinmissio municipal 
Agricultura do município do Bragança 
coronel Theopliilo Krancisco du Silva 
Lerne. 

Reassumiu o exercido do seu cargo o 
ir . «Jr. Antonio Emygdio Ribeiro, ins 
peelor sanitário. 

da Justiça 
seguintes 

A Secretaria do Interior 
requisitou da da Fazenda 
pagamentos : 

128»300, a Duprat & C. ; 
86$COO, aos loriieccdorcs da Escola 

Barnabé, cm Santos; 
1G$700, u José Mugaldi; 
1008, no dr. Custodio .Martins; 
J5ÓS, ao dr. Afforao Curloa Moreira; 
»608, a José Pereira Leite Guimarães; 
ÜSOIS, DO dr. Hodrlgu Romeiro. 
Credito do tOsS«?*« , ao dr. Antonio 

ftetlo Caldeira. 

Em trem cspccial, dove chcgar hoje a 

cata capital o dr. I.auro .Miller, minis-

tro da Industria, Viação e Obras Pu-

blicas. 

S . exc. vem tratar de alguns assum-

ptos roferentes ú sua pasta, o daqui in! 

a Santos visiter as docas c assistir ds 

isperrenr ias com o sino de mergulho. 

O dr. Miillcr faz empregar na loco-

motiva em que vem do Kio o carvão dc 

pedra das minas de Santa Catharina, e 

caso essa cxpericr.cia dê resultado satis-

factorio, será adoptado na Central aquel-

le combustível. 

Em companhia de s. esc. vem toda a 

directoria da IS. F. Central. 

Deu-nos hontem o prazer de sua visita 

o illuslro sr. dr. Vincenzo Grossi, mem-

bro do Conselho de Emigração da Italia 

o professor na Escola Diplomatic! Colo-

lonial da Kcal Universidade de Roma. 

O dr. Grossi, conformo noticiámos 

lionlcni, fará, segunda-feira próxima, no 

saldo J'an/o Ferrari, á rua Florêncio d° 

Abreu, 2!>, uma conferencia publica, cujo 

theina 6 O programme colonial da -Ve-

ra f/alia. 

Essa conferencia realisar-ss-d cm vir-

tude do um convite feito pela sociedade 

italiana Galileo Galilei. 

Como so võ do nosso serviço telegra 

pliico, a posta bubônica d 

cm editorial do liontem, ver, 

bera a attituda da Directoria da Saúde 

Publica, que, aumento preoceupada com 

o estudo da transmissão da febro ama, 

relia, deixa a peste alaslrar-30 devasta, 

dorainentc. 

serviços epaes, exeçutados pela mesma 
Companhia Já, emtlm, parque o psnnlt-
t«w os «oguros lundtmeuto» cm que as-
sinta a prosperidade financeira da Com-
panhia, tem a director!» resolvida redu-
zir do SO "/« OB preços d t i tabeliãs 0, 7, 
8, 9, 19, 11, l i » 15 da tscçlo Rio Cla-
ro, oquiparando-oa aos das liibolUi cor-
respondentes das linhas de bitola larga, 

Mas hoje não hasta Isso. Ú próprio 
desenvolvimento do «yatema ferro-vlarlo 
da Companhia, que já se nmiroxluia de 
mil kilometrcK. o avançitnicnlo que teu 
lido a ponta de seus trilhos, em mal 
de uma dlrccçlo, attlngindo pnulos quo 
já distam opproxlmadamente 530 kilo-
metroa do litoral marítimo, são factos 

OLHEMOS PARA SlO PAULO Ä 
•m »"«< 

Foram lioutcm promovidos pelo coro-
nel Saturnino de Oliveira, administrador 
interino dos Correios : a amanuense, por 
merecimento, o praíicanle do' t " classe 
ar. Curlo» 1'edro da Oliveira, c a prati-
cante de 1* classe, o de 2", ar. Alfredo 
Moraes. 

Para o logar do praticante de 2* clas-
se foi nomeado o sr. Jorge de Miranda 
Cordeiro. 

Na sessão do bojo da Camr.ra Muni, 

cipal, será discutido o projecto que orça 

o receita o fixa a despesa do município 

para o exercido de 1901. 

R e d n e ç & o d e t a r i f a s 

A Companhia Paulista, pelo seu presi-
dente, sr. conselheiro Antoni) Prado, 
submetteu á approvaçilo do governo, eni 
officio que abaixo publicamos, as novas 
modificações qno resolveu adoptar no 
regimen tarifário das suas linhas fér-
reas. 

E ' o neguinto o officio que o sr. con-
selheiro Antonio Prado dirigiu ao sr. se-
cretario da Agricultura: 

«Exmo. ar. secretario da Agricultura, 
Commcrcio o Obras Publicas. 

Proseguipdo na tarefa que se iinpoz 
do ir aniformisando por partes o regula-
mento do tarifa» de suas estradas do fer-
ro e, ao mesmo tempo, do fazer as pos-
síveis reducç'~es em todas na tabellas quo 
reclamam esta medida, assim como de 
introduzir o principio différenciai iiaquel-
ias cm que os fretes são ainda cobrados 
segundo uma razão fixa. qualquer que 
seja » distancia, vem a Companhia Peu-
l:sta subinetter ú approvação do v. exc. 
novas modificações que 'tem resolvido 
adoptar no regimen tarifário do seu svs-
tema ferreo-viario, trazendo todas seiisi-
veis vantagens do ordem publica sobre 
•» disposições vigentes. 

E' mais um passo que dá a Conipa-

qun catão a irlipOr-llie a adopção do ta-
rifas dlffcreuclae* cm relação a toda» as 
(abolias, embora no Inicio dessa transfor-
mação, o quundo u própria razão basich 
de cada taoella soffre abatimento, nto 
se possa adoptar escala differeucial mui-
to accentuad». 

Além de quanto fica expasto, infellz-
meute é cerlo que o» preços de algumas 
tabellas antigaa das linhas de bitola lar-
ga sito caros, mcuos próprios para esti-
mular o» transporte», que para culorpc-
ccl-os, sobretudo com referencia a longas 
distancia». 

E' o quo acont"ee, por exemplo, com 
relação ús tabellas l», 10, 11, II', 1,1 e 
11, relativas ao» transporte» de auimaes, 
madeiras e outros géneros. 

Por lai motivo também resolveu a di-
rectoria fazer consideráveis redueçOcs 
nessas tabellas. equiparando aos novos 
preços que pretende applicur ás linha» 
de bitola larga f.a preçoj da» tabellas 
correspondentes da serçSO Rio Claro. 

Também as lanfas dos pequenos ra-
acs da bitola do 0,mC0, de Purlo Per 

relra a Santa Rita o do Descnlvado a 
Aurora, que a Companhia Paulista ha 
annos adquiriu das empresas qno cs 
coiistruiraiu, eram maia altaa quo as d-' 
sua» linhas de bitola larga, tendo-se cm 
tempo recorrido ao artificio de fazer re-
caliir o augmonto de preferencia nas 
distancias, para conservar uniformidade 
nas Usas das tabellas. 

A' directoria pareceu opporluno fa,.er 
cessar essa anomalia, resolvendo tambein 
cobrar o» preço» da» differente» tabellas, 
na» linhas de luiGO. o assim também em 
todos os trechos da secção Iiio Claro, de 
accílrdo com as distancias reaes, menos 
unicameilío quanto a passageiros, uo per-
curso exclusivamente dentro do ramal de 
Agua Vermelha, visto como al:i a dislan-
lia íóra fictieiamentó dlmiauida em favor 
dos transportes, o uáo convir estabele-
cer o regimen normal senão quando do 
facto deixe do resultar prejuízo sensível 
ao publico. 

Finalmente, occorrcu ainda á directo-
ria fazer mutwova concessão no regi-
men de tarifa» lia pouco estabelecido 
com applicação ao café, isto é, reduzir 
do 80 a 50 réis o frete da tonolada-1; 
lometro do café bcnoficiado. o na cor-
respondente proporção, os fretes do café 
em côco e em casquitilia, na secção Rio 
Claro, para os percursos excedentes do 
200 kilouietros, além de Kio Claro, ou 
mais de 473 ltilomctros do litoral. 

Esla medida visa servir as poucas es-
tações como Tayuv», Andes e Bebedouro, 
cm relação ís quacs a ultima redacção 
não trouxe nenhum abatimento, antes im-
portou em augmento de frete, em con-
fronto com o regiuient do frete máximo 
a quo catavam sujeitas. Comquanio este 
augmento tenlia sido insignificante, pa-
receu de justiça á directoria attender as 
reclamações que o tacto naturalmente des-
pertou, inaxime tratando-se do artigo do 
producção 6ujeito a mais longo percurso 
nas linhas da Companhia, o que ora 
soffra os effeitos de penosa crise. 

De accõrdo com as idéas expostas, as 
modificações resolvidas constam do qua-
dro aniiexo. 

Finalmente, convindo por todos os mo-
dos fomentar o desenvolvimento agrícola 
do [«lado, faeliitando-lho os meios do 
estender e variar ns culturas, em ordem 
a tirar o mais conveniente partido do um 
solo tão rico, qual o de S. Paulo, resol-
veu a directoria conceder isenção do frete 
cm todas as suas linhas para ns seiuon 
te» que forem consignadas a lavradores, 
estendendo o mesmo favor ds plantas 
que forem distribuídas pela Secridaria da 
Agricultura do Estado, Horto Botauico 
de S. Paulo, Estação Agronómica de 
Campina» e quaesquer repartições oa cs 
ti'irlji|j||j|lr>. IIIIII| I »•' I 1(11 ir-TT 

r u a tarifa movei, nenhuma alteração 
propõe a Companhia. 

Tal é, exmo. sr., o plano das novas 
modificações que a Companhia tem 
honra de submetter ao esclarecido exame 
e approvaçilo do governo do Estado— 
Antonio Prado, presidente. 

V 

Ao deixarmos o terreno das h.vpolhe-

tes improvada» c improváveis, feitas nos 

elevado» domínios da biologia e da 

pathologie, ao entroriuos na discussão de 

outras thèses da memoria que criticamos, 

tUcoes que os »eus auctorcs no» descul-

parão de qualificar de arrojadas, senão 

do tem.-rarlas, deixemos também o tom 

do innocenta galhofa do nosso ultimo ar-

tigo. 

Parece-nos pueril discutir, procurar 

pt-ovar cousa evidente, sobre que o pro-

prio senso pratico popular não admille 

discussão. 

Tal se nos afigura a seguinte tliese: 

As águia aliai, dos arredores de São 

Paulo, as aguas do serra (Cantareira e 

outras*, aguas do fontes, nascentes cin 

terrenos accidentados, incultos o inliabt-

lado», são jaiUmcnto as melhores cm 

sua erigem; são as únicas que, convenien-

temente captada«, podem o duvom ser 

distribuídas* sem iionhum preparo previu 

quaudo 1,11 j Tõr do todo impassível fa-

zel-o, encarada a questão pelo lido ceo-

iiomlco. 

Entretanto, os illustres andores da 

memoria que criticamos, deslocando as 

aguas da Cantareira o outra» cungcneres 

do 1" para o 7!> grupo de uma classifi-

cação de uir. J . Fuertes, a qual inter-

pretaram mal. ou encontraram mal tra-

duzida, nos dizem: 

•Não sendo puras as aguas que actual-

incuto vem a S. Paulo, i,s qtiacssepódo 

otlrlbnlr, em grando parte, a mortalidade 

infantil, constituindo rio mesmo tempo 

ameaça permanente, por facilitar a iiru-

pção do uma epidemia typliica, c não se 

podendo contar com outras aguas alta«, 

próximas ou distantes, por participarem 

dos mesmas defeitos o inconvenientes sa 

uitarios, o recurso para o augnumlo do 

abastecimento será fazer a phiítraçao ar-

tificial das aguas baixas.» (!!!) 

Imaginamos a resposta que daria o 

caboclo mais rude, morador cm alguma 

daqueüas ctilicciras, habituado a beber 

agua mais pura, mais fresca, ir.aU agra-

davcl que dos melhores philtroS o ta-

lhas da cidade, a quem lho fosso" dizer 

que aquella agua é impura, não presta, 

d peior que a do Tietê, me&nto phlltrada. 

Não formulamos a resposta do caboclo 

ou caipira, por não termos estudo» es-

peciais do dr. Valdanilro Sdvcira, para 

fazel-o com a inesnia uaiuruiidade c 

graça. 

Parece-nos até irrisória d!sculírein-so 

ainda hoje thèses cotuo a que estabelece-

mos; entretanto, para justifical-a, vanio: 

transcrever a conclusão que, na sai im 

portante obra -I.a Seiuc», tira 1'elgrand, 

depois de passar em ravisla a» aguas de 

diversas origens. 

• Les eaux île sources, concevable-
ment choisies, saut don,- se:'!rs potables 
â Vital «atarei. On n'a tro'ta' jus-
qu'ici aucun procedi 1 pour ramener les 
eanx de rivière à cet tUal irreprocha-

I «au pur de» «aux de «ouri 

emploi, soit qu'elle» les reservent lux 
usage» publies ot industriels. Pari» a 
Jouui l'exemple, l'eau de Sain* y a Oté 
complètement icartée du service pflvd 
I.yon projette d'en faire autant poui 
l'eau du f lliõne, etc. l.es mîmes dfspo 
sillons so maulfcatenl. en Allemagne, où 
pin» de la moltld des dlstribultions d'sau 
récentes sont alimentée» en eaux iouler 
raines». 

Entretanto, c.s iiluslrcs auclore» da pro-

pos!» pretendem sustentar » »s»ujntn 

«rrojad» thèse; 

l'ude couidirar-se um erro abando-
nar aguas próximas, dertratámento fácil, 
pura ir buscar, a iu»ta de sactiflcios enor-
mes, aguas altas, de cabeceiras, aguaa 
do regimen incerto o qua>4 senipro lu-
sufficleiilcs, Bd pela mperaitfa l á F sem 
fundamento de que sejam mais puras 
do quo as outras il !) » (I) . 

So foramos trauscrcver tudo que 

léin escripto o» mais competentes,; lio 

-entijo do demonstrar aquella nossa pro-

posição, aliás accelta hoje como axioma 

[Tel est l'axiome pou par Relgriiui— 

Recliuunn—obr.t citada 03), tratis-

formariauioa estas columuas ciu compeu-

dio de ensino, o que não temos ein t VI»-

indlcarotno» apenas entre muitos au-

ctores Dupult, i'ignaut. Debauve, Im-

b,-aux etc. 

(l)O f-ryplio o as admlruç&ee silonoisos. 

G1CNICA SOCIAL 

I I O J E - S A Ü K A D O , 10 d o 

corrente— Extracção infalüvel 
'200 contos—Ninguotn deve ilei-
xar do habilitar-Se para esta 
grande loteria, comprando os hi-
liietes de prefereneia na agencia 
ge r a l , :j9, r u a D i r e i t a — I I M C A 

casa que tom vendido grandes 
p r é m i o s — J u l i o A n t u n e s d e 

iVílREU. 

CONGRESSO 30 ESTADO 

Prcsidencla do sr. Peixoto Gomide. 
Ao meio-dia, feita a chamada, verifi-

cou-se a presença do numero lesai. 
Lido o expediente, quo não teve im-

orlancia, foi encerrada a seásão, por 
alta de matéria para ser discutida. 

CA3IABA 

Prcsidencia do sr. Rnbião Júnior. 

Presente numero legal do deputados 

foi aberta a sessão, íer.do Ilda c appro-

ül, 
Que se traduz: «A» aguas do fontes, 

convenientemente escolhidas, são. pois. 
as r.nicas potáveis era estado natural. 
Não se encontrou ainda processo aígarii 
para redu/ir as aguas do rio équello es-
tado irropreheuslvel." 

Iniilil nos parece também Insistir em 

demonstrar quo as aguas da Cantareira 

o outras da serra são justamente uqu?!-

las que o sr. J . Fnerte» collc,a no 1' 

»r. Oreaíe 

dr. Al-

Af;rJIVERSARICS 

l azeui aiinos hoje i 

A menina Celina, filha do 

1'iza ; 
a senhorita /nlelha, (ilha do 

nielda Nello: 
o menino l.auro, lilho, do dr. Cardoso 

de Almeida; 
o dr. Augusto Cesar de Miranda Ate-

vedo; 
o dr. Ariosto Augusto do Amaral; 
o sr. Pedro líotirgad; 
«> sr. Luiz K. Junior; 
o coronel Joaquim Mula ria Silva Frci-

r.\ negociante e iridus'.riui tu Kio de Ja-
neiro; 

o capitão J-Y.nr-is.'o Carlo» de Vidrode, 
escrivão do í uüicio do Foram delia 
capital. rs 

PAI.LECIMENTOS 

A's O 1|2 horas da noite do hontem, 

falleccu nrrsln uipital, após aullgos Mf-

frlmeutos, o dr". I.niz de Anhaia Mal".'» 

ex-vice-director d.i Escola l'olytecliuira 

de S. Paulo e actual membro honorário 

da ' congregação do mesmo estabeleci, 

mento de ensino superior. 

O morto do lioutcm era formado om 

engenharia civil pela antiga Esrola.CíU-

tral o contava 40 anno» do edade. 

Espirito 

dlndo approvíelo da iattrelro ; Ml, 
Pattraorlul, pedindo «lvtrá de|lrai 
oh par» » r n i da Qultand» ; N»i 
C»uno, pedindo licençaj'tr» um dipO«ito 
d» lenli»; José Pinto Ferreira, ptdindo 
CírtiJIIo—-Sim. ; da Joaquim Augusto 
Fírrolra Alvo», pedindo pruo , e 

O . , pediu ' • 
. Rodrl. 

f;ae» & C. , pedindo relcv»menlo de mui 
»- «Deferido*; de Iíaphael Maroni, «o 

bre esUclon imento ; Ferdinando Salvado 
re, pedindo llcenç» para transferir c»dei 
r» de engraxate, e Victor Dervoele A-
Comp., pedindo approvação do lettrelro 
-—«Sim, «m termos»; do José Bernardino 
Uuelroga, pediudo prato—«Concedo 
prato de 00 dias». 

—Acham-se opprovadss na Directoria 
do Obras, A rua do Coniinerclo, n. 10, 
os plantas apresentada» pelos «rs. José 
Margoul, Urecchi Soerate», Conde do Pro-
le», Carmine Ilomuiio, José- Caruso. Ma-
nuel Ferreira, Aiiionio Donnlcheii, Itober-
lo Averbaole e Vlcenta Mírubile 

— Devem comparecer na mesma repir 
tição, para eaclarerlmenlo», oh sr» Pa-
dre Iternardo o José Patrício Fernandes 

de sabão 

nu'r.' \ íiV.puSionoti variai 

industrias r-til nosso Estado, e foi um 

los fnudadores da fabrica de tecidos 

• Anhaia Fabril», 1-oje «Fabril Pauis 

lana». 

O illustre finado p> rlencia a di»lhota 

famirU paulista « aqui gos.u a de gran'de 

estima. 

O seu enterro lealisn-sc ás -I hora» da 

lardc, sa!dn,li> i féretro da Avenida Pin-

ata. 1*J. 

Apresentamos aerlid.-» condolência» ri 

família do distincto mono. 

—Tamb-ai falleccu honten: o i.mociín-
lo Armand,-, firlin do sr. l'ra.r' ,»éo ÍU» 
iiecco, gtiarda-llvr.is da Casa Pepe. 

O enterro real sa-se lo í. ,r. » (In 

Estou profundamente triste, com a al 

ma em farrapos, com uma vontade lou-

ca de chorar, chorar muito, chorar um 

choro bem grande. 

Estou triste assim no emtanto, nfto 

posso deixar do achar gaiato, mas mui 

tissinio gaiato, o condido levantado en 

ti - o inspector do cr.slno publico do Es-

tado e o director da Escola Normal. 

Kate cavalheiro, com iqaello desem-

baraço dos homens TM tes e corajosos, met-

teu-se denodadanu nle pela cmmaranliada 

floresta do livros didácticos que sinistra-

menio projectara a sua sombra sobre as 

arcas do Thesuuro, á caça de meia dú-

zia dellcs, com puii> as folhas e limita 

resina. Queria dar ao» .tenros ecrebro» 

que modela, afim do que elb» possam., 

cedo, colllel-a a appotecida fiucta doi-

rada da sdcncia. 

FrucU aliás trnid'rra l'omo a mulher 

porque, perdendo a Adão c Eva, uos per.' 

deu a nós todos. 

0 intrépido explorador devastou a ex-

uberante matlaria, revolveu-s completa-

mento ; o, ao cabo do uma lucla afano-

sa o prolongada, coas?gitiii descobrir 

umas duas ou lios arvore» su'ostaucio-

sas. 

Arrancou-as, truiixe-s» para o seu es-

tabeleciineiito i hamando a cohorl,- i n-

mciisa dos seu» aiurunos, rccumiueudou 

lhe» que s-: abrigas.sont :i sombra daquel-

la.» «iTor>» dc preferencia a quaesquer 

outras. 

Vai o inspector« do ensino e é minu-

ciosamente informado ,1o tudo. 

1 lie também agricultor operoso c 

vasia s I.a de livr..-t sua cm grande nu-

troncos eit: ira,, -m gravados o r.i -ro 

seu (I 

E, 

expio 

•:n r-

ont,'.«, ,-ir; 

seu peito 

-cu» ! ilri, 

nguem, por 

• «r. Ar!l:i: 

manhã, sahiudo 
loiíio, li. -PI. 

Pêsames. 
—Falltcerara mai 
1'alleccraci: 

An-

nliin, no sentido de melhorar as dispõsi-
• ções que regalam o importante assilm-
.pto, graças ao qua! mais fácil se lho tor-
Jaari opportunameute adoptar o pi mo dc-

syslematisado fm todas .Unitivo, 
.'partes, que é seu desideratum fazer em 
Iproxaiio fnturo, reger todo» os transpor-
tes em sua extensa rêdo de viaeáo. 

Tendo recentemente reduzido " conside-
ravelmente o» fretes do café, não sõ pelo 
estabelecimento do forte» tarifa» cliffc-
renciaes, como pela redacção da tnsa 
movei da üú »,'« a 15 «;„; tendo na íuos-
nia occasiào reduzido o freto do sal nue 
«inda era de MO réis l"J|Jonela-l;ilóme-
tro, em grande parto U.^luas linhas, á 
basa co mm mu de 100 réis: tendo ainda 
ra meama occaiião reduzido ns tarifas 
do passageiros da secção Iiio Claro, fa-
«endo o principio dilferenoial, cm relação 
«» mesmas, cumeçar a vigorar desde JÚn-
diahy; lenuo por nltlmo reduzido de 
40 os fretes a que estavam snieitos 
todo.) os géneros da tabella 2-A: "trata 
•gora a Companhia do fazer importante» 
modificar.'-» , a outra» tabeliãs,' seiniodo 
passo a justificar. 

Como r. exe. do certo não ipiors 
muita» das Hbellas da estrada Rio Claro, 
notavelmente as que se referem a mer-
cadoria.» de importação, ainda os mesmas 
estabelecida» pela Companhia que con 
sfruiu a s ;ã.-, primitiva dessa ' esffeda 
«io 80% mui» altas qne as taliellas 
corresj o «dentes das linhas de bitola 
b r p . 

Se o angnMBto d« preço já de prin-
cipia era Instante «cusível, evidentenun-
»« te t-ra tornado ainda mais pesado 
«gora, «r, s o considerável desenvolvi-

q •- s ''impsnhla Paulista t e » 
A »-e. i o Bio Claro, a qual, cotn-

* ' Í«M kilometros. quando foi 
>. ««BpreJwmderá «m poucos diss 
n-tr» d« linha» em trífego. 

M f ' '-•»tif», já por «er de na-
•V^siaadi « n i M r a t o» pr«ço» t» 

vada a acta da sessão anterior. 
Passando-se ao expediente, foi lido 

tmi officio da Camara Municipal do São 
Pedro communicaudo que elevou aquella 
••illa á categoria dc cidade. O officio foi 

commissão de Estatística, para infor-
mar. 

Em seguida, foi lido o parecer da 
commissão do Fazenda ao requerimento 
cm quo o dr. Jacintlio do liarros pede 
ao Congresso um auxilio ás operações 
do Banco de Custeio Durai de Capi-
vary. 

N'esse parecer, o sr. Antonio Mercado 
assignou do vencido, por divergir da 
opinião dos seus collegus dc commissão. 
contrários ao rcquerimcnlo. 

Terminada u leitura ilo parecer, o sr 
Antonio Mercado foi á tribuna para jns-
tiricar o seu voto. 

O orador apresenta dons projectos 
nesse sentido: um «uctorisnndo n gov r-
no a conferir prémios cm dinheiro 
cooperativas e «yndicaios agrícolas que 
approximarem o productor do consumi 
dor, por meio do uma bem organisada 
propaganda, no estrangeiro, do café di 
S. Paula; <• outro auxiliando a creação 
de bancos de custeio rural em diversos 
município» do Estado, aTim de po 
derem esses estabelecimento» soccorrer 
03 lavradores na manutenção de suas 
fazendas. 

No primeiro projecto, - o governo au-
ctorisado a auxiliar o fazendeiro com 
1 OÜOS por mil saccns de café exportado 
e collocudo no extrangeiro. 

Passando.»« á ordem do dia, foram 
approvados—em 2" discussão, o projecto 
n. 34, deste anno, reformando a Instrur-
Ção publica do listado, e em 3", o pro 
jecto n. 86, deste ar.no, «uctorisnndo < 
governo a transferir ató a quautia de 
800:000?»; da verba consignada no S T 
do art. f , da lei n. 801-A, para o í 
9o art. 4°, da mesma lei. 

O projecto de reforma da instrnceão 
publica foi approvada com as diversas 
emendas do sr. Fonte» Júnior. 

Ao entrar em 2* discussão o projecto 
n. 37, fixando a despesa e orçando a 
reícita do Estado para o exercic.o de 
1304, o »r. Herculano dc Freitas apre-
sentou círca de 30 emendas. 

A discussão foi adiada para hoje. 
Em seguida, cncerron-se » sessão. 

C A S A B O G U E R R A - Visto * r 
feito grande» compras em Paris nosso 
irmão Valentin, antes de chegar o novo 
êtock, chamamos a attenção da nossa nu-
merosa fregue,:ia para oproveitar o aba-
timento da 25 0,n que fazem-,s em todo» 
oa artigo« da aos«« casa—«ca u ibe i ta , 
i—3. ran It 

Salubres 

Suspectes 

Dangereu. 
Se» 

isentas do qualquer peiigo de pol.'ui-

ção . . . » As aguas do grupo 7", «Aguas 

de cabeceiras, ou fentes provenientes de 

pequenas bac'ài siij.erfiriaes etc.. , 

aguas d,: terrenos baixos, húmido.:, ou 

pantanosrs. aguas de inültração atra 

da camada porosa pouco espessa (bacias 

superficiais), (/.'aux Marécageuses). 

As aguas da Cantareira, se ás vezes 

ehegain a S. Paulo turvas e carregadas 

de matérias cm suspensão, so não che-

gam com a mesma teslaiiea pureza que 

relativamente têm na sua nascente, é 

porquo não são captadas como cs de 

Munich, Vieillis. Paris etc. Faça-se a 

Iimpesa dos Valles, desde a captado até 

úa primeiras nascentes; façam«se valias 

protecção, que desviem as aguas de 

enxurradas, e uquelhs virão sempre ü m . 

pidas, puras, frescas e agradaveis. coino 

nenhuma outra egua dç S, Paulo, ,p,ai-

qiier que seja o sen tratamento. 

A classificação do sr. Fuertes nada 

tem do absoluto, couio. aliás, nenhuma 

outra; o em contraposição a cila pode-

ríamos lambem dar a da comuiissão in-

gleza da poiluição doa riu», que é a se-

guinte Í 

f I Eaux de so rree ftr-'.s agr,'--
I 2 Eaux de puits ( ubles' an 
I proronds ( goût 
t 3 Eaux superfici-

elles de montaguq (assezagré 
f 4 Eaux de pluie ( abhs au 

( gcut 
1 5 Eanx super, de ( 
I terrain cultivé ( 

G Eaux des rivlè- ( 
I res rcc. des eaux ( potables 
1 degout ( 
| 7 Eaux do pultor- ( 
i dinaires ( 

Os proprios auetoros d i memoria, ci-

tando a classificação Fuertes, referem-se 

á caualisaçïo do agna de serra para 

Vicniia, a 50 milhas de distancia : devera 

saber também que cuira» ainda mais 

extensas se têm emprehendido nas cida-

des da Europa c, mesmo, na America, 

para se libertarem do abastecimento com 

agua de rio pliiltrada. Assim, Paris con-

struiu o» aqueduetos de ht LHtni:: e o 

dc la Vanne, tendo o t" Ixjlumc-

tros de extensão, o o 2™, l.w kilouietros 

Talvez tenham lido lambera a d scri 

pção que trouxo ha tempos o Gcnic 

Cicile de uai plouo que se pensava rc.i 

lisar da conslrucção do cm aqueducto 

de 100 kilometros, para trazer a Paris 

as aguas do um grande lago ; notem 

que eram de um ligo, ao passo que aili 

estava á mão o Sena, cujas aguis po-

dem «ar elevadas c pliiltrada», como j j 

o foram outr'ora. 

Não sabemos so conhecem o histórico 

das agua» do Paris, desde Philippe Au . 

gusto, feito por Girard, c a descripçlo 

dada por Belgrand dc» últimos « impor-

tante» serviços de qua fol elle o auctor » 

se conhecem, devem saber os sacrifícios 

que fizeram as administrações para abas-

tecerem a cidado com aguas quo não as 

do Seaa, de qui a cidade se serviu,, en-

tretanto. duraiite muito tampo. 

Devem conhecer os illustre» auctorcs 

também o que diz Beehmann no seu tra-

tado «Diatribnitlons d'eaux-Assaininiment« 

pg. 89, e qno dauio» me»mo em fran-

cez : 

En France, II ya one tendance mar-
qriee á pr-'férer le» eaux de «ourcc aux 
eaux de rivière, parce qu'elles sont 
d ordinaire limpide», fraîches et mieux 

X.-.slu cailt.il a.,:,;-iij:::.-.,) t.l£.dn 

i1;s «rs. Mme. 

I rii its 
V'elra 
!'. !r. 

reiru f,y*7o 
Goulart" e Arthur tionlarl. 

O enterro rcalUou sa houtem. 
Pesamee. 
— Em Botucatu, o sr. Antonio 
—Ejn Portugal, d. Anne. 

Hittenconrt, mãe do sr. Mario 
lliltencourt o avó ria «s;. » 1 ,io 
Conto^ Magalhães ,-iobrinhe 

—No Ilio de Janeiro, os srs. Nateiso 
liames B-ir-eíiú», e ru sr,,:. l i t . Maria 
Toste Marliai. Maria Antónia du .si.va. 
E isa Maria da Conceição, Camilla José 
Monteiro e iücarda Ueuina da Silva 
Prado. 

V IR IAS 

P r uma cominunicação que moi.seufiur 

Manoel Vicente da Silva, vigário capim-

lar, r.cebeu, sabt-se qt,o loi agracia Ir, 

pela Santa Sé cora o titulo dc comiam 

dador dc São João de Lalrão, ' o iMijor 

João de Souza Amaral Gurgel, residente 

nesta capital. 

—i«ea!is,i-se hoje o casamento do dr. 
Deodato de Moraes com a senhorita .'la-
ira Antonietta de Oliveira, liiha do sr. 
Kujjeniu Mariz de Oliveira. 

O acto civil realisa-se ris 7 heras da 
noite, na residência dos paes da noiva, e 
o religioso ás H hnrus, também da nolle 
na capclla di S .S . da íl-i CathedraI. 1 

S31 testemunha» da noiva, uo sliil •> 
»r. Antonio l'crnai- lc« Pereira e mia c-> 
posa. d. Julieta Pereira, o na re.igios 
o sr. i.anreutin.» Camargo o sua isposa' 
d. Arabelli do Camargo. Suo padrinhas 
do noivo o dr. Diogo Uodrigues de áio-
rais Junior, no civil, o no religion j o ér. 
Luiz F . líangel de Freitas c sua esposa 
d. Anna Rangel de Freitas. 

! A !•-•;..:'V., '1 •: 

ao dtfienratit-ar viu. 

o'yn;.i,a. Mal •-«. 

nu.-rra de Trava : 

O "rio 1-r I. ia' -le 

|,1 .ava, cai, , :: • : !,: 

submissa legião 

'{•le iria acontei 

medo. e„lce.»:, ciii :••'. 

castigo ri. Ir, 

rever a raiva q 

íi:o. .»: levolveu 

alva», escumati • 

l-v!c Siiakes-n-: 

lia 

n lo aa 
cançiço da 8 d1ir'faaMd«a «o campo, 
«m continuo» combata». 

Depois da revista, houve um almoço 
offerecldo pel» rainha • c3rca d« 400 
officlaes. Foi ama foíta brilhante, que 
tflrmluou por uma astrepitoia ovação 
fuita por todo« o« convivas, de p<, & la-
çillla renl. O «r. I>. Carlo» oxpilmlo, 
num rurlo brinde, a sua »atlsfacçr.o pela 
mauoira somo correram o» exercícios o o 
interesso une toma pelo» progresso» do 
exercito, líespondcn-llie o i r . ministre 
da Guerra. 

O rei Eduardo Vil acaba de, am nova 
o excepcional dlslincção, honrar o «r 
D. Canos. Em cuniplomento da» home 
nagehA que o nosso monaceha recebeu 
cm Logo», onde o almirante Poonvlllc 
lhe communlcou que,* cmquanto «111 etti 
vcsseui fundeados, o considerava chefe 
supremo da« forças uavaes postas directa 
mente ás atis» ordens, secuiulando as pu-
lavra» proferida» aqui em Llabô», pelo 
almirant i Wilson, que declarou a cl-rel 
ter cllo conquistado a sympathla e unii-
*ajo dos ofllciacs britannlcos, o rei da 
Inglaterra nomeou-o uliuirante da sua 
marinha de guerra, pariicipando-lho 
nomeação cui penhorcute caria aulogra-
pha . 

—Trabalha-as para qnc a canhoneira 
Patria, uonslruidu uo arsenal por conta 
da subscrip, uo ttberia na colónia por-
tugueza do ltra«il,'sej« entregue «o go-
verna a tempo do tonuir parle, na baliia 
lo Ctiscae», na» denionstraçõe» festiva», 
quo iilli teráo l igar i.-> dia 2H, per mo-
tivo do sniiivcrsario de S .S . M.M. 

-Mais uiua acena do s.niguo o . . . da 
amor. 

-Na rua da lle'la Vístf ii Lipa. residis 
Amónio dos Santo» Martin», nliuador de 
lanos, que, tendo enviuvado lia pouco 
empo, tomou uma governanta por r-,u»a 

de dons filho», muito crenuças, '-coin quo 
lieou. Foi elia Maria I.uiza deAr . uio, 
com quem o Martin» passou u viver ::a 
tiihior intimidade. A governanta, porém, 
começou a manifestar desejo» do vuitar 
pars Lourenço Marques, de onde pouco 
antes tialia vindo e a discórdia entre os 
dou» toruou-so inacabave). 

l ia dlus, a Lulza saliiu de casa do 
Martins o necessitou de recorrer á poli« 
cia para que este lho entregasse as ma-
las. Cornu, por, ni, tinha roupa sua ira 
lavadeira, quando esta chegou á casa do 
seu ex-amante, voltou lá pira receber o 
que lho pertencia, llouvo. no emtanto, 
qualquer disputa entre os dous, por for-
ma que o Martins, puxando de um re-
vólver, desfechou contra n governanta, 
qaa 1'tigiu do quarto, banhada cal s.iague, 
disparando outro tiro, aclo continuo, con-
tra si próprio. 

A filaria l.uiza recebeu um I iro na nia-
x';la s.uperi-ir o ,-,-:;tr,i rio envido direito 
e o Antonio Martins, um no ouvido direi-
to e oulro, na região temporal, com der-
ramauieiito d l massa cucepHalica. 

— Ch'.-gou de líoiua uir. Cardeal Ajuti, 
pronir... 1 • nesta capital, rjue e:n brevn vai 
•er fubstituido no seu ti lo p-"sto úlplo-

U L T I M A H O E A 

Illa!. "O. 
-Fui 

• iu> 

ravcii 

nomeado 2o commamlantc do 
Inniboír.^s <> sr. João Ferreira 
I.opcH tic OÜveíra, cttjùtôu <i 

i'iijjcn'.iaria u á-xrotario do nr. nrini^tro 
<íu (iuorra. 

— O cominerri) dc viuho* do Porto 
vol ia a insist r janto »lo governo, i»e!a 
rc lac.v'u ci'i.s <!irt tios tíu ini^ortaç.lo do 
ako»! estrangeiro. 

—Km Aval«', «;í Kri. «Îr3. Kgas .Mo-
ni/ r. Citii'hörmo Train|ucira ««ffroram 

d-sí-íir.' no autonio\el <jui OH tran.s-
i \ a. 

•Miunifllr.t 
.i lu/, f.» 

'•) f'nniclîio da 
t'iuiUido |»or 
a quo 
ni ; i -ado iiitci 

n-
näo 

-lai« 
ina-

ni'.MJl«; 
lo en 

uma a . . 

«ravi; p"! i 

"H aîM U'r^ry 

. 1 A aíli:;) ! 

; r Ï: 

"•P ar, dt 

par « 

• il oa O.l! 

1 

bre 

1. i'ra um r-m: 

ira, 

O sr. dr. prefeito ru.tcri»ou a aber 
lura de concorrência publica para rs 
obras de assentamento de tules c (-alan-
ine r. ta da rui Conselheiro Carrão, na im-
porlaneia de T 'i'il.'.'S.'j.î.", . 

—Detcrminlram-sa os seguintes pa"a-
mcntoB : 1 ° 

13:8,•)(',.-ir,:?.-, aos trabalhadores c car-
roceiros cmpregadfs ms meüiuramenlp» 

varzea do Carmo, em setembro ull!-
mo : lli.OtKm, a .) iianco da itepubllea da 
Hrasil, para fazer- entrega ao aeronauta 
San'.o.i Dumont, do aciiinl« coin a au Ii-
risaçío toiilida na lei municipal u. i'.Jl; 
da 30 dc »etembro ultimo ; I:(iõ5ítni0 :o 
pessoal empregado na fabricação de pa-
rallellplpodos e uutroa serviço» no hr ra 
do CoraçSo do Jesus; tCsSS'îso, a .1 s-
Agosta. pelo fornecimento de areia .'! 
turma do calccleirns. em setembro iilli-
mo: OûimOOb, :i S • .ieda le 1'rntc" «ura iUi 
i Â Í Í " - .P«1* da r.i i find j . 

,i mesma, de porcentagens so. 
bre multa» recolhida» n-i Tliesouro Mu-Ii-
Cipal r.o mez findo : 68231100. a Laurindo 
de Oliveira, pelo fornecimentii de lenha 
ao Matadouro, no me/, uni.uo ; I33«50Q 
a Joaqniin i-erreira, pelo forneciincnto 
de areia c saibro para n cor.siru--,-do 
tanque da praça ir.i R.-j ii. j . a ; 3-' . ^ 
a Alanoel i-eireira 'íuímarãca, |. , ,>u'. 
Blnaçío d.i frcgutüia da s . ifi iuel, no» 
trrs ultimo» 1:1,-/.s; .̂»iwinn, n J„«é do» 
Rei» Tinto da líorh», pelo fornecimento 
cu materlac» para conslr:, ç,Vo do tanque 
da praça da Kepubiica. 

— I'orani hontem despachado» 
gnínlc» requerimentos 

• w 

da Escola Mor 

rapcclativa, de 

.: Spect.il Vi r.r.t .1 « 

.f:,;-itrr conce,itrou-s • 

sent .11 s\ pegou da p-

--I-' agora, exelaai ir 

ciinidantcs-

. . e cs re ,'1 n::, . 

asprrra. ao direcior ;, 1 

líespirarsni tudea ' 

verdadeiro sorriso de -

claro, illuiuiuitd-o.. . 

1'assóU se mofa liora. 

uno e, la .rendo larga 1: 

Júpiter unia carta. 

Jupiter abre-a e lé-a de 11111 . 

Lura iruvi m currrgurfa dr srg-II e s 

phvsionoinia. Eslrcmecem todgs 

haveria ? 

I'm ollinr indiscreto desvcndi o se-

gredo: o director, cora oclras mais I r-

te» n duras, devolveu a Júpiter as i: ri-

rias quo c»le lho enviara. 

Jupiter nâo se moveu na cadeira, fa-

recia cm lclhargo. Meditou longamentee 

correu uo »-jeretari» do I-ileri j r . Pc.-ie-

jou-lhe ro seio cariril-ra, Ioda us-ianct-

gua o narrou-lhe, com inflexões tris'-a 

. todaa as ofíei:sas que havia re-

cebido do director de. Ks.-ola Normal. 

O secretarij, coinmovido e enterneci-

da, mandou chamar o director. 

Llle nüj «e fez esperar. Km pouces 

• rniJ ,* • 
ibru b-

r » civil 

ieslrulu por 
i-, um barra 
1:1:1 iifri i i 

bas ante <1 

rcnfllcto cem 
,|-t -. ; • 1 i,ue 
eu o trul-a-
iíu>,iívi. pie 
'. r-iini-in I s 

B x p a r U i t c l a d « u - t U h a r l a 

RIO, 0 

O Irem mpeclat conduzindo o conse-

lheiro Kodrlgues Alvc» e »na comitiva 

chegou a Santa Cruz ils 10 hora» a SO 

minuloa da manha. . 

Abi aguardavam a chegada do presi-

dente da Republica o» ura 1 general Lula 

Mendes do Mornes, director geral do ar-

tilharia, e seu csUdo-innior, coronel Sal-

gado, capitão llcatorff, representante da 

casa Krupp, o muitas outras pessoa» gra-

das. 

O coronel Salgado offereceu um lauto 

almoço ao conselheiro Rodrigues Alvc» e 

á sua oMiltiva, «sslru como o capIlSo 

Restorfr ao» «cus convidados. 

Durnute n refeição, furam trocado» en-

thusiastlco» brinde». 

A's 1'd hora» o 40 minuto», começaram 

a» experiência», executando.»1 ligorosa-

mente o programma estabelecido. 

O» disparos dos canhões Krupp 7,5 

T foram feitos pelo capltilo Rcstorff, 

tomando parte em todo» o» Iraball.os a 

coniuilsiio sob a dlrccçlo do general 

Lula Mendfs de Moraes. 

O resultado de Iodas as experiências 

foi bom, ficando comprovada » superio-

ridndo do material da fabrica Krupp c 

o aperfeiçoamento do trabalho ia» offi-

cinas desta capital, oude forum reforma-

do» o» ranhõc». 

A's 2 horas c 110 minutos, terminaram 

a» experiências, regressando o presiden-

te d» Republica e sua comitiva a esta 

capital. 

Hesig-iifiçllo do m a n d a t o 

IIIO, St 

Resignou r, mandato da Intendente :nn 

nlcipal desta capital o dr. Oliveira 

Coelho. , 

Consta que essa daliboraçSo foi toma 

da por 1110 querer 0 rcsignalirio oppõr 

embaraços a administrando do dr. 1'as-

sos visto estar em d.-saccórdo com algu-

luas medidas por esle adoptadas. 

O m i n i s t r o d a V i a çSo 

RIO, 9 

A's 8 horas e 20 minutos da noite par-

tiu o trem especial conduzindo o dr. 

i.auro MUIler, ministro da Viação, c sua 

comitiva, coin destino a essa capital, 

conforma telegraphci hontem. 

Além do dr. Osorio de Almeida, di-

rector da Central o todos os chefe» de 

serviço dessa rejirirliçSo, acompanham o 

ministro da ViaçUo in iilo» engenheiro». 

O dr. Lauro 511111. r pretende dcina-

rar-se apenas seis dias cm tua excursão, 

regressando pela Li'rada de Ferro Contrai 

depois da visita que fard :i (idade de 

Santos, onde examinara as ouras de me-

lhoramentos daqneüo porto. 

S a f r a p o r ã i d a 

lUflI.V. !) 

THÜATlfltfy 
" " " " ^ S c S w T h « « 

""SÄ 
Ultiék m 

•ta C « § 

e*f 

«a j rolonça la 

i s',-a ultimo» 

ser ca 

dia». 

nlo perdida 

,1 ledo 

de sac-re 
i. l'.ilv :i 

Ions gr: 
corne,-,) 

rii;!l-,ri -i - sji-. 

f re 

(J 10 

O, I, L-- II. 

la la na cab,, 
I ecu-» •. entä« 

d.rs pei : ,;r:rr 
Afinal, foi 

1 balas e il i 
...—l'-l-Rei , 
\1ar.r1a d.) ( . 
inauobr.» da 

i'Ki:i 

lira 

cauaver 

— A a 
res, j i 
pareceu 
tíallainas. 

As acclcrldadi 
fiarr,-.-: rlili^eiltla.' 
morto u cnci.tadi 
meida Guinrrâes 

— l oi enviar o 
conde Toulantc I 

primeiras 
I 

year[, 
d iuilrr,'.! 

1 u dcsiirùeir 
eso, una :ir,' 
ikidas. 
te na (er a 
c i lo, uude va 

divisão. 
• Irada do Cic 

E 

Tt.i altura, 
la» iju - lhe 
esgrimindo 

;en:. i, que. 
11:11.1 rîteram 
rie i.ftu se 
i.id, e ae.i-

valha. C rre 
ras coslrr.:. 

eu tompai hei-
l o l i e .1 CUt i-

Kstabi 
, 0 os r;uar-

:i lire, 
i recebido 

M d consequência 

e do sol abrasador 

cousldera-se quasi ! 

safra do fumo dl .-! 

i-isiado. 

3 Í 1 T i a r t x o 

T a ç a m t o r n a r i o i i a l p e r p e t u a 

NOVA VüI iK, !l 

O sr. Liplon doou O.ÕOO doliars liara 

a crcaçío de n:n pre;r:io donominado Ta-

.,/ iiilcrnaeÍJiiíil perpetua, para ser of-

içreôda ao vencedar da re--itj transa-
tia rilKrnm-iT -nrrr ' 

Cliosfad 

XOVA YOBK, 'J 

Procedente dos porto» do Hrasil 

Irou hontem nesta porto, o paquete i.i 

glcz Tereace, da ll.ilra I »rnport i llait 

na. cio v a p o r 

en-

h « m « Q M 

° o » • » » «Meorrencla nto 

mero»», ma» a»ltcta, raalliou-it 

uo Salto íimek, a segunda « u lUéã 

dlçao do inaravilhoao violinista 

Thomson. 

I ' r«(»r»m o a»u gentil e vai lo». 

curso i fe,|, t talentosa virtuose t 

rltta Antonietta Hudge a o dlstlucto p l » 

fcisor sr. Lui» ObiaffaraÜl. 

Mal» uma veí o »r. Ce»«r Thomioi 

»»•ombron a antatencla cota » sua p r# 

dlgloiíi sclenpU do arco « com o u » 

extra ordinário aenllmento musical. C Í 

mo maobanlimo, .< Ineacedlvel o ílliutr 

artuta, que possuo ura» mto e»quoiií| 

a'felt» ne» mai» extravagantes tour* A 

forée. E o que é mal» «nrprehenden* 

ainda d o e»!yi0, a pureza, o calor d.' 

»om, a musicalidade profunda deste vlo 

liuúta completo, que «o encontrou ríva 

no celebre Isaye. 

Debaixo do arco, por ello inanejali 

com extrema elegância e correcção, o vio-

lino ora soluça e canta com voz quaa 

humano, ora murmura niysterlonmenti 

como um instrumento dlvluo, or» expio 

de . m accorde» violento», do uma homo 

geneidade extraordinária e ds uma «ono. 

ri Jade ideal. Quer nos pianissimo», d» 

unia finura espantosa, quer na» grada-

res , ou 11,1» opposiçõe», o artista á »em. 

pre de uma justeza Impeccavel. 

K foi asaiin na bellliilma suite arr jn. 

jada de Corell i-/.« Folha; na adagia 

do Mach Bru dq na PassneaiUc do llaen-

dei e nas siiggcstivas «ria» -tzlgana» do 

Karasale. 

Ao terminar cada um Jcssrj trechos, o 

insigne virtuose era rui io»aini.nto vlclo-

riado com «pplsusos unanimes, espontâ-

neos « prolongado». 

Todos os acompanhamentos foram bri. 

Ibmitemcnte executados pelo professor 

Clilaffarcill. 

A senhorita Antonietta Rrulge executou 

com a costumada correcçJo • interpre-

tou com delicada expressJo n multo »eu-

'-mento a majestosa coraposiçüo ila 

I.rszt—Saint François marchant rir les' 

flots ; a Romance, norvégienne, de Clricg 

(o dous planos, com 0 sr. Clrlaffarelll) ; 

a Grande Polonaise, e urna das valsa» 

do Chopin a a melodia Les jeux d'eau, 

do Ravel, »,'ndo calorosamente applau-

di la ao terminar cada um desses iro' 

de 

I ric 

loi i 

-feira para 
i assis.ir :'ts 

:ra e Colla-
rairia. np-

lladr ie i -s 

minute», coiifer-.r.clava a sCt com o se-

cretario. 

— Mas, afiiial, porque o nr. excluiu da 

escolha os livros do ,»r. imped i r ? 

—Perdão, «u não os exclui. 

—Como não ? 

— Ku lhe explico: os liv: s foram 

adoptados, nus irão trazmi o nom, 

de Ile. 

Dabi, o mal-enlenrlu. 

—Maa que nomo Irczcni, então ? 

—O do auctor aímplcshieute. 

l ' m » i , 

TUT o.voG r A í i 11 A a A r ; i ; : o OLÁ* 
" X dr. •!. Ci rio» Travas» Vende 

' '•• de 
irrcl , Ti 

f',11 . 
I f 0-

l" 

D l PößTi löAL 

z 

De Jose Laiuardi, Antonio Rodrigue» 
Francisco I'clroto Ferreira de rj^uta 
Julio Boemrr, Pedro Lra-lo Rneno. An'-
tonio Medeiros Simas l'ia:enta, Angelo 
Zerlllo. Juaé tioarc» dc Medeiros o Dona-
to Macilio, pedindo prazo para a extini-
ção do capinzae». —«Concedo o prazo de 
tres nieze»«: de Antonio Ferreira Treine-
terra, Francisco Igi.acio dos .-ianto» Cruz 
Júnior, J o i o Tcix ra Pombo, Jorio de 
Pott», José Oswald Nogueira de Andrade 

io Rodrigues, Antonio Maria liue-

protégees contre les contamination» po»-
»ibles. Beaucoup do villes, alimentée» 
en eaux de rivière, n'hésitent pas ú s im-
po»er df grand» aacrifice» pour remplacer 

Antonio 
des, d. Anna Senne, d. Lu za da Con 
ceiçío Pereira e Joanuiiii Antune» de* 
Santos, pedindo prazo par.i a extincçio 
de caplnzaes— «Concedo a prazo de du»j 
mezfs«; de Hermann liol/knecht, pedindo 
licença para bailes públicos; Tomasi Oi», 
vanni, pedindo licença para açougue: Ra-
phael Drlenzl, pedindo licenç» para nma 
quitanda ; Luiz Laudo, pedindo licsnoa 
para u » Uoteij Z, Figliolia & C . . ee-

o 003 
Com o regresso do sr. lliutze Ribeiro, 

resolveu-sir a qriesUo do etnprestirao pa-
ra a construc.çio de nova» linhas fOrrta». 
Comquuuto o governo mi praponha levar 
a effeito uni empréstimo di l^ .O"» cou-
tos para libertar-se dos garra»da Com) »-
nlila de 'iabacos c deinnpenhar a» cele-
bre» "2.000 obrigações da Companhia 
Real, o certo é que esla op raçio ainda 
pertence aos sr». do» Tabacos. 

Fui a 5:1a proposta accelta, por ser a 
mais vantajosa para os interesses do Es-
tado. O empresllmo é de l.&'io conto» 
mas poderá elevar-»e a 3.000. A amor-
tisaçlo é de Co annos. O empréstimo d 
representado por obrigações de ten0 

* 1(2 6,a. ' 

—As manobras da 1" divisão effectua-
ram-se entre i,» concelhos de Cintra e 
Oeiras c decorreram na melhor ordem 
sendo correctíssima a apresentação d ú 
tropas. Hontem, apõ» o ultimo combate 
as forças dos dons partido» leste e oes-
te. reuniram-se no» «impes do Casal de 
Cabana», na» proximidade» de Cabanas, 
onde lhes foi pa»ada ret sla por S3. 
MM. acompanharia.» do príncipe real, dó 
ministro da tiuerra e de um vistoao es-
tado-maior, desfilando a «eguir a» dual 
brigada», em continência, pel» frente 
de el-rei. fo i nm espectáculo qne entlrn-
súsmoa a grande multidão que de Li»-
bô» e arredores 1 iniia »ido attrabida ao 
iocal. pela bóa »íspcjiçâo d«s força» ;uo 

lendo ás r.ecen-
upiir,-:aui qui» f r.t 
; -c,c Victoriuo do Al-
ontro». 

ira u lírifsia o ecle 
utrec. 

construcçúe» a fazer 
íoutri do empréstimo dos caminhos 

lerrri .«'•" : linhii férrea de Fstrem 
rilia \'i-usa. cat.içSo 1 entrai ilo 1'orto 
l-r Coat nil, subsidiaria da do Cam-

pe,.!:;.. 

l i r a ni mandados abrir concuric» per s 
«•' Unha » do Braga a Cui uaiiies. de Ura-
K-i a .Montio, de Vjnun a Punta da 
Barca » de Rtgun a Villa Real (uma em-
preitada ar:: la aâo adjudicada;. 

Libra: S805--5C.TO. 
Oiro: '.:.) »/,—20 »'o. • 

Correspondente 

Co t uo l a oho , tosse nervoi ia . Com-
bate si com o Xarope do linbahybiiia-
de Granado. 

Com -o sr. dr. chefe de policia osíeve 

hontem cm confer, ncia frei Bernardino 

de Lavalle, sup rior doa capucliiuhps uea-

te Falado. 

A conferencia ver»on sobro a attitude 

aggressiva dos Índios na Rio Feio, onde 

i Xtstem vários missionários do catcciicse 

da Ordem do» Capuchinhos. 

A s t h m a . Bvf inch i ts-r .s thmat ico . 

S-. ii extraordi:rri'a o» resulta i » ubtidm 
com o Xarope Imbahybina, do Granado. 

Os srs. Santo» ã Filho participara-
no» que aluíram neata capital nina fa-
brica da fumos denominada «Santo Au-
tonb», :Í 1:1a da Eatnçüo, 11-A, da qual 
fazem parte, como aorios solidário», Fr.ui-
iriaco Cornélio dos fiaulos e Herculano 
Cornélio dos Santas. 

O sr. lfercnluno Cornélio do» Santos 
no» communieou que deixou do fazer par-
te da firma commercial, desta praça it 
rua do S. JoHo, 10!, fabrica do fumas 
•Ouaranv. que gyrav» sob a firma de 
Santos & Splendors, 

A directoria da Associação Paulista 
dos Sanitoriof (ara Tuberculoso» esta 
colimando em diversos ponto« pequenas 
caixa» destinadas a reeeberem coiipons 
e obulos cm beneficio daqaella pia in»ti-
tuidlo. 

íia entrada de nosso escrlptorio »cha 
ae uma dessas caixas. 

C H A X : U T 0 3 POOCH1 

. Ilavai.er-es o linltíuu.',» 

Baíalha de flores 
Hea!is«-se amanha. Impreterivelmente, 

esta magnilica lesta, oreani-a li carinho-

«amante por unia coinrnltslo de soubora» 

e '..avallielros e «;b o alto patronato dc 

distincti .«mas senhora» da nossa elite so-

ciai. cm beneficio da Maternidade, 

A fesla, que proraetto ser cBplendiJa, 

constará do uma partida de bafe-iall, 

cuira do fijit-lia!!, iis 2 |p> da tarde, 

batalha de flores ris 1 iioras <• 

artificio :f.s ? hora». 

A batalha de ílures realisar-se-á cm 

plsía ao redor do campo de fool-íall, 

onde será vedada a entrada a qn.aejjuer 

pessoas ciir:t.riras ao torneio. 

Abi s i circulai-lo es véhiculas devida, 

menta inscriptos p-raule a comrainsdo, 

lio prazo fixado. 

Serão admittido» á irucripçío: 

o) Carros ornamentados com flores; 

ti) Car roa ulo omamei.tado», mas mu-

nidos de flórea para a batalha, desrio 

que véhiculé, cenduetor e animac» do tiro 

satisfaçam as condições de bom gosto 

exigível» era tacs feitas. 

Km local apropriado d j parque, á a-1. 

railtlda a entrada de carruagens condu 

zlndo espectadores, mediante bilhete do 

108 para cada grupo não maior do ciu-

co espectador) s. 

F.' vedado qualjuer us» do flores jrtl-

ficiae», mesmo nas rodts dos vchiculo» o 

arreianiento dos nniiiiac», bera corno de 

aerpentina» e confetti <!e papel. 

î.'o parque haverá barracas para ven-

da da flores por preço» modicos. 

A Companhia Antarctic» tomou a si a 

adaptação c ornamentação do cnupo 

onuc »0 réalisa rd a batalha, o sabt,.ios 

que este apresentará aspecto briltanti»-

•!mo. 

A Lújht tomou o encargo de' mandar 

confeccionar o fogo de artificio, que foi 

imaginado por um hábil pyrotcehuico. 

Dizem-se maravilha» de»sa parto da 

esta. 

F.mfim, vai «er mu verdadeiro aconte-

cimento, que por muito tempo será lem-

brado com saudades em S . Paulo. 

Bu t a para i««o caiarem ii testa da 

organilação do festival distir.ctos iccioi 

do Club Internacional, q-.ie se têm feito 

celebrar por maia de uraa feita brilhante 

que tem sido organiaada era 8 . Paulo, 

como por exemplo a kermesse do Jar-

dim da Luz. 

• S i i i t t ' A i i n a 

Mm récita do despedida da ii signo 
canto.-a üariclío Dardée, repreiouta-se 
hoje neste thoatro o Onarahr/. estando 
assim (listribnidos os prim.ipaes papelsi 
Cecilia, lira. Dardée; Peru, «r (iauiba; 
t'aciqae, sr. Maniueto; (Impales, nr. 
Vinci, Il Don Antonio, sr. Bartuljniasi. 

O espectáculo do hoje, a preços r.-du-
dos, d cm beneficio do sr. Sansone. 

1 ' o l y t I i a a m a - C o n c R i - t o 

Brilhante funeç-ío, grinderaento couor-
'a e animada, fr.i a ilu hontem, no ale-

gre café-concerto da rux de S. Jo*o. 
Todos i.s estrüant:» da semaua : a 

troupe Boraar,os, 0 cquilüiiisla Muriiw, 
as eitler* Blauohe, «La -Grio!!"., n all-

r I'. rravicinl, Mikosch, «Morris and 
Morri,« etc., colheram farta ni.-ss.r do 
appiá uso». 

—Hoje. nova o variada funeçlto h m . 
nl:.i, alegro matinée familiar, corri .1 :.,-

rspensavel distribuição de boub ,,.- ã 
creauçada. 

i l u i o r i c o A n r | « l n 

l!ealisa-»e hoje, no Saldo Ibach, j 
concerto desto dl»!ineto pianista t ortu-
guez,' que, ora excursão arlistica quo 
«caba, do .fazer ooa Estadc» un norte d j 
brjsn, 01 acolhido coo o.-, mal» cVo,-.,. 
sosapplaujoj . 

0 seguinte o programm a org mijado 
para a audição do hoje, programma ein 
lu i l ima parto gentilmente o sr ,\r. 
irando Marchi, discípulo do p r n l i n . r sr 

llatcrro : 

1" rarto 
| 0 — " V l ' s o «íoble, 011. o -Schumann 

— !•) Cupridi», op. Ü—M. Angelo. 
2"—Kstudo, op. 011—Croner—A. An-

gelo . 
• P Pagliaci— Iteclt." e l Arioso —Ves-

ti la g iubba-l i . Lconcavallo-Armaniio 
Marchi. 

1"—Sonata, op. 3D-Weber-ff, Alle, 
cro-c) Mimietto—i) Andaute—,/j Uorú , 
— A. Augelj. 

2" parte 

1°—Vom bade, op. S3—M. Angelo. 
VVaijsr, op. 3i—Mosliowiki—A. 

Angelo. 

'!'—l'overa mamma, raolodia-Tosti— 
Ar.naudo Marchi. 

!"—/>) En Courant—Godard—>) Auf», 
uvvung—Schumann—A. Angeiq. 
'>' Tn-ica, rainanza—K lucevnu le stello 

—i'uecini—Armando Marchi. 
l i '—La Danse des Sylphrs—Furuagalli 

--.V. Angelo. 

O papel moeda em clroulwjîi opi .11 
d-a agiivto proximo passado' Iniiiortav» 
cm li75.ll)3:71íS. 

importsnei« Incinerada e relira 
cirriilaçio, 87.070:000». 

Existiam cm circulação em 3) du ». tem-
bro do correutu uuuo 073.l6ii:.»3'j j i » . 

O Tribunal de Contas auctorlsoii o r«-
gistr.i do 47:aœif6l7, que s.,r.':, eridiM-
do» a Delegacia Fiscal desta capital 
l'ara despesa» da v r iu ;»•,' com •« re-
paro» de que carece a aifand-"iv do 
Santos. 

da 

EXTRANGEIflÂ 
iNsfnuriç. ío 

HOJE 
LstA encarregado do serviço de vac-

ciuaclo contra a varíola, ira Directo-
ria ,ln Serviço Hanitarlo. dai I I á» .! ho-
ras da tarde, o insp-ct ir «aiiitario dr . 
Netto Caldeira. 

D l v o r a ä e « 

T h a a t r o • S a n l ' A n i i a . — G u a r a n g . 
P o l j r t h s x i a a C o a c o r t o — iapeçta-

culo variado. 

W ' ^ W R A P i r r v s A o n r c o n s . do 

nr. ,r. Carlo» ïr«vi»»ou. l '-mi . . , , 
SÎJLÎ ' , i ' ' ! o r " ) '-•«-"« ''»'-i »0 iircej ds 
»»000. Telo eorroio, mais 1?000-

Foi »pprovado o acto do delegvJo 
fis.a, du 1 hesouro Föderal nest» Kitado 
que requisitou a prn.',o adainlitrativa 
d» Antonio Home» de Morors, a-«nte do 
Correio em Cravinho». »lein,.ado na ira-
portaneia de J : i «a f J5o . 

XA MACKDONIA—Sl/i r EMDÍ 

DA SBBVIA 

E' cada vez mais grave a tituaçSo da 

Macedónia. . 

A intervenção da Europa á hoje li.de-

ciinavol. No» qa.tro vilaialc» (airiiietos) 

do Mouaitir, Kossuto, Saioni.-a e Ai.dri. 

copla, reina o estado de gnerra- i n i n i l . 

tenuação que traz 1; obscrvaçác das re-

gras da guerra civilisada. 

Os Insurgente»—escreve o Temps—e». 

sumiram até c rio por,lo a reipousabili. 

dade do sen [roprlo destino. Ciuaud., t j . 

maram, virilmente, o partida da revolta, 

sabiam a qua rigores se tspur.liarn e qat 

a morte rápida e inconsciente do cuiits-

tento rahido c«ti a» ariraa na luã.j n « 

mais benigna das eventuilldade» que 

os aguardavam. Pense-se, «obretudo, „a* 

mulheres, nai creança», nos vell.c», n» 

população pacifica por necessidade oa 

por inclinação, neisa» aldeia» q i» «Jo o 

campo da» escaramuças incaaaantement« 

renovadas, as quae«, (amadas, retomada», 

bombardeadas, Incendiada», a r r an j a i , 

fazem em todo o caio aa deipcsai d» 

nma guerra inali que civil e cujo» «ur-

do« gemidos, abafado» pelo estridor d» 

fuzilaria, n lo chegam »o» ouvidos dal 

jndlffexentc». 

Neltes termoi. o» soberanos, «i» mini», 

tro», ou 0« publicista» qne pregam »01 

turco« a repreasão inexorável d» iniiir-

reiçlo, nem »equer liiiagiaam que o qua 

elle» reeommendam. scin reflexão, tilo 6 

já a renovação dessa» atrocidades tal-

Seguem am»:i!.i para S. Joã , d j Bô» j Û ' r a i que a voz eloquente de um ( ô í 
Vnta 3» srs. Mira« ( i i rd» , director da 
lot de Ktpaiia, « o advogado benja-
«:m Mota, qnr, a chamado da colónia 
neipsniiola, voo aili acompanhar o pro-
ee»so »obr« o «»»awiuato da um » M i t o 
da Il<«i»«ka. 

atoue denunciou, mai dai 0« massaeret 

arménio», como o docnawwsm, à ullimi 

hora, ia carniceria» a devastaç.íc» perpe-

trada» pelo» turco» fm Krnkevo e e n ' 
mail &0 t evoav ta . Kzata w > l i l g 

m 

B 

tra a 



lim» Z 
> C « § 
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5 

Ja 

sspa. apesar d» tailo, qttírírf lornir-K) 

outra T« cumpiirt d» .sft>sll)».itM sul-

Mgerlas pelt sua pssslvldsde. 

Um telegramms do Londres comrauiil-

» quo a AualrU c a RumIo preparara 

um» nova nota com admoestações A Bui. 

garla. Ho asslin í , olla« faiem, «or dar 

por islOf o jogo do uri-turco, »cm pôde 

irr que Abdul-llamid, cangado de uma 

lueta aeui gloria o acrn rcsultadoH com 

um eicrclto do plimlaamaa entrinclieira. 

doa nas snas montanhas iiijccosalvcis, 

mu|i rançado aluda de tirar do um tlie-

lotiro chronlcsraeuto vaslo os despesas 

avultada* do uiu grande exercito em pó 

do guerra ; bem púde ser que cllo prc> 

tira util jogar o todo contra o todo, ca-

bir aol>ro a liulgarla, desencadeando um 

Éonfllcto internacional. As versões quo 

circulam úoOrca dm ordena Iransniittidas 

tios chefes doa corpos da proximidade 

da fronteira romeliota, e a conceniraçlto 

do massas desproporcionadas no vilaiuto 

. do Andrinopla, sito do nioljo a auctori-

lar cala hvpotlicae. 

Iiemaia, com que direito, exceptuadas 

as combinações do Yildiz-KiosK', se abs-

trai do estado da alma do povo turco? 

A multidão musulmana—tSo digna de in-

teresse, de piedade o de sytnpathia, qnan-

do se considera que soffre tanto ou mais 

4o qno qualquer outra as consequências 

ãt n a regimen cm que nüo tem quem a 

«efenda—essas mossas agitam-se eston-

teadas. Via-se como num relâmpago o 

seu mal-rslar, o seu enervaiueato cm 

BíjTutli. Elias estio opprimidaa, irri-

tam-ao e attribuam o seu mal, r.So ú 

verdadeira causa delle, mas d revolta dos 

giaurs. Isto é, dos chriitioa. Kllas po-

dem pedir, do um dia para o outro, c 

iiji/iaii, a guerra santa. 

Mas entiio—pergunta-se om alguma 

anucuade — que faz tisa diplomacia, se 

é que eíla faz alguma cousa ? Km que 

ponto preciso julgará dever tentar, já 

muito tarde, uma intervenção que, vindo 

mais cedo, opportunamento, aeria mais 

fácil e de maia seguro êxito V 

Brevemente, rcalisar-ae á uma entre-

vista entre o czar Nicolau, acompanhado 

ío ccnde do I.anisdorf, e o Imperador da 

Áustria o seu ministro dos Xegotios Ex-

'.rangeiros. 

Essa ertrevisla poderá ser decisiva. 

Du os dous imperadores e seus ministro« 

Istabcleccr.lo us bases de intervenção 

que cada vez so torr.a maii necessária, 

ou as cousas continuarão como atii aqui, 

e entlo será a guerra entre a Turquia e 

a Bulgária. 

As relações ciilra estes dous paizes 

sito cada vez mai» tensas. A Turquia 

censura o Prfucipado, aceusando-o de 

encorajar a insurreição, e a Bulgária, 

por Bua vez, insinua que a Porta deixa 

entrar os búlgaros na Macedónia, para 

ter o direito do os esmagar. 

A Bulgária vai chamar a attenção das 

potencias para a concentração das tropas 

ottomanas nas fronteiras, dedarando que, 

se a ['orla prosegiiir, ella vèr-sa-A obri-

gada a tomar us providencias correspon-

dentes e a collocar-se ao abriga de qual-

quer surpreaa. 

Dlz-so mesmo que a Turquia está re-

solvida a uma giurra com a sua vassa-

la, mas quer deixar a ella a responsa-

bilidade desse acto. 

Apoiando-se no tratado do Berlim, que 

llio dá o direito do atravessar a Humc-

lla oriental desde quo nüo empregas pa-

ra isso tropas irregulares, a Turquia 

pretende Invadir a Bulgária e obrigai 

assim a uma declaração de guerra. 

PELA CIDADE 
Perversidade inqual l f icavel-Km 

frento 1 loja do fazendas do arabo Fulo 

Jorge, estabelecido d rua Plrallnlngâ, n. 

Tl, no bairro do Braz, brincava hontein, 

ás 8 horas da noite, o menor Joio, do 7 

annoa, mgi do compleição fraca, da modo 

a apparentar tor multo menos odade. 

Com a inconsciência tolerável numa 

creança, pôz-se a fazer fosquinhas ao 

negoeianto, qno se achava ao lado de 

dentro do baleio, 

O orabe, tido por seus vizinho« como 

liomom do extrema perversidade, dua« 

vezes investiu contra o menor, armado 

de uma varo métrica. 

Imprudentemente, a creança Voltou 

para a frento da loja. 

Nesse momento, la lo Jorge, armando-

do uina navalha, investiu resoluta-

mente contra o pequeno Joio, que, tran-

sido de medo correu, Indo occultar-se no 

corredor do nma casa próxima. 

Mas Jorge, não satisfeito com o susto 

por que fizera passar a creança, envere-

dou pelo corredor e, ui.i, vibrou tres 

rezes a lamina da arma no roito do pe-

queno. 

Aos gritos deste, acudiram varias pes-

soas, que conseguiram prender a terrível 

fera humana. 

Fujo Jorge foi recolhido ao xadrez do 

posto policial do Praz, á ordem do O? sub-

delegado, coronel Octaviano Ferraz, e a 

creança foi submettida a exame de cor-

po do delicto polo dr. Xavier de Barroai 

na Bipartição Centrai da Policia. Apre-

sentava tres navalhadas, duas nas faces 

o urna partindo do dorso do nariz e ter-

minando nas proximidades da bocca. 

Sobre o facto foi aberto inquérito. 

O menor Joio é filho do italiano Sal-

vador Fumo. residente á rua Piratlnin-

ga, n. 77. 

Sorte grande—Os Br*. Carvalho & 
Guimarães, á rua da Imperatriz, 27-A, 
pretendem vender hoje a grande serte de 
200 contos, da loteria que se extrai ho-
je, ás .'! horas da tarde. Só issim so po-
derão rohaver os prejuízos causados peia 
baixa das letras do Banco de C. Ilca:. 

Bom culpa formada—li,forniam-nos 
que deado 11) de setembro achu-se preso, 

disposição do 9" subdelegado do Braz, 
sem culpa formada, o individuo de uo-

uio Juvino JoaiS do Barros. 
[lefere ainda o nossa informante que, 

segunda-feira próximo passada, foi <liri-
gido ao sr, dr. cheio de policia um re-
querimento pedindo informações sobre a 
causa da prisão. 

Nenhum despacho teve, porein, a peti-
ção, c Juviuo continua detido. 

Egre j a d« S. Francisco—Na egre-
ja da V. I). T. da Penitenciaria continuam 
os exercícios pios em honra do seu san-
to fundador, os quaes terminarão ama-
nhã, havendo missa com primeira c.m-
muuU&o aos nlamnos do Catechismo, 
acompanhada de cânticos sacros, ás 7 
horas da manhã. 

A l 8 horas, missa conventual. 
A's 5 horas da tarde, sahira uma bem 

organisada procissão. 
Ao recolher-se ista, erfcctuar-se-á a 

renovação tias promessas tio baptisirw, e, 
rinaimente, dar-sc-.i beuçain do tíS. Sa-
cramento. 

O W H O M PE MO fgUie-3|f»do, 10 de outubro t» 

Na Servin, vai tudo dc mal a peior 

Diversos motins têm rebentado cm Bel 

grado, devido aos incidentes de Nisch 

Um jornal, tendo publicado uma declara' 

ção do general Magdaleuilch approvando 

a altitude dus ofliciacs que pedem a cs 

pulsão ' dos conjurados do 10 de janlio 

foi atacado pelo povo e empastclada a 

redacção. 

Entrará agora em sjcna o elemento po 

pular, até hoje completamente alheio as 

facções militares ? 

E' o que se c2u pôde saber. O que 

está fora de duvida ti que o rei Pedro I 

so acha em uma siluação muito espi-

nhosa. 

Não lhe seria desagradável afastar 

nfficlaes que iiis collocaram a corúa no-

bre a cabeça c a quem cite tem que dis 

tribuir empregos e dislincçõcs honorificas. 

Isso seria provocar uma revolução con-

tra a sua vida. 

Os Obrenowilcli conservaram partida' 

rios cm Visch, a segunda cldado do 

reino, e estes assignaram uma represen-

tação ao rei, dando a esse abaixo assi 

geada o caracter do uma manifestação 

militar, uma como intimação. 

Foram presos os fautores do movi-

mento, c, depois, multiplicaram-se as 

prisões. A ordeu» c frequentemente per 

turbada na rua, a multidão principia a 

agitar-se, o alguns chefes do Exercito 

pensam já numa dictadura militar. 

A corúa dc Pedro I, depois de um 

reinado de tres mezes apenas, não pa 

rece estar sr.ulto segura. O soberano 

acha-se mettido entre os 83 ofliciacs 

que lhe deram o poder, e qne mais ou 

mer.09 mancharam as mãos do sangue, e 

39 900 offlciaes que reclamam que os 

irrede de si. Pode escolher, mas encon-

[rará de qualquer dos lados adversários 

lemiveis, o assim a sua sorte é, para 

tarear-lhe merecida comraiseração. 

Cornu se desatará isto? Strj o rei bas-

tante onergico para subjugar os cenveu-

íicnlofl militares que aspiram a exercer 

1 auctoridade • conseguirá restabelecer a 

tranquiilidade nesse desgraçado palz, que 

os assassiuios successivos dos ObrcnowiUh 

e dos Kaiagcorgenitch trazem dismora-

Usado o arrasado ha perto de cem anntis? 

L' o que veremos dentro em pouco. 

Grande coo f Jc to -No armazém du 

Paschoal Pepe, á rua Major liiogo, n. 

tjti, esquina da rua Manoel Dutra, discu-

tiam hontem, ás O horas da tarde, l.uiz 

Tieghe, empregadu da casa, c o italiano 

Baphaci Fcrrantl, com '-'7 ânuos de cda. 

de, residente á rua Barão de Jaguara, 

13. 

O motB o era fútil, mas a discussão 

tornava-se calorosa de utodo a atlruhir 

a attenção dos trar.scuuUs. 

Por esse facto, Paschoal Pepe, pro-

prietário tio armazém, ordenou a Ba' 

phacl, que cm tempos fèra seu emprega-

do, que so retirasse linuicdiatamcnte, 

aliiu dc evitar o escândalo. 

Kiphacl, a principio, tentou resistir 

ordem, mas depois, como que tomado d 

uma resolução súbita^ sahiu, apparcccn 

do momentos depois armado de faca. 

Tentando de novo entrar no armazém, 

a isso so oppoz o conductor de bond' 

Antonio F-milito, que ncsie momento cn 

trava na casa de negocio. 

Iíaphael Fcrranti, porem, tomado 

indigitação, forçou a entrada c, como 

Antonio Fjnilito o agarrasse, vibrou ue-t 

to uma facada ao lado esquerdo da pei 

to, o em seguida, penetrou no armazém 

Avançando para Paschoal Pepe, este 

dando um passo para trás, t.um mo* 

mento rápido, sacou do um revólver 

disparou «uccesslvameulc cinco tiros cou 

tra Iiapltael. 

Dos projecteis, dous apenasattlugiram 

o alvo desejado. 

Mesmo ferido, Baphaci arremetteu to; 

tra Paschoal, procurando feril o. Este, 

porém, arremessando o revólver, ruiu ao 

encontro dc Kaphael, arrebatando-Ihe 

faca, o que conseguiu, feiindo-se emam 

t,as as mios. 

Nesse momento, triilaram apitos de soe-

corro e foram todos presos. 

No local compareceu o dr. Àrthnr Ku-

dge, 4° delegado, qus foz remover os of 

fendidos para a Bcpartlção Central da 

1'olicia, onde os medicou o dr. Xavier de 

Barros. 

Baphaci Fcrrantl apresentava dous fe-

rimentos produzidos por bala: uin atra 

vessaedo a bocca, com sabida proxin: 

nariz, ao lado esquerdo do rosto, 

outro ca espádua, tanibcm ao lado i'S' 

querdo, or.de se alojava o projéctil. 

Antonio Emilllo apresentava um feri. 

mento no inainelão esquerdo, porém não 

penetrante da cavidade thoraxica, e Pas 

choa! Pepe tinha ambas as mãus feridas. 

Na subdelegaria do Bexiga, foi aberto 

Inquérito, na qual já depuztram varias 

testemunhai. 

S i n a l » Policial—Eilá assim distri-

buído o lervljo policial pira hoje: 

Policia Centrili de dia, o 1« delegado 

auxiliar, dr. . W Roberto: de nolle, o r." 

delegado. 

Gabinete medico: do serviço Interno, o 

dr. Marcondes Machado; de ser\lço ex-

terno, o dr. Honorio Mbero. 

Policia dos theatroi: presidirá o Snii-

1'Aiiii/t o dr. Pinheiro o Prado, 2" de-

legado auxiliar: o Poli/lkeamn, o 2" sub-

delegado da Consolação, capitão Alfredo 

Borba; o Circo Amcrtcnno, o capitão 

Felippo Uliein, 3" subdelegado do Sul 

da »<!. 

Desfalque oin BibeirSo Pre lo — 

Procedente do Paraná, chegou hontem 

a esta capital o aiabe Elias Azzali, pre-

so naquclle Estado á requisição da po-

licia do São Paulo. 

llojo mesmo, Azzali deve seguir para 

Ribeirão Preto, ondo ti responsável por 

nm desfalque numa casa commercial. 

E n t r a Irmãos—O hesptnhol Anto-

nio Barroso, com 54 anno« do edad", re-

sidente A ms do» Italiano», n. I'll, por 

uma questão dc família, trlvon-ie de ra-

zões hontem, ás 7 '/« horas da noite, com 

«cu irmão José Barroso. 

Depoii de uma permuta de palavras 

azedas, José vibrou uma cauivetada 

mão direita do Antonio, undo preso em 

flagrante. 

O offoqdijo foi medicado na Bcpartl-

ção Central da Policia. 

Com o Br. dr chefe tie policia— 

Pcdem-noi moradores da rua tia Figuei-

ra chamemos a íitlençio do ir. dr. che-

fe de policia para a falta de policia-

mento de que so vest:lite aquella ma, 

onJe os gatunos tC-m posto em pratica 

as suas proezas nestes últimos dias. 

Ex t r av i o de registrados—O leitor 

deve esíar lembrado de que ka dias foi 

detido, ti requisição do sr. administra lor 

dos Correio» o amanuense daqoella Re-

partição, sr. Eurico Teixeira da Fo:;i .a. 

responsável pelo extravio da quantia dc 

3:190® que vinha dc Monie Sinto acon-

dicionada numa pequena mala do mio, 

com Irausito para Uberaba, 

Sobre esse facto foi nberto inquérito 

administrativo c, confórme noticiámos, 

"ficou apurada a responsabilidade dq ama-

nuense. Este, entretanto, no intuito de 

obter a sua liberdade, entrou com a re-

ferida quantia, sendo, por isso, solto. 

O inquérito continuou, saúdo mais tar-

de remettido ao sr. dr. juiz federal. 

Apurada a criminalidade do sr. Euri-

co Teixeira da Fonseca, o sr. juiz fede-

rai decretou hontem a prisão deste func-

cionario. 

Hontem mesmo, o 1 delegado deu cum-

primento ao mandado, detendo o sr. 

Enrico em uma sala da Bcpartlção Cen-

trai tia Policia, á disposição daqueilc 

juiz. 

t 

O Tribunal do Coutas coniordou roni 
% despesa dc tiW&iõ4, ereditidog á I>c-

i Fiscal nt-sttt Eßtado, para priga-
Btnto jJe dividas cm cxercit-iof fiudus. 

VIDA ESCOLAR 
l'or n'ïo estarem ern rondíç>fs dc «cr 

pruvi fa* u* cscolds |<edída*. o at. secrc 
tari'» du Ihltrior r.à«> attciidrn rs rc«|iie-
riniOBtoa des ar*. Thcopbii» Lopes dn 
Süva. rx-adjunto du tíin{»o escolar de 
Braça! »;«, j":dind> a uomcaçio |ara a 
escuta tu» cu rro dc Araras, cm Bra^u-

"c Pedro Penteado do rastro, proícs-
*or pr«íSiu:;íMir, pt-diudo a sua nomearão 
para us escolas «to bairro do Ti !»;gra|i'!o 
ou para a do bairro do íJospira, su>t>us 
da cflj.it.'!. 

—Ltfntorme noticiámos, a comoLSi.lo 
«le i-azeo ia da Caiçara a^rcacntou hon-
teat, erti seiwào dsquella c;<sa dr» Coi>gn*s-
•f». um projpcto auctoris ndo o ptvcrno 
m abrir 4r.11 crcdilo eapiial de 
pw® oceorrer ás dtspesas com os exa-
sip« da preparatories da «ípoca tx-
tteufcüfcsri*. 

pmib»m, dyspsp«!» etc 
Io.»-'-itui m a Magrteaía Fluida, de Urm-. 
tcSéë 

2 00 contos—K' esta a bella quantia 

que a acreditada agcucia geral de lote 

rias do sr. Ju!io Antunes de Abreu, 

rua Direita, 39, preteude, plálanthropica-

mente, distribuir hoje acf seui frcguc-

zes. 

Até tis 3 lioras da terde, ha tempo pa 

ra se habilitar, 

Telegramntas relidou—Xa Rcpar-
tiçü^ (Toral dos Tclegraphos, actiàut-su 
retidos os seguiates tslegrucamas] 

De .Ventou, para btefauir.a, iargo dc S. 
Paulo, 3*; 

Do Rio, para Nicola; 
Do Rio. para Goldschmidt, rua das 

Perdizes, 58. 

Uxp ajuste de contas—O alfaiate 

Gildo Pedracci, rtsideate á rua dos im-

migrautes n. VÂ\ indo boutem á tarde 

cobrar uma conta de 141$ que lhe dere 

Jacome Lniz, residente á Passagem I ar-

ticular, n. 22, empenhava-se cm forte 

disputa com este. 

Quando fStsva imminent« nia confücto 

entre os dous contendores, apparecec 

Joio OlJerlsse. que. srmado de revólver, 

iaterTcia em favor de Jacome. 

Furam to d»« preset e conduzido« ae 

posto golkiul de Sants iphjrg:Qi%f*©aJe 

iiasidaram ae aaaa costas. 

T r i b u n a l <!o J I I K I Í Ç H 

.•HTBnJi. t<;.\o ük Af ros em 9 vi: oi ru-
is no iíií 100H 

ESCltirÃO Vil. MAftCif EH 

Apprlhtçflo crimc 
N. 2r*')8. (.'apita!—Partes, a Justiça c 

Domingoa Ensiaioaiite. Ao dr. Malhei-
ros. 

Ag ff raros 

K, 3ÜI5. Capital—Partes, Francisco 
Accacio de Albunucrque e d Maria fíita 
de Carvalho Malliciros. Ao dr. II. lias-
tos. 

COItí. Capital—Partos, Job Kir.-h c 
Bcrnardiuo Maragttelo. Ao dr. Malhei-
rus. 

Ajf/fcl/açàes ciicis 
X. 3801. Capital—Partes, Genaro Ama* 

lu/./.i o Felisberto Migiiano. Ao dr. OU* 
veira Ribeiro. 

N. Capital—Partes, d. Idalina 
Olympia Ferreira Hrrt s n o dr. Cantí-
dio Folentino dc Figueiredo Bretas. Ao 
dr. Ignacio Arrula. 

Kmlnrf/cs 

N. 371."». Capital—l'nrte-4, d Anna 
Maria du J^sus Dias e Coutinho Fer-
reira. Ao dr. Delgado. 

ESCBIVÃO (iOXrALVES" 
Appcllação crimc 

N. 2857. Capital—Partes, a Juitlri e 
Sabino Josô de Oliveira. Ao dr. lirito 
Bastos. 

A gfjrai o 
N. oÔl i . Capital—Parles. Manoel í.o-

pes de Oliveira o Antonio de fíarros 
Po.vares. Italator. o dr. Almeida 
Silva. 

Carta latemunUnvel 

N. U-'. Capital—Parle», Ad..!pho Si-
çolo e o Jui/.o. Ao dr. C. Pereira. 

Ajípcllafòes c ir eis 

N. »801. Ytú—(Divorcio»—Partes. Ale-
:andrc Cardoso de Almeida c sua mu« 
iher. Ao dr. Dftlgado. 

N. 380*2. Juadiahy—Parf^a, Zerrenner, 
Biilow & C. é outros e Fernando Con-
sentino e sua mulher. Ao dr. P. Lima. 

N. 3803. Dons Corregos—Partes, Fe-
liciano Alves de Mira o o Jui/.o. Ao dr. 
M. de Godoy. 

Embargo* 

N. 3321. Jundiahy—Partes, Joaquim 
Felisberto Ferreira (»audia e Antonio AN 
fouso do Oliveira Fagundes e outros. Ao 
dr. Oliveira Ribeiro. 

T r i 9 m n : t l f i o J i i r y 

Dada a palavra to advogado d» dofe-
•», s. s. prorurou refutar a argumenta-
rão da promotorls, negando o facto 
Bualysando diversas peeas do proceasj 
terminando por pedir a absolVl^o 
seu constituinte. 

Depois de oùvida a testemunha de 
defesa e do ter o dr. promotor uesisti-
do -ia réplica, e conscllio do aeutença 
dirigiu go á sala secrcto do suas delibe-
rações, ás 3 112, donde voltou, 1(2 hora 
depois, tra/.endo o seu icrcdirtum, pelo 
qual o réo Francisco Hernardo foi ab-
solvido por 10 votos. 

—Hoje, entrará cn» julgamento o pro-
cesso crimo em quo r- o Joaquim Ma-
noel da Cru/,, aceuaado do crime de mor-
te. Será fCu defensor o sr. dr. Joaquim 
Augusto do Sant'Anna. 

— Os «rs. jurados que nilo t'm com-
parreido ;íh scssOcs l«"m s>Jo multados 
cm «M̂ CKX». 

F o r H m 

Realisar-se-á, hoje, à 1 liora da tarde, 
a audiência do dr. Jos>' Maria liourroul, 
jttl/. da vt>ra eivei, commercial e cri-
minal. 

—O dr. Melrelles dos Rois, juiz da 
l* vara commercial, por despacho dc 
hontem, iiideferiu o requerimento feito 
pela dr. lat ia líoeha. como procurador 
de Krnesio Herman, na lalleticia de Am-
brosio Molina. 

— fîoatisa-:-;e. hoje, ús 2 horas da tarde, 
a inquiri<;ilo de testemunhas e exaiuo de 
livros nos autos da reclamação opposta 
pelo •Hrasiliunisciio Paul; fiir DcU-
tschland» ao aecôrdo preventivo reque-
rido por Cesar Giaiinotti. 

—Por sentença do hontem, o dr. Mei-
rellcs dos Reis, juiz da 1" vara, ncgoif 
provimento á appellaçâo Interposta por 
Pedro Cafaro, 110.1 autos de acção su-n-
marissinia do juiz do paz do Sul da Sé, 
nu«» lho move d. Anua Maria dc Moraes 
li ur oh a rd. 

— Foram, hontem, remctlMon ao Tri-
bunal tio Justiça, tin grau de appellnçflo. 
os autos de a< ç io ortiinaria movida por 
Domingos Travio contra o dr. Sene 
Juuior, 

—0 -Ir. Meirelles dos lieis, por des-
pacho do boutem, n'jci'C"« cs e;ut»argos 
oppostos pelo dr. <i. Mooney SuffèTn 
á sentença proferi ia nos autos dc ajipel-
laçio do'jtuz de pa/. do Norte da Se, cm 
que o mesmo «• appe.lauto e appellrdo, 
Blanche Laperlnl. 

—Foram hontem. conclusos ao- «r. dr. 
juiz da 1* vara eivei, para despacho de 
uin requerimento feito peio inventariante, 
os autos de inventario des bens deixados 
por Carolina Scarcelli. 

— Foram com vista no. dr. Monteiro 
de líarros, para razões finaes, os autos 
de ucção de força nova que Luciano I3or-
delia. Mia mulher o outros movem a Ar-
thur Parente o «ua mulher. 

O dr. Monteiro de Barros é advogado 
dos réos. 

—O dr. Jorge Aynibrrê. procurador 
de d. Aura Pinto, requereu que baixas-
sem os autos da hcçí\o executiva que 
Pedro Allegrcti move a Giovanni Polit'» 
I.ulgl, afim de s rem entregues os dt»-. 
cumeníos ruu juntos devem ser offered-
dos nos autos de faliencia do mesmo 
Giovanni Polito l.uigi. 

—O mesmo advogado, procurador de 
Carlos Lippi, nos autos <ie accûrdo pre-
voatlvo, protestou c .ntra o chaîne re-
querido peio «Urasiiiauittch Ibnk !iir D.--, 
tschlnnd», ufiiu de ser pruceasado regu-
lar mente. 

— Foram devolvidos ao juiz de paz 
de Santa Cecília os autos apnellaçào 
cm quo e appellanto d. Ilosa Pacheco 
de Oiivrira e appclla^o, Ja^vnlho i';»-
checo do Oliveira. 

— Foram c iu vistas a> dr. Carlos 
Villalva os autos de apj «Ilação nn qu-» 
«i appellanto o dr. A. C. do Miranda 
Azevedo appellado, José Velloso Car-
neiro do Rezende. 

—Ao dr. jui/. da 1' vara foram cou-
cl usos, para contraminuta de ajígrav^, 
os autos do embargo de obra nova, em' 
jue <• embargante Lino Antonio e cm 
bargzdo, .ion ': Velardo. 

— Fol hontem tomado o depoimento 
de Horácio Tavares Santiago pelo d»-. 
José Maria Dourroul, juiz da Vara 
commercial, na fallencia de Vicente Mo-
netti. requeiiia pelo «L'ràiiliauisch Bank 
lue Deutschland». 

—Foram com vistas ao dr. Carlos 
Coelho, para tíizc? Eol>re uma informa-
eito do escrivão, os autos de execução 
hvj otliecaria piovida por Carlos Joào 
Blank contra Graff ítGoUschalk. 

—O dr. juiz. da 1* vara commercial 
conformancIo-Hc com os fundamentos da 
minuta lo aggravo interposto pelo dr. 
Octávio Mendes, do despacho que julgou 
a classificação de créditos i:a falientia 
do Pinto d»; Carvalho & Figueiredo, al-
terou a mesma ' l issificaçío, para incluir 
como credores Geraldo i.eite à C. 

—O (ir. juiz da 2*' vara commercial 
dcToriu a petição dos syadlcjs da inaxsa 
falíiia do Carlos Scholtz, pedindo alvará 
para que o leiloeiro Alfredo P- rcira ven-
da cm leilão o prédio n. i»"J da rua de 
Santa iphygenia, visto como esto prédio 
fazia parte da execução liypothecarl 1 
«jiio Thomaz Teixeira de Asuimpção m »vi? 
a referida massa, executo esta qui fui 
anuullada. 

—i ot hontem in-jTicri la a testemunha 
Fernando Rodrigues, no summario de 
culpa a que responde (iiovamie Car.Ione, 
accused o de haver essassinado Vic onto 
C.i; orale, no dia dc setembro p. pas-
sido, na riu da Imperatriz. 

E' cuxiiiar da Justiça o dr. FJU«IO 
Ferra/., e advogado do réo, o dr. Üra-
siiio Maci.u !o. 
. —Dcvc-so réalisa«* h •, a> meio-dia, 
inquiriçAo de te»tc;nunhai no processo 
por fallencia fraudulent 1; contra .Anton' 
(.» »spar dos Santos. 

lv seu advogado o dr. Pamphilo de 
Assurnpy'io. 

—O dr. J-írgr. A y rn be té, por parte do 
Cesar (»iafJuotti. requereu, nos uutos de 
concordata, uma justificação para provar 
o depoimento falso de uma testemunha 
arrolada pelo lírasilianiichc BtiV.k /¥/• 
Denf.icltiitnif. 

— O mesmo advogado, por par:o do 
Antonio Tosii. requereu ho juiz da ln 

vara vislas dos autos para embargar o 
erro existente na contagem das cultas. 

ASSOCIAÇÕES 
O. R. BELL4 VISTA—Kita conhecida 

sísoclaçio recreativa offerece hòjo aos 
•ous aalocladofl, nos saldes do Ciub G«r-
mania 4 rua Onze de Junho, uma Mirée 
diinçairte, em cooiniemoraçfto do 2Ù an-
nlversario da fuudação da sociedade. 

anuro dbamatk.o am:mnos d e t a l h a 
—Na mie desta sociedade, ú rua Briga-
deiro Machado n. 3, realiia-se hojo a 
20* récita social, sendo representado o 
drama O Crime c a Piinicdo 

Amanha, recita ein beneficio das victi-
mes «la Bccca do Cabo Vordo o norte do 
P.rosil, 

H. H. DOS nAItHEIRO-» 12 rAnr.l.LLIHEI-
aos de s .lo PAiM.o—Ksta sociodade réa-
lisa amanhã, no Saliïo Ibach, um bailo 
em bcûCficio dos seus cofres. 

SOCIEDADE rORIirOCBZA REXEPtCENTE 
vasco í>a gama—Hoje, ás 7 hora» da 
noite, sessão de directoria. Dia 12. ás 8 
horas da manhã, bando precatorio ein 
favor tias victimes da sêcca dc Cabo 
Yetdc o Ceará. 

ritiXAVSKA—Hoje, 10. »oirée Iutlrna, na 
$4de social, á rua Libero Üadaró. 

edew-clüb—Hoje, 10. ás 0 c mela 
horaH da noite, reunião intima, na séde 
social il rua Florêncio de Abreu,ü. 22. 

OKEMIO DH 4SI ATI' O MISICAL Lü»0-
BBlsiLi iR'.—Atnauliâ, 10 do correute, 
ás 8 lití da uoile, na sedo social, ú rua 
dos italianos. 8'», Hom Retiro, a 37* 
recita -iodai, com us comedias Un erra 
aos Annes, Morte do O'a/t'h 'Mundo 
qne ó rir ti m a das Modas. Fiudo o es-
pectáculo, haverá baile. 

aBrro'x—Amanhã. II, no ( assino Pen-
teado, á iua Rodrigues dos Santos, n. ?. 
espectáculo em beneficio dos cofres s-" 
ciaes, devendo subir á scona o drama 
em 5 netos Vi clima du amor, e a co« 
media Judas cm tablado de alléluia 

ASSOCIAÇÃO IIl'M AH1TARIA DE 
v vt;i."—Dia lií, ao meio>d!a, á rua Ma-
rechal Deodoro. 1, a3suub!'a geia!. 

SOCIEDADE DE MEDICINA E Cí EU HO IA 
—Dia l't. r.o local c ús horas do costu-
me, sessão ordinária. 

ÔHESÍIÍJ DO ( OMSIERf 10 DE SãO PAULO 
—Dia 17, (iR 8 J{-2 da noite, nos halbes 
do F.den Club, gentilme*níc p. la 
sua iliustrad.' directoria, «ipectacnlo eiú 
e '»nuit', moraç o do 16° anniversarío deste 
Grémio, ú rui Florêncio do Abreu, 22. 

ailBMÏO DO COM M CRI.'IO DE S. PA' r.O— 
Na sessão extraordinária da 1'ire-

ctoria. ante-hontem rcalisad», foram ac-
ccHos para socios os seguintes srs : Joa-
quim Ignacio de Abreu Valente (remido 
José Gaspar de Oliveira, d. Fraiu-isea 
Uranco <fe Oilvcira Amor. dr. Alcino 
Braga, major João di Oliveira Fecund v, 
José 1 rancisco de Carvalho, Jnstic..; M.-;;--
tliis Col!ar»i o Pedro Collaivs (conti i-
bulntcn). 

A correspondência .expedida constou 
dos seiíuinl- s offiî-ios: do 1 ' secretario 
ao syndicat»te capitão Jus«5 Leite «le Bar-
ros, a» sjcío Barnabé A. tîuimarftcs, ao 
dr. A'.'rtfdo Zuquim e a» sr. João dos 
SaníOM: e do 1 thesoureiro ao socio re-
mido ,-r. Manoel de í»ousa .Brandão, mo 
socio o- n-MiK-rifo «ir. Xavier d.t Silveira 
e ao sj io remido sr. .Saturnino de Car-
valho . 

Tiveram o compote:.to destino uma 
cai ti :.o socio reiuido João Mano -! 
Silva 1 rança o um ofli' io da soei-sia-i-; 
Portt'^'ie/.a Beneficente Vasco da Gama. 

Foi concedida a demissão pedida j.- ; 
dous K'n U 3 contrihuintfs u tomou-:«« co-
nhecimento de um officio do dr. Cmnpos 
Seabi » •);.,muni'.'. . »,) q-;e. durante wu » 
auseniia (•• i ; «raria desl.i capi? >1, i';.:u;n-
biu de aubnîitull-o no f>osto medico " 
sou «i:si::..tj collega dr. 01 gario d. 
Monr/.. 

A i.i t.«ria concodcu medico, pi,.<r-
inacia « eii;«ria a um socio remido e diá-
ria a uni outro H'jci » também rembio. 

Foi a| j rovado o acto do presidente in-
deferi.ilo o r íquerimento do um soei.) 
remido que pii .lu o pagamento de uni -, 
opera,ào que mandou fa/.r a s;ia parte 
por cirurgião extruulio ao quadro social. 

Foi ad.uitti ío no i ' M e d i c o o con-
ceituado clinico dr. Aiciuo Braga. 

A directoria mandou int.-rnar na Santa 
Casa um socio quo requereu nesse sen-
tido. 

O s. h remid > J-.«« ; ',„.; ! ','. ;,-.,., 
oífcreccü para o patriuionio 
3 apólices da Ivonomi a, d>. 
ininal de õOOfcOüO. 

Da dr. Albuquerque Pin 
contribuinte, recebeu-se um rxenij lar d 
embargos numa causa cm qu - é advogado 

Em commemoração do 1.»' apniversa-
rio do Grêmio, foi ina-.^urado o novo 

S A o S e b a s t i ã o -

Do correspondente, em data de 12 : 
•Chegou a vez do professorado pu-

blico pagar o seu tributo! Pobre classe! 
Os senhores do governo tanto esban-

jaram quo afinal querem re haver os dia-
perdidos com o suor do professorado ! 

Não acreditamos quo o Congresso ac-
celte o celebre projecto do não menos 
celebre sr. Fontes Junior, o se tal se 
der. ai da pobre instrucção nesta zona. 

'leremos de vûr as escolas isoladas, 
abandonadas, porque .as Municipalidades 
não têm recuisos para muutel-as. 

Façam-se economias cm outras ccusis 
e não nos tirem o professorado da roca, 
porque, estos prestam melhores benefícios 
á instrucção do qu • os grupos escolares. 

«Senhores professores: em recompensa 
aosauetores do celebre pro jecto, que visa 
tirar-nos o pao a vossôs filhas, votae na 
chapa da olygurchia, na quat figurará o 
sr. Fontes. 

—babemos quo preencherá a vaga do 
saudoso professor Sebastião Sam Anus. 
no grupo desta cidade, o sr. Kvandro 
Feliciano da Hiiva. adjunto .substituto do 
grupo dc Parahybuna. 

Parece-nos quo a nomeação do sr. 
Kvandro é muito acertada, pois c elle 
um moço muito dlstiucto. 

—No dia do passado, falleeeu re-
pentinamente, nesta cidade, o nosso bom 
vigário frei Luiz. 

O morto era geralmente estimado pe-
los seus parochianos e aqui residia ha 
mais de 2 annos. 

Cumpre quo o reviuo. vigário do Bis-
pado não deixo por muito tempo esta 
parochia seiii um sacerdote. 

Não basta a parochia da vizinha Cara-
guatatuba ja/.er sem um padre, onde a 
sua população tem que recorrer ao nosso 
vigário, quando precisa de seus serviços. 

Que venham os frades da ordem a que 
perti teeg frol Luiz, que muito bons ser-
viços nos prestam aqui. oude o dinheiro 
c escasso c a população c pobre». 

K n l i h a 
Do correspondente, em data do õ: 
«Já se u5o fala mais no» apreciados 

concertos dados pela insigne violinista 
Giulietta Dioncsi. 

i)e facto, o seu ultimo concerto en-
cheu de enti usiasmo o noaso public, 
que appliiudiu com deürío aquella inspi-
faùa «iííiítâ. 

O ffrfsídcnto fio Club Kdcn lavrou 
verdadeiramente um lento, o Wais uiua 
vez ficou provada a merecida sympathia 
de que gosa e a estima que o povo ita-
tiber.se ihc consagra. 

Parabéns, pois, a lodos. 
—Tem estado aqui o dr Piragibc, fa-

zendo os necessários estudos para a in-
atailação da luz clectriea. 

kiste illustre engenheiro já mediu a 
força da cachoeira e parece que não fi-
cou satisfeito com a capacidade e força 
da agua. 

Ao ou - consta, s. s. está com a* \is-
tai voltadas para a grande queda d a^ua 
do I urador, para onde já seguiu afim 
de sondar esse outro manancial. 

O trabalho da medição das ruas c-* i 
feito, c, u julgar-se pelo que tem r.:iH-
3»do aquel e cavalheiro, é fio esperar que 
brevemente H"ja unia r-alidade a n .».sa 
ilíumiiuiçâo pela electricidade. 

—No dia ü do corrente, pelo trem «i-.-
cedo, chagou o {Ilustrado medi > dr. 
Virente Lo gato, que esteve, por alguns 
m / h, a passeio, im sut pnt^ia. 

O estimado cid-t.no Toi encontrado j.'r 
grande numero de seus amigo» o t . i i-
radores, di.s tjt;a-"< vari< " for.'m 

iveira 

b i m p I n H i 

• P " 

Ampliando a noticia (|ae demos em 
tfllegrsmina, na edlç&o de hontem, relati-
vameate ao incêndio que m manifestou 
cm tres vagOes da Estrada de Ferro Pan-
lista, transcrevemos dos jornaes desta 
cidade o seguinte: 

• Ilontein. ás \ o 15 da manhfi, toca-
ram o téléphoné para o corpo do bom-
boiros, communicando que tres vagões 
de cargas nos armazéns da Paulista se 
achavam preza das chammas; dous mi-
nutos depois, o dr. Paulo Florence, de-
legado de policia, tinha sciencia do oc-
corrido e determinou ao tenento Silva 
quo ao local do sinistro comparecesse 
com 30 praças. 

Os bombeiros municipaes apparereram 
com presteza, apesar du falta d'agua quo 
houve, e dominaram a acção do fogo, cir-
cutnscrovendo-o com habilidade, no que 
foram de inexcedivcl valor, tanto o te-
uenle Guilherme coiuo aa suas nove pra-
ças. A policia auxiliou effica/.mento todo 
o serviço, prestando todo o seu concurso 
para a rápida extineção. 

Por ordem do dr. Paulo Florence, foi 
preso e recolhido ao xadrez o sr. Ma-
noel de Abreu, que, dizendo-se emprega-
do «la Mogvana, tentou forçar o cordão 
estabelecido pela força e saltar por so-
bre as mangueiras; sendo nisso impedido, 
prorompeu em insultos á auctoridade. 

A origem do fogo partiu de um vagão 
de café que chegou do oeste c no qual 
se manifestara incêndio que não foi apa-
gado totalmente. 

Os .prejuízos são calculados em dezoito 
contos pelo ar. Max Mundt. Lste mesmo 
cavalheiro, digno chefe de trafego da 
Companhia Paulista, elogiou h presteza 
o o serviço da parte dos I ombeiros e da 
policia.. 

! J i n c i r x i 

A recebedoria da Camara Municipal 
começou aute-hontem a fazer a distribui-
ção dos «vises sobre o lançamento do 
imposto do café relativo á safra de 
loua. 

— A hi-K" gravemente enfermo o sr. 
Vicent'.- de Barrou, secretario da Camara 
Municipal. 

r i r a c i c a î i a 

Consta qu-j os professores ressentes 
nesta cidade vfto rcalisar brevemente uma 
runniuo com o fim de tratarem dos inte-
resses da classe, cm vista do projecto do 
Jiefón. a do ensino ora cm ulscnsaào no 
CoiiKrêhíJ !«4fa!AtlV1L 

— l'or iniciativa do rcvdmo. vigário 
di parochia. o Circulo (.'athoJijo fará. 
d ora ern deante. uma série de .disserta 
ções ás terças-feiras, quintas e sabbados, 
versando cilas sobre Historia Kecbslas-
tiiij. Sagrada iiscriptura e assumptos 
phiioaophicos. 

Franca 
Não t< m havido sessão na Camara 

.Municipal, por falta dc comparecimento 
dos srs. vereadores. 

Km vista dessa anormalidade e de nc-
(órdo foiíi o regimento interno daquella 
• orporação, o seu presidente officiou a 
cinco vereadores «uppleutes, convidando-
;)_s a roínparecercni .« sessão que sc rca-
Hsar.i hoje ou amanhã... se Iiouver nu-
mero. 

—A estação da estrada de f em nesta 
cidade despachou ante-hontem •tiO sac» 
cas de tuf. destinadas pra. 

t i a ç a i i a v u 
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le pri'fep.Mi- ia na a^eiu-ia gnral. 
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ita— efti.ío ANTI: 

Presidente, dr. Arlindo Ouerra. 
Promotor, dr. Freitas Guimarães. 
Escrivão, sr. Ramos dc Oliveira. 
Entrou, hontem. cm julgamento o pro-

cesso crime cm que ó rio Francisco Bar-
nardo, uctusado de haver, em dias do 
mez de outubro do 1902, attentado cou 
tra o pudor do sua fiiba menor, Victoria 
Bernardo. 

O réo entrou pela primeira vez em 
julgamento no dia 9 de junho do correm 
le anno, s%sdo absolvido por 11 votos, 
tendo o dr. presidente daquella sessão 
appellado da sentença absolntoriS. 

O réo catava incurso nas penas do cr 
tigo ÍMG, combinado com os números 'J a 
-t do artigo 273 e á aggravanle do t> b 
do artigo 3'J, todos do Código Penal. 

Foi seu defensor o sr. dr. Américo Xa-
vier Pinheiro e Prado. 

Compareceram üs testemunha« de ac-
cusação Beatriz Veuturolii, a mulher do 
réo e a victiir.a. e como testcn.unhs de 
defesa,uma filha do accuaado. 

O conselho de Hentcnça ficou composto 
dos srs. Adelino de Campos, Antenor d< 
Camargo Penteado. José Dento de i:e-
zen le, Henrique Nogueira, Joaquim Theo-
rioüno da iíosa, Carlos Salvador. Miguel 

jmano, dr. Joio José Vaz de Oliveira, 
Igard Franco de Azevedo Macedo. Frsn-

Lsco do Paula Teixeira, Firmino Angus-
to de (Jodoy e João Mmrenço da Silva 
Aethero. 

Jurou suspeifio o jurado sr. Joaquim 
LonTelro da Cruz. 

Depois de feita a h-itura doa sntoa, te-
ve a paiavra o dr. promotor publico, 
para produzir a a eusação. S. s. st s-
te&U/B todos os pontos do seu libcllo cri-
me aecusatcrio e d -aenvolvea a a-rtMa-
ção contra o réo, de aecôrdo com ~3 pro-
vas colhida« n's autos. 

Foraru ocrUsi, em seguida, as teste-
munhas de secnsi>,âo. 

Victoria Cernardo, a victima, que, no 
primeiro jalsamento, depea conlrs s-íu 
pai, WHIlÍÉlU i de tolos os factos con-
stantes dos ast« , agora, o a-a dfpol-
meato r*snrai«Hi- em poucas palsvras, 
dizendo ao eosselho de sentença que per-
dòava ao ses preg^niter seio u«s este 
Iks br.avira feuo. 

-O dr. juiz da vara deferiu uma 

petição do Banco de Credito Real de S. 

Paulo, pedindo quo fossem citados o ca-

pitão Eduardo Tvbiriçá o sua mulher, o 

dd. Candida Joly do Castro o A:.na Mu-

ria Cordeiro do Castro, herdeiras de Ar-

thur do Castro, no executivo hypotheca-

ry quo o mesmo Banco lhes move, para, 

no prazo de '50 di. s as tfuus ultimas 

pagarem ao requerente, incontinent', a 

quantia de 121:213*3 !G, e so não o fize-

rem, para virem á 1* audiência do mes-

mo juiz, afim de ver se lhes prop iôr a 

competente acção exe.ativa hypot'icra-

ria. 

Jul/.» I*'e île va I 

Officio, carter:o do esrricno sr. 
Jose Tibnreio Kavier 

D e s p o r t o s 

Realisa sff amanhã, no campo da Asso-
ciação Atiiletic.i Paulistana, ã unta h'.;a 
da tarde, maia u.n interessante 1ra::;in;/ 
para todos os sees associados. 

Obras do dr. 12DUAUD'» PTCADO, a vcu-
«ta nr» sscriptorio <i .* t folha c- na 
livraria MAOALHÂES -i rua lo C 
niorcio, 2D. 
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P i lLC IT0333 E S T A D O 

O dr. Miíicfl Dias d" Aquino p Cas 
Iro, juiz federa!, na audiência crimina 
de hontem leu a sentença que proferiu 
nos autoa do processo crime qu.- a Jos 
tiça federal move contra Olivo Dirielli 
Maria Mertero, aecusaJos de haverem 
pass ido notas fal*.-s unta 'capital. 

Olivo 1'iuetU foi condr»mulo 
n »s Je prisão cellular e Maria Mertcro 
foi ubsoivida. 

O »r. J roenrador du Republica appel-
lor da «iiiteuca. 

Officio, ear (trio do c - • 
An.'hera JIarb.>i, 

í r . 

!fa aaJicnelt rrimlni! de hooí m, foi 
_ lîgaii» o réo Franilseo v.«r:'.o. aceusado 
dc haver pastado uma nota falta dc K>9 
ntata capital. 

"*öra:u Inquiridas »îuas I < item unhas, 
Ernesto Favo e Fr:r. is;o Pires. 

O dr. procurador da Ücpabliea pro-
ein/is a acnwaçlo do reo. 

O defensor, dr. J->io N. Mitts, apre-
SJBtou « i l defesa por esiripts. 

Os ant os Sorstn ooclas j j so dr. joi l 
federai, para sentença. 

0 P r i n c i p e d o C r i o F a r á 

á veada no e»:riptorio des-
U fotes bilhetes poeUes com o retrato 
de 8. A. I . o Príncipe do Orão-Parl 
pelo preço <k éíl» tM» «»a* ««» 

m.. { ^ m m M m m m 

S u n t o s 

Em vit tu Je de uma carta ro^.itoria 
vinda dn ci iado do Porto, r la'iva ao 
inventario do finado Antonio Baptista 
ferreira Ln*»o, o jui/. federal nessa ca-
pital nomeou os peritos para procede-
rem á avaliação de sete prédios existen-
tes nesta < idade e que pertenciam ao 
finado Ferreira LeJo . 

Os peritos avaliaram os referidos pré-
dios em 119:000$. 

—Os filhinhos do ar. João Pereira 
Bueno, Victor e Cynira, fizeram o dona-
tivo dc cera mil réis á Associação Pro-
tectora da In faneis DssvalSds. 

—Zarpou ante-hontem deste perto, 
com (kstiiio ao do Bio de Janeiro, o 
aviso d« piern Glorreenter, da marinha 
nofte-stfiencana. 

Fsse navio regressará brevoraente a 
este porto, traxendo a sen bordo o al-
mirante chefe da divisão cortc-amcricana 
no Atlântico-Sul. 

—Aute-hontem, ás 8 1|2 heras ía oolte, 
na praçs Jose- Bonifacio, travaram-se de 
rszdes os mJividao« João Hibeiro, vulgo 
Cadete, e Abebrdo Ferreira. 

No arJor da disenssio, Abelardo sa-
cou de Sina garrucha e deaícchon dons 
tires contra o seu contendor, fll'Sndu S 
gravemente no frontal direito. 

O criminoso foi preso, e o ferido, reco-
lhido ao hospital da Santa Casa de Mi-
eericordfli. 

As praças de policia, quando aco-iirsm 
aos spitos para effeetnar a prisão do 
aggTfssor, fi/eram a hrithatnra d- se 
atirarei» contra o povo", de refles desem-
bainhados, .icutilflcdo a torto e a direito. 

Untre as pessoas que foram feridas 
pelos Mantenedores da ordem publica, 
acha-te o sr. Francisco Winz, cem pro-
fosda brocha na cabeça • ferl-

tos selo r 

! o r e i m 
]Jr) correspondente em data de . 
• Aflirma-se que vai ser < read> i: 

pado no norte de .->. Paulo c «jue 
na verá a s::.i h 

Xão r precis«» conrnentar esta no! 
que não sei at>; que pontu se |.o.iii 
coitar: entretanto, duas palavras 
para juitillcal-a. di/.endo que a.-rá 
a- to rigorosainfiito acc rt.i lo i 
ohxrvíir que J.or-ua te m todos < « 
mentos para ser a s- de do bia ; 
norte paulista c»Ima saíuberriiiio. { 
adci.-,t.!-i-j .r ' a"-' !:• o, a i:-'»ngiv^ ,.»o 
salesianos qne nmi:o auxiliará o movi-
nient", mai i.' de priuie. i < l i'-*::» • i 
eircumstam ia especial do achar-su Lore-
na no ccníi ». 

O piidas» representante d; Pi> X <• 
íqui espera io uo dia 1*>. o .solenne rc-
;ej»,üo se propara para sua chegada. 

S. exc. revnia será saudado pjlo po-
a: a para o receber, h *rá 

enião, tudo ficará 
r.»ia '-9. 
: o 'ia c a nr.it p. em 
, os gatunos entraram cm 

casa do cjpitão (íuerreiro Torres e leva-
ram divers.is roupas do uso de siiihoras 
e algumas jóias que encontraram. 

Considero «.amnio dc ga}unice, porque o 
sr. ííuerr<iro • o doíega lo de pol ci 
o quartel aci.a-sc beai proxltho de sua 
moradia. 

— No dia do pa-s ido mez, casou sa 
o nr Pliiladelplio Martins, cirurgião 
•lentista, corn a estimável sra. d. Fre-
derica Mover, filha do activo e correcto 
advogado Fredrrioo Meyer. 

—No dia 21), falleeeu o tenente C 
tin-i Frrri ira do \'alii*, antigo uegoci 
e Cidadão estimável desta iocalidadt 

J n n d ia !i y 
D) nosso correspondente, em data de 

Imntem: 
• Occupando-nos especialmente da cari-

dade. faremos, em rápido» traços, uma 
pequ na exposição dos factos mais sa-
lientes que nc-sso assumpto se têm dado 
nesta localidade. Existe aqni orna hem 
• rganisada conferencia «le «Suo Vicente do 
Pa?t!o. que nestes últimos tempos tem 
hi'tado ; r>m innnm?ra=» difficnldades. não 
obstante ter conseguido construir parte 
do bello e ««paçcsj hospital, »jue muito 
honra esta bé»a terra. Por'-in, a lacta 
près temente tornou-se mais áspero, pela 
r.- rvssidace do tratar os pobres enfer-
mas « auxiliar nm elevado numero de fa* 
milias. Assim é que este anno, dos «on- j 
tribaintes, poucos foram os que paga-
ram, allegando difficuldades; o governo 
estadoal ainda não auctorisou o paga-
mento do anxilio de 5:'>X)5<>00 réis ven-
tado no orçamento do presente exercido; 
as esmolas pouco rendem, são insignifi-
cantes. 

Entretanto, para bailes, banquetes, 
para feltcjar aaníversarios, baptisados c 
tudo mais, ha di.-.heiro, ficando no es-
quecimento muitos pobres desproíepfidos 
da sorte, que morrem de frio, fome 
srm abrigo. Si o seria mais acertado 
qno nessas oceasiões enviassem á confe-
rencia uma esmola afim de minorar 
sofrimentos desses infelizes, por ella 
seccori idos ? Conhecemos muitas cida-
des cujos habitantes já so acham habi 
tuidoa com estas bòas praticas. Aqui 
mesmo, ha eimas. família»,—porem mtii< 

as—^ue se aào descuidam da 

jui/. de I 

denuncias«] 
cidade I ',r 
mação-d«; : 

' O ddcgj 
Off. i U-) 
: lai••• endo 
pousai) ii la 
que. segun 

/. cm cxercH-jo dirigiu um 
. . ciiefe d.* policia d » Ksta jo 
o delegado de pariria !• st:i 

.uver este auctorisado a inLu-
n cadaver sem a upresenta-
íctivj registro. 
•> de policia, por sua ve/, 
si superior ! ierarciiieo «s-
fa: ta e decîinr.n lo da r< 

•! para o es rivão de 
» a folha dor.de rxtr.w 

pa 

ruc-
em « ..rtorio ou cm sua rcsrl: n--i.i. p .• • 
qu : est.- sempre o u| aioeiu Jogati ra<, 
cm h.gares ignorado». 

— O capi: * o .'rjaé Pedro Mareei-!: s. 
actua', delegado do po!;--,a, mandou afli-
x.r ni porta -lo J-'onra um editui de-

ij'a-î lar» eftsutiva » •TúMbiçfm 
dos j-t;-JÄ Cõndcmnados peio Código Pe-

niedifa 
que into ha' 
0 o compot 

1 si inio role 
« ida Jr. fr 
de fieis. 

sj-â de l i 

r invada a effeito, 
enterra-

grande c ou-

ra, frauqu* 
tarde, uo 

I N i l u e n l it 

rdia 

Ade 

fe Mise rte. 
s. ai. dd. : 

ai le Pires. Kug-
Theodosia -la S 

ml: i de Castro, 
irtii 

:.'.« Nob 
Paulina 

Deolinda d 
Arruda C r 
Maria He: 
Mar ia F.h*. 
ria J r .: da 
dos .Sahtos 

Anísia 
Campos Meli 
jrg'», F.dwigrs 
dieta da Veií 

cidade üs 

: s de » 'ar-
ga, M» 
Ferrar5, 

abei N-v-s. 
:c's Pereira. 

Ajiliti ia de 
dc Oliveira. 

Alvarenga. 
le Cawurgb Conceição, 
Conce -ht Harros, Ponaria 
Antonia do Amaral Maria 

Lucinda Vi-ias Líõas c M^ria Anton a 
Vi'las Ifôss. 

— Os lavra«lorrs deste município, rs-
peei ilnienie oh do districto do Prata, 
continuam n.uito animado» com o i u io 
da c .lvura lo algodoeiro, qne, s gm.do 
parece, promette vantajosos result:, i s. 

O intendente municipal, attondendo i 
s,•>Hcitaç3o dii diverso» lavrador«--, vai 
fazer uma distribuição do somente» de 
algodão áquelles que qui/.erem desenvol-
ver a cultura dessa planta. 

—Deixou de haver ses»3o na Camara 
Municipal oo sabbado oltim », por »>Ao 
terçai comparecido os srs. vereadores. 

S o c o r r o 

to pon ;a 
carida io. 

Actualmente, estilo trabaüiaado nesta 
ri iade, duas companhias, uma te caval-
inhos e outra de fantoches. 

—O movimento do registro civii n< 
3' trimestre do corrente anno foi o se 
gninte : nascimentos de creança» do sexo 
masculino, 131; do sexo feminino, 107, 
total. 238. 

Óbitos—Registro de pcisías do sexo 
masculino, S8; do sexo feminino, 65; to-
tal, 133. Casamentos. 30. taraste o 
mes de »etembro • nascimentos í de crean-
ça» do »eto rrasealino, 3«; do sexo 
femiaiso 28; toíal M. Óbitos:—Regis-
tro de obiftos de peseôaa do seso 
Uno, 20; do se/o feminlGO, 20; 
Çasamfsi»«« *«• . 

l o c< rmpondente, em data de 3 
• Tem feito intenso calor por este mn 

nicipio, e uma vasta faixa dc fogo par-
tido dos bairros do Corrego Fundo e do 
Oratorio tem percorrido uma grande 
parte do munisípio, damnifi jaudo planta 
çíJos e ««tragando maltas. 

Os caminho», peloa lados de Serra Xe-
gra, torunram-»-: difficeis de transito 
iuraute alguns dias, pelo excesso de fogo 
a devorar vivamente a ivgetaçio de MUS 
margens, o muitos lavradores procuraraid 
com «ua geuto j õr cobro ao fogo, 
que, porém, juo puderam conseguir, cm 
virtude do ser muito exteu^a a zona 
brangi.U pe!-j fogo. 
—Cahiram ligeiras geadas em uma 

. arte deste mur. ipio nus noites de 25, 
26 e U7 do me;: proxímo findo, facto quo 
causou surpresa a;*s lavradores. 

-- Kealisani-se. nos dias II c li! do 
fluente, as. frat.-s do Divino Espirito flan-

Sebastião, que, segundo infor-
'.* colhidas, serão cie bradas com a» 

maiores pompas. 
O cominercio é qna muito tem a In 

crar com taes acontc iiucutos, pois qfe 
cresro ent.V» a neressidade dat toilctti 
novas e dos enfeites. 

—Ainda não tendo sido possível a ne-
cessária construcção de um theatrD nes-
ta cidade, facto que mnito tolhe as ex-
pansões de nossas almas ao fado do mais 
utra vibrante usugralaçito de prosperi-
dade e dc civilisaçào, consta qu-' »>:rá 
brevmente inaugurado um «Club Lite-
rário c Recreativo-, para cujo fim alta-
mente louvável tím tra!>a!hado activa-
mente alguns dignos membro» de n ssa 
sociedade. 

—Com o julgamento dc nm só pro-
cesso, encerron-se no dia 28 do passado, 
a terceira sessão do jorv desta comarca, 
sot> a presidência do sr. dr. Lupercio 
da Roclis Lims, servindo de prosiotor o 
sr. dr. Alfrelo de Carvalho Pinto. 

—Acba-se graveminte .•f.rni} .m 
foços de Ca! Im o conhecido t t ü iE ido 
commorciânte desta pr»ç», sr. Alfred» 
de Oilveira Santo«, qa; aijaí tevf <,hhí 
todo. oa aiiBil/roj de eoa uialiai ta fa-
mília . 

Angartnoa-Ili-! o prompto raaíabeleci-
mento a o maia !*e»e regreaso, já -«a-
pletament; aio, para e»U ei.lade. 

—Têrnn k,.je cabido lijeir»« chtivfa-
qncira» por e»te m«racipie, 
o aa larga, calmon a «ieea (esporada 

—Aa nachisaa de Iwnsfl^iuMat« 4a 
ea» acham-se com tt<> taliiaa comaiet» 

«»«aCtó. Beate tomadas • traiiaftaad» m i j u -
menta até * 

IBÍFOBMAI 
O TEMPO 

9 DE ODTÜBBO 

Botêtim Melrtrtloffico da 
Comini.il/lo Oro/jrajihi• 
ca e Otohgit• .• 

Haromelro, a O", ila 7 
hora» da manha, CU7.0 inm.; 
2 horas du tanin, fií)7.U 
min.; 9 hors» da noite de 
hontem, li!»'.l O mm. 

Temperatura: tu 111 Ima, 
15"D; tiiaxinia, Uü1. 

Vento prodoininante, até 
áa 2 huraa da tarde, S. 

Chuva (cm 24 hora»), 
1 4 mm. 

Tcflipo tíeral : 
Colierto, chuva e saraiva. 

Hoje, 10, As 3 .40 da 

madrugada, A p o r t a , 

do nosso oscrlptorio, 

o t l iermometro »tar-

eava 17" acima de zo-

ro, como se v i ao lado. 

Iter _ 

10= ~ i o 

FORÇA POLICIAL 
Rervii;o para iiojc : 
li' superior de dia o capilio Maciel 

o corpo de cnvallaria dar.l um olficia) 
para ajudante de dia, for^a para acoril-
paiikar presos ao Forniu o a guarda de 
Palacio; o 1" LaUiliào. a guarda dl 
Cadeia; o 2", a guarda da 1'olicia, dom 
oTIiciaes para a guarniijlo n duas orde-
nam;as para a sm-etaria do cominas*« 
gerai o ;V, » guarda do Hospital. 

Os demais corpos darlo o servido dl 
coHtunie. 

Tocará no jardim do Palacio a t" seo 
çio. 

Atnai.Ui-nse de dia, cabo Coelho, 
l'ni!<'r!ue, 81. 

MATADOURO 
No Matadouro Municipal foram abati-

dos litnteiu li»8 boviiijí, !'lt suinx, IS 
ovinos e 11 viicilos. 

Rejeitado, I bovino. 
Iimtiüaados: 2 bovinos, suínos, 24 j tal -

iiiOca, 4 ligados o 9 intestinos delga !«• 
iíad-s '!• 1Ü pulmões dc bovino--, 

sumo». 
Emblema do carimbo, caramujo. 

SANTA CASA 
Movimento, «o hospital, no (lia H d« 

ouitiliro .* 
Existiam I2!>; entraram 15: saiiiram £)t 

falleceram 5; existem -1 
beram-sc 158 consultas e fi/erant-Hí Gl 

peijuenos curativos e ü operações. Koram 
a\iadas 2.V.I receitas. 

Medico do dia, dr. F. de Queiroz Mat-
toso. 

CORREIO 
Ksta reparligao expedirá p-a'ds pelo 

vapor Vruileiite di' iloracu, tjtie R.iíiirá 
anianiià de Santos, para Cnnaiica, l^rus' 
pe. Paranaguá, Antonina, S2o rr.nu-isco, 
ilajaliy, iJesterro, Rio Grande, Pelotas, 

José do Norte e Porto Alegr-, rece. 
bendo correspondência ordiuaria 'até ás 
10 horas da noite de hoje, o objectos 
para re^is;rar até aa fí horas da tarde. 

l.OTERIAS 
Resumo geral dos premio» da loteria* 

da cujital federal, extrahida houlcai: 

1S70I ir>:'KH).S 
SHStil 1 iKMtS 
281«... 5Wf 

PÜElílOrt DE 

831)1 <;»72 . 7:172 

riíKiiios ui: 100S 

714 líliio 8212 18H:W 2-M7I 

1'*'KMIOS Dl 5 

IH 8t'.71 2 I'll 
'•«21 1 

s 5; 
173 12-im ! . i 1757 
u ; 21002 

A l'I'J". 0 I >t A '."*' ' -
1370:i c 1370.* — t 
285») -i -
•Jblô c 2"»17— 1 

M/.tXAS 
1.1701 a Ki7lo- ?, IÄ 
L'S'M»! !• i— ! ! SU 
2811 u Sïr. - 1« 

UNAl •< 

es mimt ros te^mÎ! laJon 

11701 
27.VJO 

Tod . 

Tod'.s en numéros 
Pm 2$. 
Telegranima recebi 

r. Julio Alitmies de 

l.olerîa Esperat.ça. 
Kesii'no di,s premi. 

en O) 

terminal.'S 4 

pel'i ageu'. ! ,; -ral 

piano 

Ara; 

s da .TO1 l'.l 
n. l"fi. cxlrarçào, rcnlis. 
i, ein 8 de outubro de If' 

lief rj 
1I.V. 2:11 * • 

•"ia do 
ta eiu 

SI > 

vio i 4 1-5 

.HSn ."<770 l!7:tî. ."i71 

7 Pill.'il -H M 1 r « 

107'J* 231ÜW .W.-õ IV 

io mmitoH Dj.; r,"S 
! ' "7 l-f.ii ÎWW t).X7 I!'.VJ9 

I3X.:> r.i.»ïi» 

m 

H-'i 1 o 
e 

11571 c 

Sol I a 
62.". I s 

11571 a 

APl'll'i.\ I jl A ,' I 

Hijl 7 
52."»'.' 

1157G 

Dl /E'.'AS 

»»20 . 
Õ2i',l) 

ll.",sy 

Cl NTI.NAH 

Ht' ' 
."3«l 

lien» 
H ten.,;; 

T". S 

MS 

lOf 

ion 

8ÍSit 
5201 

11501 a 1160D :•!§ 
Todos ( ih nume 

tdm I»000. 
Paia Companhia Xaciomr i !.o* -ria, 

dos Estados—Jo/Jii Curh* t1r  1 -rim 
/;. :,arti>. 

EXPEDIENTE 00 BISPADO 
Provisões de casamentos : 
Para Santa lpl-rj^enia, a favor Is Ma-

noel de Oliveira iiocba o Jusliua Pita 
Mi cedo. 

i'ara H. Carlos do Pinhal, a favor do 
Alfredo Flávio Terra e Mara i-Vrra/.. 

Para Bibeirío Preto a favor dc Fran-
cisco Venâncio Martin* e t ' j t i ' iu . 

Para Casa Prat: a, a í.lv ,r d Paulo 
dc Castro Lima e Oí:i.ia o. 

Pura lfibeirlo7.!b1*v a lavor 'e Anto. 
nio Prietto e Francis, a Ifítln 

Para H.ito Arto -i . . . ; im , r,1, « 
favor da Marjn ::.>M,ah. . do Amaral a 
l-jichoia.tii a dos rsaiitc s í íchs. 

'ala a mtai.ii paro'.uLi, a favor 4« 
Herisenegíldi iio ;t c tUrmai. „.: lia A!-
b» rtina. 

Para Cembucy, a farer da Xicoiáí 
Sabbatino e Caiiuolía Ciii'pi;:'rai. 

1'rovisilo «ijiliaiiçoi-i». * lavor da ca. 
peita de Hanla I lar», . r-'a :u lajendi 
do coinmenitador Tol.-ma ic i rtilrs .> 
vses. em Piiiheires. 

Provisão ds procissão do S.v Sarrs 
mento pira a parochia di H-. m ear-ii 
des lienisdios. a favor 
referida froguexia. 

Idem, p«rí beor.er-..: 
cgreja -la confran i 

médios desta rupltál. 
Proviaíe. dl- Us. > 
pri-gador. a Ur<ic d 

Aílwjaiite rcsidMte tu, 
Pedreira. 

do proviior dl 

ur, s 

le N. 

o-l -1 

KÓ If a 

.« Ko. 

•f.'star 
..-„pails 

POSTA R£*TA»tTÎ 

Sr. Kaule Aniltta—Hfct'j'i 
» .935 . 

pro .ABIA AMtl'1 '.SA—Usa ds CMt-

merci », 18. Novidad« <!*íi a iswitiilo át 

Wagner., adabo chiu.Ko í. i far* 

flores, 1JA dev. ser enprt(»d* em *«a 

depois de I SÖ rega por ss nina, os pro»» 

por sul. Assis 

•sl i iorn flsrss. Em 
m JA irr.m*àm * I 

d»»«as s 

i v ^ J 

M 
In ï'_ M 

ff 

Mi 

»3 

g ÎJ 

S . , fi 

I 
K 

i 
S 

• * 



9 (Telegratiima ú'0 tom-

Por»«) recebida) hoje. durante o dia, 
•a e»t»clo dâ Compailllla P»nHata, utn-
1« cidade, 81.(11« aaeoa» da c»r>;, sendo 
«D 1W> »»«»» despachada» p«iu Santo» 
« ».401 P " » 8. I 011,0• 

Movimento dt cald na Borocabunn : 
D««"airegadaa em ti. Paulo, 1 .Ml.", sac-

M». 

n««c»rregada» era Prado Chavo», 4'->8 

Itco«». 

Baldada» ein 8. Paulo, A. P. D-, 

Í.888 MCüs». 

R«lde«das em .Tiiudlaliy, 860. 

Total, 8.831 »neta». 

SAXÍ08, 0 
Vend»», -0.000 sacca». 
Bale, 4»:»00. 
Mercado, calino. 
Entradas do dia, 31.510 «acca». 
Eijtrada» desde 1 de julho, 8.033.U31 

»acêas. 
Eniatencla» hoje, em primeiras e se-

gundas irftn», 1.867.307 sacca». 
Desde I" do mez, 842.204 sa«aa. 
Mídia, 3S.0D3. 
Pauto, 4k0 rói». 
Dcspnohldn», ti.057 saccas. 
Embarcadas, 20.6118 sacca». 
Sabida»: 
Para a Europa. 158.fW3 saceas. 
Para os Kstados-Ciiido», 39.810 sac-

ia». 
Café baldeado, 38.10o sacca». sendo: 
Paulista, 28.091 «acca». 
8. Paulo. 0.752 sacca». 
Campo Limpo, 354 saccas. 
Braz, 004 sacia». 
Parv, 1.704 sacca». 
- l i égua! data do »mio pmsados 
Entradas do dia. 40.0,-8. 
Existência cm primeiras o «egundus 

niiU», 1.027.021 seecoa. 
Entrada» dejle 1 de julho. 3.402.983 

Meras. 
Entrada» desdo 1 do mez, ;J25.897 

IBtCUfl. 
Venda», 20.000 saveas. 
Hase, 4«liOO. 
Lieapacliadas, 15.ÍWU sacca». 
Embarcadas, 59.400 stecas. 
SANTOS, 9 i.Telegramma A'O Cem-

mereioi: . 
Mercado do Hlo: 
Knlraua», 151- saccas. 
Embarque», 12.891 saccas. 
Mercado, estável. 

(Commercial Telegram Baretmx) 
SANTOS, 9 (11,20 ml—Mercado, Ilriue 
Gocii aierage, « i O O o 48:100. 
Cummlssario, 4*101) a JíjjOO. 
Papel particular, 12 3i32. 
(Co)nmcrcial Telegram Bnreanx) 

SANTOS, 8 (1,101)—Mercado, firme. 
Ilood uterage, 48200 a j$3U(>. 
Couiinlssario, 4»ÍUO a i$500. 
(Cominei ciai Telegram Bureanx) 

KIO, 9—Mercado, firme. 
Cambio, 12 3|32. 
Preço, café, typo 7, 4i}700. 
Entradas por cabotagem e barra a den-

trn, 4.710 saccas. 
(Commercial Telegram Bureanx) 
SANTOS, 9—Mercado, firme. 
tíocd aierage, 49300. 
Commissarlo, ISÒOO. 
rapei particular, li 3|32. 
Entradas, 31.510 saccas. 
Sabidas, 09.148 saccas para a Europa, 

no vapore Stell. Kalman. 
Stocí, 1.357.307 saccas. 

ABERTURA DOS MERCADOS EX 
TR/NGEIROS EM 9 DE CUTUB3C 

{Commercial Te lei rum BnreanxJ 
HAVBE— O mercado abriu estável, 

com alta parcial de 1[4, cotando-.se, de-
zeu.bi'0, 80, maio, 37. 

HAMBURGO—O mercado abriu está-
vel, alta parcial de I j4, cotaudo-se, dezem-
bro, W : maio, 30. 

Catdçfo «» letra» } 
Al» Í.25, AH, 19 1(40; 4» ÍO.fK». 19 1 pl3; 

4a 19.1», PM, ri 1(16; á» 3.1«), 19 1|ltl| (Is 
4.10, 19 l|li;. 

S O Z i S A 

TOAXSACÇÜrS MÜAI.1SADAS KONTHII 

10O acçües da Comp. Paulista a 245® 
BO idem idem ideul a 243Í5> 

100 letra» do B. C. lfcal, 8 % (ope-
ra-lo de 8V a 4;i}> 

50 idem idem idem * 43f» 
00 seções do II. I . do S. Paulo a SfltfJOQ 
25 acmes do H. «los Ijiivnulorc • a KH)$ 

200 letras do Banco Credito Kcal íi ",„ 
(operaçAo de «I a 43,S 

500 idem idem (operação da s, a 30 dia», 
a 4l!§tKHI 

A' IIORA OFFICIAI, 
10 acções do B Com. e Industria a 330$ 
5 acções «la Comi). Paulista a 245S 

100 letras do li. O. lteal 8 *,'» (a 30 dias. 
a 40$000 

U L T I M A S O r n S T A S 
riiNros rrni.tco» Vend. Comp. 

A polires do l ir laio — P7(iÇ 
(irraos do 0 •/« — »25$ 

Letras da Camara ite S. Paulo: 
— 93$ 
— il4$ 
— 94$ 

— 758 
80» 78S 

3 . c empréstimo 
4 . " empréstimo 
5 . " empréstimo. 
[.(Iras da C. do Santo» 

(1" emissão) 
Idemidcm(da2fteniis»ào) . 
Idem, Idem do S. Car-

los da 3* sério 
Idem,ideiu de Cosa Branca. 
Letras da C.de Campinas . 
Idem de Campinas do (20fi# : 
Letras da C. de Capivary . 
Letras da Camara do S. 

Cruz ila» Palmeiras.. . . 
Letras da C. de S. Sinuio. 

75* 

1008 

70S 
80S 

60$ 
11 5M 

80® 

59$ 

ACÇÕES DE BANCOS 

3205 

OOJji 

908 
4 i.-i 

20jiJ 

100S 

160Í rannico-stciuel.,., 16' 
irdy — 

21fs 
250s 

31 IS 

Só* 
1 W.S 
190© 

20(1!? 
50$ 

100$ 
1108 
15$ 
8 0 $ 

100» 

237» 
2348 
2378 

1P8S 

2i:is 
2 l i s 

97* 

110$ 90$ 

mercado abriu firme, 
cotsndo-sc, dc/.enibro, 

I ONDRES-O 
alia do 3 a 0 d., 
28(9; maio, 30. 

NOVA-VOKK. 9 (2.10 t. )—O mercado" 
abriu estável, inalterado, a 10 pontos 
mais alto. 

FECHAMENTO DOS MERCADOS EX" 
Tr.ANC.E1ROS Ef í 8 DE OUTUBRO 

DE 1903 
(.Cmitinrilal Telegram Enrcan) 

IIAYRE. 9— O mercado fechou hontem 
calmo, com alta parcial de 1(4, para de-
zembro, 30; para maio, 30 3[4. 

HAMBURGO, 9 - 0 mercado fechou 
Iiontcm estável, com alta parcial de l|.|, 
para dezembro, 28 3jI, para maio, 3ti. 

LONDRES, 9—0 mercado fechou hon-
tem firme, com alta de 3 a 0 d., para de-
zembro, 28 s. 3 d.: para maio, 29 s. 
0 d. 

! í !© roa< ! ow 
I.ONDRES, 3 

« I s e a m M o 

Taxa 
ir ieteoiiloí 

rr.vrn rte Ingla-
terra 

Penco da rrnn,;a 
Ear.co da Allcnia-

lih* 
Mercado de Lon-

dres 5 mezefl. 
Mercado do Ta-

ris, 3 mezes . . 
Mercado de Ber-

lim, 3 nezod 
Cambio 

t e t r o Pari» , 
» I !rnx"l lns. 

> Nova-ïork 
» Genovs 
> Ltsbûn 
Chegaen 

F«))b »obro Itaüa 
1'flric robro lies-

pnnlii) 
Paris robre Ber-
lim 

T ÍTULOS 
B R A S I L E I R O S 

jlpoliccí 
Ouro 1903 í •/. 

18í!l 4 % 
18'JFI (1 •/. 

Fnnd ing . . 
Oífc(e efe 

nas 
c 5Ii-

1 ' fmio de criro 
2 lienof-Aireí. . . 
Cambio sobre 

Lcudrca 
Bncuog-Aires. . . 

4 - / „ 
3»|„ 

4 0|0 4 

3 7(10 C|0 3 !)|I0 "!„ 

2 F]6 '[O 2 r-is •!. 

8 •U .1 

5 5 . 1 7 1\2 
25 .21 1|'2 
4.85 1114 
2 5 . 1 5 

42 3J8 

25 I S 
2 5 . 5 1 112 

4.85 l ia 
5 5 . 1 5 

42 3|16 

100 1|S 100 1[S 

373 373 

1 2 3 5[t6 1211 6jlG 

50.2.-, 
7 0 50 
90.2.1 

1 0 0 . 7 5 

r,o 
70.50 
oo.2r, 
1011.75 

85.ÜO 85.25 

127 ^10 127.30 

43 1|2 18 1|2 

C A M A R A S Y N D I C A L 

A Camara Syndical dos Corretores af-
fison hontem as seguinte» labellas : 

90 dias á vista 

Commercio e Industria . . . 
Lavradores 
Credito Real cart. hyp • . , 
Idem com 20 
S. Paulo 
Ur.iSo' de S. Paulo 
Comm.Italia!:o(nominat) , 
Idem. idem. ao portador , 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

Antárctica. — 
E. dei-'.do AraraqUíira.. 
Indusltlal de S. Paulo... 
Est. GrapMco-Stcldel. 
Mnc Har 
Luptou 
Mechanica 
Norte do S. Paulo(Int).. 
Mogyana (das antigas).. . 
ldein.i.das nova») á vista. 
Idem,das anti^a»(a 30 dias) 
Idem,das novas (a 30 dias) 
Idem,*c|40"/o 
ldeni, c|40 u.'o (a 30 dias) 

á vontade do vendedor. 
Paulista 
Idem, idem (a .'10 dias).. . 
Ideio, idem c|3Ò0,o (á vis-

ta) 
Idem c[HO",'o (a 30 dias:. 
Stnpakulf 
Te:_ephonica 
União Sportiva(em iiquid.) 

LETRAS HYPOT1IUOARIA3 
B. Credito Real de 0 a.'o . 31$ 28$õ00 
Idem de I) % a 30 dias . . 32S 2885H0 

Idem B ' i 42Ç 39$ 
Idem de 8'/o a 30 dias . . 43$ 39$ 
Bani.0 Uuiào dcS.Paulo. . — fvt$ 
Idem, Idem, da (4* série) . — — 

DEBENTURES 
Companhia PniHo Soroca-

ba::a.iln série) — 
Bragaiitiun — — 

Comp. labril Paulistana. 190$ 

ranço Do I AFÍ: EM SANTOS 
A Associação Coimuercial ruebtn o 

seguinte telegraninia: 

S A M O S . 9 ..ás 12 h ) 

O mercado abriu com procura regular 

na bate dc 48200 per 10 lálos. 

A S S O C I A Ç Ã O C05I>!EII( IAL 

Está como inspcclor iio mez dc outu-
bro o sr. Jlaruld W . Stucey. 

CI.TI1IAS COTAÇÕES NA BOLSA DO 11)0. 
NO DIA 7 

Fundos públicos: Veuds. 1 Çomps. 

Kcraes dc 5 •.» 
smp.« dc ma 

• dc 1895 laoin.). 
de leJ7 
dc 1897 (noii!.). 

• Municipal 
» » (iiaiu.) 

InscillçõesdcR':» 
» t dc 3 o (num.) 

Estado de Minas 
Idem, idem, (110:11.) 
Estado do Hio c 4 % . 
Idem, 0 1 U 
Empréstimo de 1903.. 
Empresiuiio do 1808.. 
Municipal ile Petrópolis. 
Apolina Est. Efjp. Santo 

Ac{Scs de bàncod: 
Commcrcial 
Commercio 
Idem com 40 ' o 
Ftincrionarr.s 1 ublicos. 
llypothccarlo . . . . . . . . 
Lãvonra e Commercio. 
Republica do llrasil. . . 385500 
Rural e Ilypotliecario.. 
Idem, idem da 'jh a<;rie. 
Fniào do Comiucrcio . 1 

BASTO». 0 

O Ferlaleta pari« ainnnhil tis 4 ho-

ras da tarde para o sul. 

LisnoA, « 

O paquete Atlantique, da Companhia 
• Messageries Maritime»*, chegou hoju ila 
9 horas da luanhä. 

NOVA-VOIIK, 8 

O paquete lugbz Tcremc. da linha 
• Lamport & Holt», chegou hoje. 8 do 
corrente, procedente dos 1 oitos do Bra-
sil. 

pi.iiXAMni.co, 8 

O paquete índia, da Companhia do 
• Lloyd Austríaco-, chegou I10J0 procedeu 
te do Trieste e escalas. 

BECIl'K, 8 

O paquete Until) seguiu. 

DUKXOS AIRES, 8 
Seguiu hoje as 11 hora» tia nianhil pa-

ra Montevideo o paquete Danube, da 
Royal Mail . . 

IlIO miAXDE, 8 

O paqueto lia peru na eliegou. 

KIO OIIANDK, 8 

O paquete r/aii àra chegou. 

DARDA DE ITANIUM:!:* 8 

Chegou do Rio o paquete Cnarmnj. 

N u t i o i n n m n r i l i i n n s i 

(Commercial Telegram Bureaux) 

«lo. 9 

Entrou o vapor Cordillère, procèdent' 
dc Bordéo» e escalas. 

M o v i m e n t o i n s i r i t i i » » 

TArolli:» ESPERADOS EM SANTOS 

Rio da Prata, 1'toiia 10 
Rio da Prata, Danube 12 
Rio da Prata, Stdd/er I'rince I I 
Rio da Prata, Sarota. 10 
Bremen. Xordenei/ 21 
Rio de Janeiro, Ca/ria 21 
Génova, Sirio 24 
Nova-York, TeniiijfiOii 20 
Rio de Janeiro, (iureia 20 
Southampton, Alle 
Bueno» Aires. La Dinia '... 

VAPORE» A SAHIR DE SANTOS 

Génova, I.ns Dalmas 10 
Southampton, Danube lû 
Rio de Jnuelro, Cnrriit 13 
Hamburgo, TrdUiiaU 13 
Onova, . W r w 10 
Hamburgo, Dc/ro/tolin 20 
Bremen, Heidelberg 21 
Génova. Sirio.... 24 
Buenos Aires, XHr 27 
Rio de Janeiro. Garria 27 

\ A rOUES ESPERADOS NO 1110 

Rio da Prata, Magellan 10 
Rio da Prata, Danube 12 
Southampton. Clffde 12 
Hamburgo o e.scaiaa,.V. Paulo 13 
Bremen o escalas, Xorderurn 12 
Hamburgo e escalas, Prinz Sii/ix-

m li li d 15 
Santos, Tiiiiiiuiiii ).'• 
Londres e esc., Bellaiideu 10 
Gênova, I.a Plata 28 
Nova York, Tennyson 29 

Novembro : 
Bremen, Xordcrnrrj I 
Hamburgo, Sigismund 5 

VAl'ORES A SAIIll; DO RIO 

Hamburgo e esc., Pria: P. Pri 
d rich 10 

Pertos do sul, Ita/iari/ 10 
Burdüc» c escslt, .Va*/Citait 1'» 
Trieste c l"ii::!ic>'v:v,ï Kalmar.... 1" 
Rio da Prata, Cinde 12 
Gênova e Xapoles, Las Patinas . . . 12 
b'uthempton e esc., Danube...... 13 
Hamburgo c es.\, ïnaii/iaii 17 
Gênova e Nápoles, Saicia 1 ^ 

prlmldo « filial que tinham em Ontriba 
—Deferido. * ; 

Do Heleno Cliopln, parido orvhlvamento 
de attestadea de commrri lantcs qno pro-
vam a sua capacidade cível para com-
inorciar—Anliivo-se. 

Do \ . Fllizol», deita íjitçn, para e re-
gistro da marca que adoptou para a ba-
lauço comnicrcUl do aua fabri'açilo—lie-
gifilre-He. a, 

Do Joilo Brlccola & (.'., desta praçt 
para ser aimotada no livro eopianor d 
sua casa commcrcial n falia da folha li. 
11, por engano do pnghinçio—Deferido, 
lavraudo-se o compctcntu terino. 

A V I S O S E S P E C S A E S 

M e â l o ^ « 

FR. .1. ALVES DE LlSlA-da üiilver-
rldade de Paris, rlnirgiÄe" da Bcueliceu-
ila Poilngucza e da S,Infi» Casa. —Espa-
rialidade : moléstia» do txiiiinras, da» 
\ ir h urinaria» o parlo».—Rosld : rna 
Brigadeiro Tobias, 94-A . Consult.: rua S. 
tento. 20 A (dl'.i '.2 ás Tolcp , 301. 

GRÊMIO DO COMMÍíRCIO DE S. 
PAFLO—PCSTO MEDICO—> Dr. Monteiro 
dc Btric», das 11 In. lis : dr, Cain-
p » Seabra, tfss 12 Ls. a 1; dr. L'lyisci 
Pnraiilii», da I h. ii» 2;i dr. X.vii'r da 
•Siivilra. l'as 2 lis. ás .'I, e dr. Juvenal 
du Andrade, das il l.s. úN I. Rua Dire 
tn, 37, s bin do. Telephone, 921. Call» 
postal, 405. 

E . T. S o m a b a n a o Y l u n n a 

De erd'in do dr. superintendente »s 
declara para conlieeinienlo do publico 
que. na capital de S Paulo, à rua José 
Bonifacio, 2.',,* cit.i t sUbelecidt a agen-
da gern! do de»pa.'llo» « cargo do Pes: 

tan» & C , a quai s" incumbe do leer, 
biiueiito o despacho de bagagen». enconi* 
menda» o nicriadorias para cs tutuçõ, » 
desta Companhia o brin assim para a» 
da Estrada 'lo Ferro Central do Brasil. 

Paulo, 9 de uutnbro de 1903. 

AN T O N I O P K K I D O 
Chefe do trafego 3 - 1 

S T I M I I . 

TR. ADRIANO DE BARROS, CLINICA 
»'.rmcA—( i sultorlo: rut do Commercio, 
f in 1 is 3. Residencial rua Vpiranga, 
82, 'ïeieidione, 922. 

DR. AZI KKM FFKTADO—Clinica me-
dico. coin ospeeialidada : luolesliaa do 
coiaçf'o e dos pnlinöfli, (•Wdeiicla, rua 
da l.ibiidade, 103. Teli-plione, 82. 

íiOI.l.STlAR DAS CRIÍANÇAS - Dr. 
Montcli'" Viannc, eaprclallsta.' coin pratl-
ir, di» piiii,ijia.-s hospllai-a da França, 
Italia, AiiFtria, Allenuinha e Inglaterra. 
Ri sideiK-la, rua Mafia Tlibreza, 24. Tele-
pl.'one, Ci',. CrtiiMiitoiio: rua S. Bento, 
t7. Ti lephcne, Uí'8; do 12 ils .1. 

DU. MATHIAS VALLADAO — Clinica 
nicdicn, c«p«olalidij(îc : syphilis, mokutina 
eio systems nervoso, corc.çío c pulmões. 
Consultorio, rua da (iuitanda. n . l , da 1 
!•» 3 horas. Iirsidenria, rua da Consola-
ção, li. 2. Telephone, 052i 

DR. ( AMPOS SEABRA, medicoe ope-
rador— Consultorio, rua S. 'Bento, 51, so-
lindo. Cousultaif: de 1 iis 3 da tardo. 
Ri sidi ncia, rua Bariío do ltipetininga. 73. 
Attende a chamados a qualquer hora. 

DR. BETTENCOURT RODRIQUES -
fcinultorio. rua 15 de Novembro, 2:!— 
Coi mltas, das 12 ia 2 da urde. lícsideu-
lie, itui da Liberdade. 67. 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
«uiilade dc Medicina de Paris. Clinica 
indica, rem especialidade: — Si/phitis e 
tnclcFlias da pclle. Consnherio: rua do 
t . Perto, 46, de 1 * i 8 hora». Resl. 
m ein : rua D. Veridiaua, 67. Telep'Uo. 
D", ICO. 

DR. VIRIATO BRANDAq.-Clinica me-
diei •lirurgica e espccinlmtute molcftia» 
lis ei gams gemle-urinarios, pell: e si/-
li.ilit. Cornait» da 1 lis 3, rua da llaa-
Y-.-'ii, 4 . . Residência, l^rgo da Liberda-
de, Hl Telephone n. 100. 

53« rc'O 53S 

2 0511.$ 

! t v i i < I i i u e n t o 9 

A Alfandega : 
Pups! 
Ouro 
I 'oiisumo 
Estampilhas 

Total 

S A N T O S , 9 

01:4838104 
11:1258890 

932$ J 50 
1:811$700 

7 «050$ l i t 

De 500: 
506 da 7" 
tanij'a. 

l í o c o l l i i i u c u l o « Io n a t a s 

Foi prorogado para 3.) do novembro de 
1903 o prazo para recolltinienlo. sem des-
conto, des notas do governou bilhetes de 
emissão bancaria em sua totalidade, eque 
passou a pargo do governo, r.r-r/ do de-
creto n. 2.400. do 10 do dezembro dc 
1896. a saber: 

NOTAS DO I.OVEIINO 

da (V* estampa: 200?<. 1008 e 
estampa; 200S e 20fi da b" es-

NOTAS DUS PA:VÓ-S 

De 58, 108. 208. 30*, 60*. 100?. '2(0-5 
e 5008, de to.las us estampas: Credito 
Popular, Cl edito Popular do Brasil, Es-
tados I p.idcs do Brasil. Eaiissor do 
Norte, Emissor da Bahia. Banco da Ba-
hia, Emissor de Pernambuco, Emissor 
do Sul, União de is. Paulo, Nacional do 
Brasil, Banco do Brasil, nova emissão), 
Republica dos Estado Unidos do Brasil 
e Republicado Brasil. 

As notas do governo, ora cm substi-
tuição c todc3 os biihctcs baneariot que 
nAo tiverem sb:o npreseiiladca ao troeo 
u i Caixa da Atflortbwçào, ou nas rej ar-
tiç "'ji ffderaes. nos ICslados. até o fim 
do aliudido [raso, in-orrerão em des-
conto na lOrina das uis;"jsiç,i s em 
vigor. 

0/.7—Os bancos d>• a praça »0 ac-
ceilam estas nota» até o dia I I dc no-
vembro do 19:'3. 

».•ait 

; « j e n e i ' o s 

o .li-

n o "\icr-

it'Ç'O 

<« a 

2ll443$728 
3:2449212 

828200 

í : 7 70: j 110 

I.ondre» 
X'aris 
Hamburgo 
Halls 
Portugal 
Uova-York 
Soberanos 

Extremes : 

Sontra banqueiros 

ontra a caixa matriz. 

Em egnal data do 

12 d. 
795 
981 

12 d. 
12 d. 

11 7|8 
803 
992 
803 
378 

4.165 
20^500 

12 1|32 
12 1[32 

Londres,.,, 
rtrís 
Hamburgo.. 
lall» 
'ortngal.. 

l-Yo 

anr.o passada : 

90 dias ü vista 

11 31 [32 11 27(32 
797 
981 

805 
994 
808 
372 

4170 
20Ç700 

Fora-York 
eranos 

Estremo! I 
Pontra banqueiros.... 11 15|16 a 12. 
Oontra a caixa matriz. 11 15(16 a 12. 

SANTOS 

CommaiilcíçSes da Praça do Corair.cr-

» ( i « 2 hs.> 
«lar l i 3(32, 

do, «tttTtf, 

Bancario, 12 1[32: 

Recebedoria : 

Exportaçfio 
Imposto» 
Estampilha» 

Total.. 

Em cgnai data do anuo passado: 

Alfandega 130:1039620 
Recebedoria 34:4869882 

\ u k ' S - o u i ' o 

»ANT03, 9 

London Bank 11 7(8 
River Plate II 7|8 
Commercio e industria. . . 11 29(32 
Banco Alleuiüo 11 7[S 

-^-Relação doa exportadores que hoje 
pagaram direito» : 
Mutherson k C 9:5949000 
Theodor Wille & C 1:5389463 
Carl Ilettwig & C 908000 
Silva Ferreira & C 699120 
Lawrence & C IIOSOOO 
Prado, Chaves & C 22*500 
JoaqninrA. Ferreira 59274 
Eduardo Canto íc C :kíl83 
A. Fiorito & 0 29075 
Pirola & Macchiorlatti 19000 
Diversos 2*068 

A v j f i o s m a r U i m o s 

Seri ço do •Commercio» 

S A N T O » , 9 

Movimento do porto i 
Entradas: 
O vapor ullemSo Petropoli», proceden-

te de Hamburgo, 29 dias, com vários gé-
neros, 3.003 toneladas, consignado a i.'. 
Johnston. 

O vator nacional ForlaUia, proceden-
te pe Manaus, 32 dia», oom vários ge-
nerös. 665 toneladas, consignado a L . 
Netto & C. 

O vapor nacional Satellite, proceden-
to de Montevideo, 9 dia», com vários gé-
neros, 887 toneladas, consignado a F . 
de Sauza Dantas. 

•Ii;."09 
48000 
twrnO 

!()**< (1,0 
byilio 
Jg'lOll 
881 KO 
*7<iO 

1281X10 
18800 
28:»'') 

800 

S900 
IShlKI 
18100 

8600 
i isooo 
lff(|(KI 

.'Isllffl 

O vapor italiano T.as Palma*, 
s dn Génova, 23 dias, com 

[encros, 1 .222 ioneíaaat, consignado 

proce-
vários 

chmiJt & Trcst. 
Sahidas i 

O vapor nacional Satellite, para o 
Rio de Janeiro. 

O vapor húngaro hell Âalmari, para 
Triestt. 

O hlaíe nacional Villa, para a Ti-
jnca. 

O vapor national Fortaleza, para o 
Rio Grande. 

»ANTO», 9 

Movimento do porto do Rio. 
Entradas: 
Do sal, o Aacheit, t do BOrt». o Glen-

rog t Ctriillh-t. 
l io , 9 

Entrou «este porto o vtpor CordílW-
Tt, jroctdentt de Ear4ems 4 Mcalts. 

Farinha dc mandioca 
ldcra do milho 
•Milho . , 3*500 • 
Polvilho . . 9900Í). 
Batata» . . 7frô(KI , 
Batatas doces » • 3901:: • 
Pelj ío . . 79000 • 
Ovos dúzia , 
Perú, um 119000 . 
Frangos, um l«!í.., . 
Galliiilm», uma . . . . ls8u() • 
Pato, um _ •''Ori , 
Carne verde, kilo.. 40Í) • 
Carne dc porco sal-

gada 1*000 . 
Bacalnaii. kilo 9iK> -
Banha, kilo. 1£(,00 • 
Allio».cento 2*500 » 
Cebolia». kilo 9Õ00 . 
Cerne Recca. arroba. 139500 • 
Toucinho salgado a «900 > 
Arroz Japão,sacca. • • 239000 • 
Arroz Carolina,sae. » » 198000 . 
Palmito», dúzias.. . 29SOO » 

"S. Paulo, 9—9—903. 

J t i i i f n C o i i i 111 c r v i a I 

S E S S Ã O D E 9 D E O U T U B R O DE 1 903 

Presidente, dr. Pro:oplo Malta: secre-
tario, dr. .1. A. dc. Andrade; deputados, 
João Candido Martins, João Antonio Jn-
liáo o José Hlppolyto da Silva Outra 

E X P E D I E N T E 
Ofjicios : 

Do dr. juiz de Direito da comarca do 
Espirito Santo do Pinhal, communicando 
que foi decretada a failencia de Fran-
cisco Luciano, daquella praça—Inteirada, 
comiuuniquc-sc. 

Do dr. juiz de Direito da 1* vara com-
mor ial desta capital, solicitando a uu-
meoçiio do cidadão tenente-coronel Ma-
nuel do Aguiar Vallim para o cargo do 
avaliador commercial—Por solicitação do 
dr. juiz da 1" vara commercial deata ca-
pital ó nomeado o cidadüo tenente-coro-
nel Manuel do Aguiar Vallim para o car-
go de avaliador commcrcial. 

Beqneriiiieiitos: 

Do Silveira Cintra & C. , deata praça: 
Lopes & Aragão, da de Santo»; Ambró-
sio Bocuhv & C „ da de Di scaivado, pa-
ra o archlTnmento de seu» diatratos so 
ciara—Archivem-»o. 

De Scotti, Chtpin & C. , desta praça; 
Ferraz & C . , da de Ribeirito Bonito, pa-
ra o arohlraraento de »cus contratos so-
claes—Archirem-se. 

Dc França & Ribeiro, da praça de 
Santo», para o mesmo fim—Comp'let»m 
o selío no 2 o exemplar do contrato «o 
ciai. 

De Eduardo P.odrigues Patrima, Paulo 
Marv, desta praça; Luiz Bernardo Lope», 
da de Santos: para o registro do suas 
firmas commérciae»—Registrem-se. 

De Ricardo Arruda, desta praça, pêra 
o canrellamento do regUtro de sua firma 
registrada em 1899 e o registro da nova 
firma sita ao largo do Hosario, 6, » ser 
annotado nos livros diário e copiador já 
legalisados a séde dt seu estabelecimento 
commercial—Como requer, em termos. 

D» França k Ribeiro, da praça de 
Santos, para o registro de *aa firma 
commercial—Cumpram o deapaebo profe-
rido ao requerimento tm que ^edem o 
arehiramento do contrato Melai. 

D* Oaftavn Lanei k i l ibo, deata pra-
para i t^annotada na exemplar do 

•o detBaJirrat* 

õ iS : n e:. si í i g ç i ps-c r t 

AN T O N I O . 'Moi.LiAnni ex-profes-

t e r ('a ICscoIn do M a s s a g e m , do 

Jj-ii.". R u a d o s G u y n h a z e s , n . M . 

A â v o g a ^ - o a 

RAPHAEL A. SAMPAHj VIDAL—Es. 
crlptoiio, rua S. Bento, 43 ( a l t o s da 
casa Xeiipton). 

ADVOGADO-O dr. J . 1!. de Oli-
vi:ii!A PENTrADo niudou-íie para a rua 
Direita, n. 22-A, ende alLnderú, para 
sert 1(0» prolissi r.ars, das 11 hora» á 1 
o das 2 ás 4, cm todos os dias itteis. 

bronch i te , i n f l uen-
ça o tos-'.e» retini-

dos. São extraordinär s os n «al-
iado» obtido» com o Aareprgr i l l-

I delta composto do pharinaumtlrij 
1 Macedo Soares, rua Aurora, n. .'*». 

-Marca registra a 31—>0 

b ó r i c a £ 5 . 3 

Cur.idse a ferida por mais velha o re-
belde que seja, tomando o rei dia depu-
rativos—o Elixir M'. Morato, quo se ven-
de cm S. Paulo na 

C a s a B a r u e l & C. (10. .1 

MOLÉSTIAS HA FELL!'. 

B y p l i i l i 3 

Crgmtis gcnitiea o nrhnrlot 

11 • V i r , » H A B E "íSai i i i í ) 

ESPECIALISTA 

Trita.» typhllit e a.» moltstiit 

trlr,alias por piocessos elfieate». 

Ceitullorío | Kcsidíiula 

H A MULITA, 5ü I AItmed»Clettc,I01 

{Telephone, n. 610. (mj 

AGENCIA G E R A L 
OAS 

Loterias da Capital F®! 
Rua 15 de Novembro, 27-A 

MO JE 
3 PT* -SOL ETft tdÊ 

H O e ï S E S ' 
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M o ^ i i â s é a 

Estii bojo rcconh'cido que a terrível 
moléstia morphea cura-se usando por al-
gum tcuipo do Elixir M. Morato, o nie-
II:-. depurativo que se vende na 

Cusa E n r n c l ft Comi) . 

(10. . ) 

S S I 

CS ADVOGADOS—Antonio Eibelro dos 
Burlos, Estevam de Almeida, Gabriel Rl-
I'liio dc» Sanlos, Oscar Mor vira, ronda-
tun reu cscriptorio da rua ,-do » . Bento, 

ü. IC A, f r t t r ! u. 07. 

E 3 a. -jr st. et i c. ztâs 

O ADVOliALO Antonio Pinto de A. 
Ferraz e o soluitidor Juvenal Araniia 
se incumbem de todos os serviços inhé-
rentes :í sua polissito. 

EMILIO SCHMIDT — Dentista riuso 
qrasileiro. Coran t::s. da» 7 horas da ma-
Imã lia 5 da lai io. Bua \:.t„rii. 10. 

COACHMAN - Dentista — Rua Dirci-
la, n. li. 

A. BR AN PAO. cirnt'giilo dentista 
Avenida I,'ini}?i i Pestana, IUI m i fi'ento 
eu t'llij.o l.s, i 1.1 . 0.1 ti-tiba.ii n exueut.l-
d'h nvsto consul oi la h rã » canuitldos 
(or inrios m.nos 0 por 1'. 1. n ini com-
petcncla. 

0 por 1'. 

1'EKTIFITA, — O cirnrgiào dentista A . 
Crrtello luz (jnnlqner trabalho dos ma!» 
11 cr" .S' • . t e ir,! I :. .1 •!., sua [iro-
lisiío, per preç'on muitlsifiiio ra/Aiivtis. 
/.icei!o pagamento cm pfltstações, pn-
tiaiiicntc (ciitractadas.—(laldnete e ro-
tidiiaia. rua S. Bento, n. I 

rèihtr ' l terem ot mesmo« tup-

FfhucI .HCO 1 ' a r d o s o t io L e m o s 

g Maria da (lloria de'Souza Lemos 
•"S"" Antonia Car loso Leuns, viuva 

0 Irmã do finudo F r a u r i s c o Ca r ão 
i» »o fsi -V.:.], convidam os s us ami-

gos e do I in a'lo a assistirem il n^ssa do tri-
gésimo dia qua se ceb brajá na egreja de 
S. Benedlcto, no dia 10 do corrente, is 8 
hora» da manhã, peio que. se ronfessam 
eternamente gratos por este acto de ra-
ridade. ^ -j 

F n i n e i s o o C a r d o s o d u L e m o s 

tA. fiarrido, A. Balthasar, A. F. 
Barbosa, A. C. Cardoso, du I("»a, 
F. Oliveira, P . F. Lopes, P. San-

. tiogo. J . C. Ribeiro, M. Souza, M. 
Baira, M. It. Mllâo. A. liamos, A. Al-
incida e J . H. Regos, convidam a toda» 
a» pessoa» dc sua amizade e amigos do 
falecido F r a n c i s c o Ca rdoso de La-
ift o n a assistirem á missa do trigésimo 
dia que os mesmos mandait celebrar peio 
flen eterno dea.-anço na egieja de S. Be-
nedicta, no dia In <!.' corrente, î s H ho-
rns da nianhil, e deadc já ec coafe»sam 
grato». o—2 

QÜB3 C01Iird0rSiS35 

T i l i 

iaro que dei 
lirma Bronze 
• peto motivo 

n i > »'r 

A o c e T . m ; 

Eu abaixo aasiui ado d 
x«i de ».ir empr-gado da 
tioini'8 & C. , desta praç 
do Socio Matilla» ..i. Brun, 
cnmprldor dos »eu» deverei r ommer, ia- s. 

Silo Paulo. O de outubro de l f ó j . 

2—1 JOÃO J âC i . n i o 

D a c l a r a ç ã o 

O abaixo assignada deelirj ao publi io 
cm gcr.l que até e»ta dita nada deve 
a pessoa alguma quer deaü; log.ir comi. 
da qualquer ontro. Faz e«:i doclarac.lo 
porque quer continuar a fazer suas traiis-
acede» só a dinheiro a vis'a. 

S. J iaé do Rio Pardo, i de outubro 
de 1903. 

I j f i z ROJIAVO 

qtte o pmprego ila verdadeira 
Agua ile Lubít) 1-aquo, misturada 
convenicntemciito com a agua 
eonimum, basta para destruir 
instantanoanipulo os germens 
das moléstias epidemioas o eon-
tagiosas dos mais terríveis, taos 
como a febre amarelta, a pc-te, 
o typlio, o eliolera, o carbuncu-
lo. Lavando-sc as mãos e o ros-
to com a Agua de í.aharraque, 
misturada com agua commum, 
fica-se seguramente preservado 
de qualquer epidemia. 

Eia oiii que doses e como se 
deve empregal-a: deve-se sempre 
misturar com a agua commum a 
Agua de Laliarraque, antes dc 
rervir-se delia. Para as queima-
duras, a dóse média é de 8 a 10 
de Agua de Laliarraque para 101) 
de agua commuin; cobre-se- n 
queimadura com uma cataplas-
ma de fios molhada com a solu-
ção e rega-se o curativo de vez 
em quando com a mesma solu-
ção. 

Faz-se o mesmo para as ulce-
ras, mas com uma solução mais 
forte, do i a õ vezes seu peso 
de agua. 

Finalmente, para tratar as mo-
léstias graves, o carbúnculo, o 
cancro, n pustula maligna, em-
vireça-se a Agua de Labarraque. 
muito couceniif.ua s, ás vezes, 
pura. 

A Agua de I.abaiTaqun serve 
exclusivamente para o uso ex-
terno. 

A' venda em todas as boas 
pliarmacias. 

P. S. Desconfiem das imita-
ções; comprem rt Verdadeira .V"iià 
de I.nbaj-raqttc, o, pura evitar 
enganos, reparem bem que o Ict-
treiro tenha o endereco do La-
boratório: — MAISON L. FRE'-
RE , 10, R I JE JACOB, PAUIS . 

TEffiÇl-FEIItíl, de outubro de 1903 

T c f i o p d e v e m d n r p r e f e r e n c i a a e s t a a g e n c i a g o r a ! , v i s t o sn r a q u e t o m v a a l i J i » m a l d i ' 

cr.TI r i o c!e s o r t e s g r a n d e s . 

O a g)r<!i<!r>!~ d a I n t e r i o r d e v n m s c r d í r i ( ) í i 1 u w n o t n f j o n t p s r j e r a e « I t C a i U p l l « 

i i l i i a rio l . o t e r i a N K a e i o n n e s d o I t r A K l I : a r v a l h o & G h a i i n a r a . e s 
2 M 

A N T I G A C A B j Í V M A B T O S i O K r 

15 DE HÖYEMSR0-
C a i x n , G 1 7 — E n i l o r e f o ( e l p r j . 

U S 
« P a r a e n s e » ) 

A c a l a m i d a d s 

Continua cada vex pcior a falta dt? ro-
cursos para todos e todos obrigados a 
comprar as i'i!u!as Sudoríficas do Luiz 
Carlos, para se curarem da influenza qu-í 
riíina cpidomitnmente por todas as pur-
tfH. Par.v a-Uiiir ás encommendas, acaba 
do rhegar grande sortimento na Drogaria 
Paulista da 1\Vaz dc Almeida & Comp., 
que srmjrc tem sortimento de todus cs 
preparados do Luiz Carlos, c também na 
casa Lebre, Irmão & Mello c cm I»cs, al-
vado, na pharmacia Barros. tí~J 

L Y I L M Ç A & í". 
X c i j i i i ' i a i i t c s <!« c a f i í 

rii.iAi. xo mo 

S u a " i s c o a i o á o I n h a ú m a , 71 

Con pr.".m lyialijner qnniitMatlc ,1' ,::f 
csi)0cialj j . tntiä c a i g s b a i x e i , miu-
do i , esco lhas otc. iiaguni us mcllio-
ri» [ireço» uo meruBüo. 

CAIXA, 151—;r.i.r.r!IOXE, 899 

c i i a C a i s u c i ç ; ! ^ 6 2 

S . P A U l i O 30-13 

A n n u n c l o a 

PlIAflMAClA mi ile noMEOPATBiA ],nra, 
,1o dr. Marres Arruda, «y.ltuDU Dali-

neinami. tendo vidros o eaixa» sorlitian 
de íiiedicaiiientos do preço de 1£OUO fcla 
i * otil dyntiursaeão e trituração, as 
outra» escala» com preros fixo» rseripto». 
— C A Ü I K I . I O I>A nI.'A Anoi 'CIIE x . W . — 

SÃO l 'A) I .O. 30—1 

Casas à venda 
Vendem-se duas rasas numa das ruas 

mais centrât s da cidadr. por preços con-
venientes. Para ver e trutar. no escri-
ptorio do major Claudio Mendia Parbosa. 
á rua do Uuur t< n. 20. H—1 

C I G A R R O S M A R A V I L H A S 
Os uni, o.s cigarrou que d:"o direito a 

HIMXDES, encontnuU'Seem t . las as elm-
tutorias n no deposito ú 

l ' u n «1« S . K o n t o , n . 

L O J A B O J A P Ã O 

G ABC IA, KOdUEII.A - COMP. 
30—29. . 

por 

E s c o r a s e p e n t e s 

de toJns os qualidades, vendem sc 
menos do custo, para liquidar. 

C ü . S A E T O l E ß - E u a D i r e i t a . 5ß 
iltj—j 

Rheumatism o 
Cura radical do rltcu-saUsino tomando 

,i Kllxii' 11. Morato, que se vendè cm 
S. Paulo, nu cnsa 

BAULT.L & C. (10..) 

C h a r u t o s l í a v a n a 

Sortimento colona!, do todo» os 

brillantes; lucro 10 » 

U C A DIIIF.ITA, Õ9 

- C A S A E J H Z S -

fabri-

3 R r o f e s s o r 

com longa pratica, ensina allemào, ingîez,-
fraiKc?, arithmcli'-a, algebra c efcripiu-
raçáo mercantil. Preço» modi os. Rua 
(jcnersl Jardim, 83 '(Villa Buarqae). 

Dentista 
O. lirnrgíHo dentista Anni' 

cura qualquer dente, por mai* arid 
•(•ja, mi ill hora», cõm um procei 

il Vltf i 
I d o p i 
isso di j 

!k»m 
J b d l 
ouro por 1 0 ] I 

•ua ilivcnçSo. Obtura a amaltama, a os-
no nrtiflelal, a csmnlte, a ^ramto ou mas, | 
sa. por 8S000. Obtura 
a S 5*000. J j 

Bettkura dentes a ouro, por matj dlril 
fitil que »eja, por 25$ a -tOí (nflo em-l 
pregando o proceno bnuco dó roártejlo'?.' 
Limpa os uente» e os turn» alvo» por5||| 
a U09. Extrai dentes sem dôr 
Culloca dentadura» com ou sem limpa» ;J 
dentes a pivot, u,roas de ouro e InftrûS" 
traçfica de brilhan'e» Trata da» moüs-l 
tias da bocea c corrige os anomalia» deu-
tarin». Os dentes da primeira dectl;itoI 
podem HT tratado» e oiituradòÉ do mcj-1 
mo modo qac os do adulto, evitan^}] 
assim os tumores, as iiillammaçdes o ál | 
Ustulas ueugivac» ; alfecçõcs buccae», 
que muito concorrem para a debiUiail 
geral das creanç»». 

Todos os liaballio» >3') garantido», o'.-
Icrcccndo todo» o» objectivo» liygicnic'oi' 
e a mai» rigorosa aotiaepsia dentaria lU^ 
derna. 

Coi.su!tas c operações, da» S liorll 
4 da larde. 

Rua de S. Bento, 41 
S O B R A D O (tu; j 

A c n b a <le r c i - o f i o r <fo P a r i s : 

B Z Í ^ E S S K I O s c r i i i n e n t o d o s m a i s e l e g a n t e s ! 

CHAPEOS modelo 
s de o u t r a s f o r m a s — U L T I M O C H I C 

P R E Ç O S S E M CGMPETENCIA 
Miiie» AiigsE!na Justi 

orum ûuti-oplii'l-'co pieji^ra-
dq V > lr>rs;i:ti» fi«rumtheiaptoo<lo 
B Pauli, coutra as fiiOVvIcditran 
a* catcavcl, j: rr.rAco, j j ran . 
o urts'.is. A veod < r } rincijiao-» 
Jrognri.n» da í». Paulo." 

r e r í l m i a r l a s 

'Stâ liquidando o «• u 
dc perfumarias por 

A Casa K u n o s 
grande sortimento 
todo preço. 

t.'oiii i totios sabem, esta casa 

artig- s «io primeira q;mlidad<«, 

RUA DIREITA, 5«J 

Tm 
m 

t o n s e 
mrvo-

s^, cura-se com o 2?avope con-
t r a a Coçtuelncho formula 
do eminento clinico dr. Cio-

vã m e n t e r o r r o i r » , egperiniista j 
t « de iMol -stia do «•»•'nnran n -sl i 

capital, r-havmac ia «Auvorn-, ' 

: w - î t I 

D A S 

Lo tôi ias da Capital Federal 
l i m DIREITA — 3 9 
I n t i m e s de ASîi 'cw 

'JCI. 

* a c ç a © 

A ' S ü H O R A S D A T A B D E 

LOTERIA 

A ELECTRICIDADE 
Téléphoné», campainha», par i . rabt 

rertin,ciito completo da todo» o* mit»* 
•int» perteiiccsU» a eau art». t'a20iu-| 
^LtlallttCe» e conccrto». 

L a t i r I l e b « 3 i n 4 k l x 

i«r<< do Ootidtr, I—Caixa p n t i i j i l . 

8. PAULO 

M Vale -Premio-Presente 
^ Olcltor qii'' enviar n presente Val» 

simplesmente collado em uni rsrt&o postal. 
com o Feu endereço, ,lii iglndo-o aofc SrJ'. 1 
MESTIVItn í C'-,JS, Boni. d! P;'toiM, »rgwti. I | 
(S.fiO ) France, receberá, peia voltado eorreló L , 
fraUif tem despesa de porte, um exemplard» « 
importante obra Guia do Medlcln» Vote- K 
rlnaria, por DCCI.AI:X, ,'TT, livamcnt'' util B -
á todos os que posauem on ter m a^h "'.5 • 
guai da robanhoa, cavallr.s, n i n l u , etc. ^ ^ 

P 3 1 E M I O V I A T O R 

S e c ç ã o l i v r e 

C u l t u r a d a s 0bm 

O Salde Wagner é o I» i tubo ide»l 
para a» flore» e planta» fl» jardins. 

Era ponco tempo p rom*» o crejei-
nisato da» plantas produzido flort» bo-
nito» e bem desenvolvida». 

Us» »» d» preferenei» para a», flore» 
plantada» em vaso». 

Cada lata caata t f . i 
Eneonlr»-»» na loja â i i Japlo , loj» 

Flora, a na Drogaria Atitar içam. 

6 C : O C C $ 0 0 0 p o r [ í ^ Q Q Q 

Loteria Eapenng», m l i 4» utobr» 

WÀ M M 

13 S 3 1 

m 
P A ! i \ i l U J B 

- 2 C 

M i •ÉrnmwÈÈÉ-

&M . . . . . 

I W T B O R A E 8 X N T E G B . A E 3 

Kale granis premio foi vendido no varejo desta Important« agencia, aabbado, 7 de mar.;o, 

A preferencia par» a compra d« bilhete* dera »er dal», por t o J j j oi mot iva a e»ti ant l j i i acrMItada AGENCIA OEHAL 

ITIVIf! A e a 8 a ^ 7 e n a e 1 1 ' p o r 3 vezes , n o e s u i m p o r t a n t e va re jo , 

« j i W B V í » 0 g r a n d e p r e m i o d e 5 C 0 con toa e m t i l h e t e i n t e i r o 

a h i a d^*Lot 'er iM H ^ S ^ f l ^ ^ T d Í r Í S Í d ° ' " ' a c t " 1 d * Julio Antunes de Abreu 
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DE DlSTINCTOS CLÍNICOS DE Ö. PAULO 

** F. nut ra , 
ft nla A Matricaria r» Ĵtílía fl^'ïsa je Cutrs», 

tenlin obltdo «smpre óptimo resultado > rn minha clinica no» 
»•.firixrntns que se lidais i primeira dentição. — Dr Lula /.o, f.« 
Da/tina do» An/os. 

im iviau «i m s a , d e F . e î s t r a 
tenho-a applieado »onipro un minha c'Inica, obtendo <m niellio-
res resultados em atei lente» de primeira d'...lição.—I>r. Re-
migio Qtilmarâe» « i l V B , 

» ur 4 

A Matricaria A Matricaria 
unho.a empregado em minh» clinica e posso attcstar qne o « 
tlie-apevtica infaj'. i : -i via remédio soberano.— Dr. Lcurenc• 
Mc.aiti. 9 d e F . A i i i r a , 

• ppilqcei-a em perturbações gastro-ititestinaes lidados r » tia 
bailio '.a dentição das creanças, obtendo r< imitado» vantajoso* 
guardo outros medicamentos cram difficiiniento telcrsdc». 
—Dr. Mo Pedro du Veiga. 

O u t r a , 
n de grande valor pela sua cllieacia nos incoiumodos proptia, 
da 'entlçl'»; o seu emprego é suave n - ommodo, podendo asse 
jurar o meilior re»ultado.--Z>r. J. Eduardo Leile 11 >un-ti'-o A Matricaria 

9 d e F . D u t r a 
na • linica uas creanças tenlio sempre obtido bensffeo» resulta' 
.'os i.ds perturbações inhérente» a primeira dentição.—Dr. 
J-jiio dis Santon Range!. A Matricaria 9 d a F. Dutra , 

»ppliquei-a em minha fi'h», con quatro tneztfl <!« edade, sor 
((ceda perturbações gutro-loteatlnfw* c fui fella coin a referi-
Ua appíicacio. Considero cue. preparado iuoífciiai.ii ás oriau-
cia! us. — Ur. Bolemierg {.ate Sampaio. 

A Matricaria, 1 de E. Dutra, 
tenho-a empregado para combater as Irritações gastro-intesti 
rima ias creanças r,o periodo da dentição, com excellentes re-
auiUdos.—Dr. Agneilo Leite. 

« • e « . * , b » Ts O u ï r a , 
M i l spplicado na therapeutics ro fa s 10 s tirtio colbld« pro 
m H l i n-sujiados. — Dr. Américo Brasiliense Filho. im luamittuua; de F. l îuïra, 

quando as crianças, no melindroso p;rl..!u c'ti d ntiç.lo, iiadj 
podem suppor'ar •le qualqu'r d rc j i un i edii-amento, dio-se 
perfeitamente com a Matricaria --Ur. O. PinlaiilpHa. 

as. i t t a i i ï t « 3 i « , d e F . C u i r a , 

tsnLo-a applieado nas moléstia» gastro-intesthiacs das i-reau-
f..i, '.specialmente quaado cx^íe irritação c*rebro-esplnhal, 
•s t " ) obtido s'uipro bon» remitidos.-- Dr. Carlo» Comenale 

i » l U t t U a v a l i a>9 d e F . D u t r o u 

tenho-a empregado sempre com ranita vantagem nos soffrk 
mentos inhérente» i. primeira deutlç&o. — Dr. Uonorio Libtre. A Matricam '9 de F. D u i r a , 

cru minha clinica de crianças tru'io cmprerihlo com m^ito pro-
veito * excellentes reeultari-.u cuti extraordinário preparado.— 
Dr. Chérubin» Soeiro rie Carrai,'tu. 

A Matricaria i l j 3 M a n « n i 2 Î Ï , d e F . o u t r a , 

ttn'.o upp'.ieado com completo exilo em minha eliiii . de ercan 
çae este excellente preparado. — Ur. Virgilio dc Rezende. 

'9 de F. Dutra, 
tem-me preslado relevâmes serviços ua minha clinica infantil. 
—Dr. A Candido de Atwtidq. 

i t iWMciei Ï9 a l fita, d e F . Dutra, 
medicamento eílicaz. mrnrr.o cm caso« gravi», tendo obtido 
bons res'iltadcs ; aconselho a appiicaçio. deste poderoso rerue-
dio na ilinita i n f a n t i l . — L e o n í d i o Ribeiro. 

Oi i*»iUH lUai-ÜM, tíc F. D u t r a , 
teuho-a app'.icadd por diversas vezes em minha '-i.oiea ue 
creanças, obtendo cm todos rs ea»o,i cs mais siti«"actorlo» re-
sultados, i.as complicações que olfereco a primeira dentição; 
considero cas; preparado magniíiio para as creauciolias.— Dr 
franche) Ollla. 

Ok i W t a l l I t d i l a a , d e F . D u t r a , 

tenho-a empregaOu etn miuha clinica com o mais feliz resulta-
do, nos aoitrimeatos da dentiçlò ias creanças.—Dr. 1'rudno-
no Pinto da Silt a. 

A Matricaria __ __ D u t r a , 
lia mu anno que, emprego -jsi medicamento nos terrível, acci-
dentes de dentlçlo. obtendo sempre es m-lhore» retnltadss ; 
julgo-i um magnifico preparado.—Jr. Arthur Círles Ouim.t 
riles. 

Â Maáplcarè, sî8 Fm Outra, 
tonlio-a m pregado sm iníoha cllnles com o melhor resultado, 
c a oiisolbo-a como um poderes > ausllisr tlierapcuílco, do qual 
tenho tirado ineonte-ita-. cl proveito. —Dr. Ernesto Paixão. 

a m a u « a s « a , F . D u t r a , 
teiibo-a applieado rom grande vantagem na minha clini"» ia-
cluslvi! em neti proprio filho. —/ i r . A. de Castro Lima.' A Maííicsda, dg F< o«?ra, 
tsniic-a applieado cm minha clinica, sempre com bom resul-
tado . —Dr. Calção Bueno. 

i * i i l a l l « v a i l a 9 d e F . D u t r a » 

empreguei-a cm minha filha que aoffria do uma enterite com 
todo o cortejo dc symptotiias assustadores, tendo obtido, oa 
melhores resultado».—Dr. José Antonio de ilelto. 

A Matricaria D z á l r a , 
teuho-a empregado cm . tnîai'.a clinica do ' rean^as, obtoudí 
Beinpro rnagdificu resultado nos accident's <ju-Î m Ji<,-.\ti á j ri 
liteira dcr.tiyïo. — Dr Hora tin J/ngaîf/tlca A Mairicaria processa dg 
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1 de F. Dutra* 
empreguei-a em unnba propria filha, observando sempre opti* 
mo resultado ; considero-a <!e i i i uxo proveito e do graúdo na* 
cessidade para as crtani.ii.ha«, —Dr. Ernesto Terres Cotrim. 

i a n i a i ) i a^ .a i « a , d ô F. Du í ra , 
dentin do rs raiiiliat! ol-sor-.arùw, dcoî.iro que o emprego «Jesi« 
preparado evita ou nttenúa ««» inani festa o/i».s espasmódicas c 
febris rjti'ï com fro^uenci» observam íu» rreanças durante ' 
trabalho da primeira deuíi»;2o.— Dr. Canuto Val. 

. » « U J l t i n í l , de F. B u í r a , 
tenho-a empregado no» incommodo* quo acompanham a denti-
ção difficil das creanças e posso attciMr cxcollcutes resulta' 
dos .—Dr . Honra Azeredo. A Matricaria 9 de F. Dufra, 

tenho-a empregado em mmha clinica em sério» caso» de denti-
ç3o difficil, e cem tão satisfactory resultado, que não duvida 
ttuusclhal-a eBi someihanií» casos.— Dr. Antonio Moura. 

9 d a F. D u t r a 
tenho-i empregado cm minha 'Üni.n (Je creanças o tenho ob-
.tido excellente» resultados. — ü r . Eugénio Herts 14 ili«il Í i í lui l , do F. E»üiva. 

tenho-a applicido diversas vezes em minha clinica de crcança», 
« te.n correspondido sebipie corn eííieacia prompta e certa, 
pelo quo : 3o hesito em reconimendal a contra a» perturbações 
gastro-intestinaes das creanças na primeira deci :çlo.—Dr 
Affouto Spleitdoie. 

A Ma l r te i a , do e. 
tenlio-a -mpregado ein minha clinica nas graves complicaçõe» 
a q.n: ..»tá« Kiijeitjs creanças no período da dentição o com 
Ho brilhantes resultai«», qua ião hesito eiu dur publb-o teste-
muoho chi -.uo lenho observado. — Dr. franco J I c i r e t l n . 

« i f « s . M i t u i s a , d a F . D u í r a , 

A com prazer que attesto o bom elbito ilcsso preparado pre. 
«crípto para as creanças durante o período da der.tiçio. Além 
do effeito tonico o estimulante, indu'à'abclmente modifica a 
intensidade dos phenoineno» reflexo», observados com tanta 
frequência pelos clinico» nesse periodo de patliologia infantil. 
Uueira acceltar as minhas leiicitaçòrs—br. Ignacio Marcon' 
ne» de R'?c':ic 

9 d e Fs C a t r a , 
-o empregado sempre com 

xa U l f l l l I O , de F . D u t r a , 
ai plíquei-a em meu proprio filho e recommcudo-a como infal-
livcl para'combater todos os »vmptoinas essustadore» c gravei 
de un:a dcctíçãs difficil — Dr. lltidio Qnaritú. 

en; minha clinica de cria: 
excellentes resultados —. 

A Matricaria empreguei-a em mn caso de dentição difficil, rebelde 
os recurso» tberapeulicos conhecido», e tive e-mipleti 
lüciuiento com o anplicaçlo deito medicamento proii 
Dr. Orcticio Vidigal. 

ia i u a t l I t a i írt, de F. Dut ra . 
t»iiho-a empregado com optim» rcsu.'.ado na» moléstias infan-
tis, provcíienic» da dentição, è recoramendo-a como medicai 
•<.«iito dc irande efficicix.—br M-amiz de Almeida. 
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U M P T U O S I S S I M O 

EXTRAORDINÁRIO 

LEILÃO 
n r r 

BUA DE S. BENTO, 54 
O proprietário «lesta sempre feliz nfjencia de lote-

rin vem participar aos numerosos fregueze« e alttifloa 
Blanlsslmo mobiliar!», importantíssima collee- q « « vez ««•» ««o « c a r á r i c o q . . o m ..«o í ô p a c « « « 

* _ a T j l - " d » F o r t u n a , h n b i l l t n r - s e p a r a a g r a n d e l o t e r i a d a C a -

L o t e r i a E s p e r a n ç a i 

^
de objectos do arte, antiguidades o historioos. I ( t tn l Fc(,BraI 

as a oleo, firmadas pelos mala celebres artls 
tas naelonaos o oztrangeiroa. 

Bollo o aonoro plano dos afamados auctores 
lllomtoa itiiD. iBACH mm 

B&plendldo bilhar francos, eom todos os per« 
tratos. 

Esplendida tapeçaria, porcellanas antigas de 
Bevres, Saxe, Llmoges, Drestlen o de Sat-
Knma. 

Bolllaslmaa peças de prata de lei, ehristofflo, 
alfenlde, alluminlum o ontros metaes finos. 

Importante bibliothoca composta de escolhi-
das pbraa aelontifloas. 

Importante adega sortida do esplendidos vi-
nhos, licores, champagne o conservas. 

Bailas carruagens francesas, exeelleates pare-
lhas do bostaa o completos iogos do arreios. 

m a DO CANTO 
A u x i l i a d o p e l o a n t i g o p r o p o s t o F e d r o E . d e O l i v e i r a 

(Com «Bcriptorio c agcucia & rua do S. Beulo, u. 35--Telephono, 877) 

Tendo bíTO honrado com a distincta 
'preferencia e confiança do respeitável e 
muito estimado cavalheiro o 
Exfflo. sr. cons. José Ouarte Rodrigues 
î ue brevemente seguirá, viagem de re-
ter eio para a Europa, fará publica venda 

Sabbado, 10 © segunda feira, 12 

do corrente [dia feriado] 
de tudo acima ligeiramente mencionado 
e que ornamenta a sua confortável e 
feella vivenda sita á 

R u a d o s G u a y a s i a z o s , 13 
Vide no "Diário Popular" de hoiitem 

b hoje o minucioso catalogo deste 
SEiOBptaiosissIuio e e x í r a o r d t a ™ 

0 0 0 8 0 0 0 
A extrahir-se 

H O J E H O J E H O J E 

Sabbado proximo, Í0 do corrente 
A C A S A D A F O H T U N A ö i j u e t e m v c i i d l d n m a i s 

s o r t e s g r a n d e s n o s o u v a r e j o e p o r i s s o d e v e s e r a 

p r e f e r i d a d o p u b l i c o p a r a a c o m p r a d e b i l h e t e s . 

R u a d e S . B e n t o , 5 4 

EXTRACÇÕES EM OUTUBRO 
I O i O O O S por 150 réis, em 10, 14, 17, 21, '24, 28 e 81 
l O l O O O f por 700 róis, em 18, 15, 20, 22, 27 e 29 
l O i O O O f por 750 réie, em 10, 23 c 30 
I S i O O O S por 700 réis, em 10 
Õ O i O O O l por 700 réis, em 20 

Neste» pregoa jii eutra o sello de coniuiuo. 
Todo» ci bilhete« l io dividido» em intclroa e friíçüM. 

G r a n d e L o t e r i a E s p e r a n ç a 
COMMEMORATIVA DA DESCOBERTA DA AMERICA 

E x t r a c ç R o c m 1 2 d e o u t u b r o d c 1 0 0 3 

PPF.MJO MAIOR INTEGRAL 

50:cc0$000 
Inte iro , 3$000 ; quarto», 700 r s . ; vigésimos, lBO r». 

J i incluído o Mllo dc cociumo 
Oa podidos acompanhados das resjieclivos quantias silo promptamente attendi-

dos. Ao» dc. 30« para rima, dc cada loteria, dil-so boa comnilssto. 
Acceilamsc agcr.íes pura toúas as cldudcs do Brasil. Kcmottoiu-so gratuita* 

mento listas geraes, dotas dos (xtracçüc», prospecto», carteies, luformaçõe» ctc. 
O endereço para as remessas deve ser multo coruileto, «lira do nüo Uaver ex-

travio. li' preciso citar o logar, Kstsdo, Estrada do Ferro ctc. 
Todos os pedido» devem ser dirigidos á Companh ia N. de Loterias doa 

Estados : 

caiia ro cobeiio, 10 5 i - B I 0 DE JANEIRO (4.* sub) 

Endereco teiegraphict : .lotestauos«—bio 

Lívorpotf, Brasil and M m Plate STUM! 
LIVRA LAMPORT ft I0LT 

Berviço passag-en» pa r * Nora-York 

S * San to« I D o S i o , !A 

rsojt <8901 Ion».) 29 de outubro I 1 de n o i t & m 
b cm' mm tum ' 

E m fpente a « «Café B r a n d ã o > 3 - 3 

A Cascarina G lycer lnada de 
ORLANDO Kanoei. é um Kllxlr Eupéptico 
Laxativo quo tem om »oluçào todos os 
principiou activos da CASCARA BAUKApA 

meno. o fermento nocivo; é o verdadeiro e melhor especifico 
contra a prisão de venir. *«»•'««« o a dysyefsxaja,. 
trica ; I&o produa cólicas, nom nauseas o tem diarrsea. 

I v i d i aB i ç&o o o p i t a l 
A conjuração i* rmtn hoM(«ai, provenlente ou da preg" _»<onJ» 

e dil.tViïo do Intestino sro.io, ou da deflconela doa 'ucco. <ti-
geslitoa, multo particularmente do tillis; 

—i tonitip<çw> it Mnln, Que ocíiupentaa i r " ' « ? » e a ama-

d, *ntre consequente f proB>.3ei «dentaria»; 
-A constipação de «ntr» dos heiiioribalilario» : 
-A constipação d, tenir, do» arlhrtlIro« e do« gotto»<>•. 
-A M stiparóo d> " " " " neuraallieuicOB, dos chloro-anemlcoi, 

« « » » < « • - 8 n , M i e 

- T d l w i Z ™ « ™ c o m o meio eliminado, 
d.» ptom«ln«., produiiudo por essn (uiinai » antl.eptl» . 

-A dilatação do . tomai», ijrpo, Boueh.rd, du «nio-
intoxlcaçSes chronlcn» de orl;rm intesUn.l i 

-AS a/ficções do figado, engorg.Uuiento, lltb.íM biliar, letor.e.«, 
por lua acção ckob^oga. 

Para garant ia exija se «empro a ínna e o nome de Or lando Kang i l 

Deposito Geni: RUA GONÇALVES DIAS, 41 - Rio rfi Jutiro 
Em 8. PAOT.0. Baruel & f . - Hm PERNAMBUCO. Onlmarãc». Braga ft O. 
a - No Maranhão, José Estoves Dias — No Para, Cesar Santos » C. 

OearA, Unilhorme lioch» & C. 

Amanhã, domingo, il (lo corrente, estará 
% casa em franca exposição desde 1 liorn, da tar-
je ató ás 9 horas da noite afim dos srs. preten-
flentes examinarem o que tom de s r vendido 
na próxima 

Segunda-feira, 12 de corrente 
P s l o a g e n t e 

Victoria! Victoria! 
N. (7.(42 e toda t\ dezonn tl.i Gruiidc Loteria de B;\o 

Paido, extrahida liontem, 8 do corrente, premiados com a im-
portância de r é i s 4 0 : S 0 8 $ 0 0 0 , f « í i i i 
vendidos por esta feliz casa. Cliamo a attençtlo dos meus 
numerosos freguezes e ao publico em seral pai a virem habi-
litar-se para a grande Loter ia da CapiiaS Fet lenaldc 
S ü09 t 000$000 , a extrahir-se HOJE, sabbado, 10 do 
corrente. 

HEtfTO, ç)*̂  M A m s» 

D o m i n g o s L o p o n t e 

ünicas pedicuras em S. Paulo 
Especialistas cm extracções do cnilos, 

olho dc perdiz ctc. Cura radical de uubas 
encravadas. 

Atlendcm cbamados a domicilio. 
Uonsullorio, rua do S. Ucnto, 21. 

û y R ï V E S Â ^ i A C H R I 8 t O F L È 

MANI'l'ACn'' \ 
c m i ' . v r . ' l ^ 

r.E-rUATSAÇAO 
is 

EXIGIP. > 

BSjBuedeBmKyj PA£,ci vJb.cx | MffiítBOmiJS 

.líSitansiellifcfltllKO \ Knms CHRÍSTOFLE «Si» Uisaapate&iitiiutai 
H E P r i l 2 S K M T A N T E S E M T O D O S O S PA1 / . EH . 

fOksfrÉlïm Uit.) 14 de novembro I J7 de novenbr» 
YftO.V (1901 tons.) '-'0 de novembro 1 B de d e i t m ^ 

O PAQUETE 

TITIAN 
(4.170 T O N E L A D A S ) 

I I I u m i n a d o a l u z e l a o t r i o r 

Sablr.1 de Santos no dia 14 do corrcute. o do Rio de Janeiro, no dia 17 do 
corrente para 

B A H I A , P E n N A M B U O O 
O 3 N T E 3 W - Y O H S 

Recebe passageiro» de 1* o classe» para o» porto» aclm« e par» 

Esto paquete proporcioua aos pa»»ageiro» todo o conforto neee»»arlo ojia vil» 
rem mais rápida que via Inglaterra, o »em os ioconreuleate» d» baldeaolo. 

Preço da passagem do 3" classe do Rio de Janeiro para Nova-Yorlr, »15" 
(dollurs, moeda «mericana) e do Santo», 50»'"'. . , , . 

0» paquete» Tennyson e Byron tem também camarotes «upnrUres d» 1, « 
3» classe», custando mais $25" cm 1" classe, o 813»" cm 3 ' clajli par» cad* »M.t l . 

Pira passagens c mais iuronnaçüoa, trata-se: 
E m S. Panlo, com 

G e « I I . I i r o d i e , r u a d a Q u i t a n d a , a ( s o b r a d o ) 
E m Santos, com os agentes 

F . S . l l a m p s l i i r e «V C . L . d . , r u a 1 5 <lo N o v e m b r o , 3 « 
E no B i o com os agentes . . . _ „ 

N o r t o n Mei|a\v & < ; . , l . d . , r u a f r l i n e i r o d o M m - ç o , . > » 

W&TE!i-CL0SETS 

Encauaracüto^ p r a agu.% gaz e exgotios 

C b i ' f j O i i n o v o c f i n o s o r l i m e n ' o d o 

LAMPIÖES e LUSTRES para gaz e Inz electrica 
F R E Q O S S E I « ! C O J W P E T E H C i A 

R M A N N T H E I L 

9—Ilua Iii 
S. PAULO 

Société Générale de Transporta Maritimes a 
vapeur do Marseille 

O C E L E B R E V A P O R P H A N C E Z 

L E S A N D E S 
Esperado no dia 10 de otiiubro, «aliiri. depei» da indiípíasartl dioara, pira 

G é n o v a o N á p o l e s 
Preços das passagem 

1* classe—Oonjva e Nápoles 633 Cr». 
2* . —lienova c Nápoles 3'JO Ir». 
3* • —Gcuora e Nápoles 150 Ir». 

A Companhia vende paisagens até Pari», nas coníioSes aeguiutes : 
Ató Pari», ida, 1'ciais?, Ir» ii73 I Idem dito, ida c volta. I" olassj. tri. t . I J ! 
Idem dito, Idem, 2" classe, frs. . . . õu2 Idem idem, dito 2* dita, tr» S^J 
Idem dito, 3" dita, frs t<J9 | Idem ideui, dita 3* dit», frj J3J 

Tara passage;'» c mais informares, com o» consiguatarias 

Auluues doâ Sautos k C-
E m S . P a u l o , r u a «lo S . i t e n t o , ÜS> 

10m S a n t o s , r u a 1 5 « ie X o v o m b r o , « 5 

1Ü6 da Janeira—rua l" dt» Março. 31. 

15—1. 

F O R M I C I D A 
6 mais antigo e acreditado de todos os formicidas. Ha mais 
ão Brasil, empregado por milhares do fazendeiros.—Numen 

Applicaçãa fácil psr quaSquer psssêa e sem 
Approvado como um dos mais podefosos e de effeito seguro pela Sociedade Paulista de 

Agricultura, nas experiencias officiaes de formicidas realisadas em 7 de maio ultimo. 

A' venda eus todas as casas comiiíerelaes 
Ú N I C O S D E P O S I T Á R I O S P A R A O E S T A D O D E S. P A U L O 

R o d o l p h o R i c h t e r « S e C o m p . 

de 30 annos em uso na lavoura 
umeroBos attestados. 

S u c e e s e o r o s d e I t i c h t e r , B r e n n e .V- C . 

C A I X A . 1 3 3 ® S. P A U L O 10—!>.. 

L I N I M E N T O G E N E Ä i f 
4 O Annos de Êxito 

SspprtssiOdo FOGO 
K DA 

Queda do Pello 
JSvitPr as imitnçoe. 

KsU preriofo Top ioo é o unho quo 
sutistitue o Cáus t i co e mra raüicalmauts 
em poucos «lias as m a n q u e i r a o novas e 
antigas, as Torcedurao , CoiUusÕet , 
Tumo re s e I n chações das pe rnas , 
E s p a r a v ã o , Sobie-Cancas,íic.,«!e. 

DircstTO em PARIS: 

165, rua Saint-Honoró, 1G5 
___ a em tcJãs a» Pharmacias. 

T H E A T R O S A N T ' A N H A 
Direcção do cav. G. SANSONE 

COMPANHIA LYRI0A ITAL IAM 
T o u r n é e D A R C L T ^ E 

Maestro director da orchestra, sr. A. L E A L 

HOJE—sabbado, 10 de outubro—HOJE 
ULTIMA RECITA DARCLE'E 

A preços rednsidos 

GRANDE FESTIVAL ARTÍSTICO 
E i » b e n e f í c i o d o s r . G . S n n s o n c 

Única representação dn opera em 1 actos, do maestro CARLOS GOMES: 

I L G U A R A N Y 

0 melhor toni;:o pura o 
CABELLO 

É 0 Tonico Brasil 
Vidro, 2$500.—Nu drogaria de C. 

Martin & C'., rua Boa Vista, 50—Casa 
que distribne coniions cm benolicio d:i 
Liga contra It. Tuberculose. '.'Xi—10 

A O S 3 X 3 . 1 3 1 1 C O 

A T i B A ( J ( 
Eu, abaixo assignado. dcelàro qua, n 

dia •-'.'i de setembro p. p., perdi duas ri 
vallos. sendo um trotador, dc côr r üiíliQ 
prateado, calçado t!c branco nas (juatro 
patas, con» uma estrella i;a te.ita e com 
a marca— /*: outro, vorraelho.aias8o 
calçado em tr<s jiatas, cabeça feia, an 
dadura e marcha obrigada. 

Quem me der informações certas serã 
bem gratificado. 

Atibaia, 7 de outubro de 1IH)S. 

3—3 Ciro Forghier ,f- C. 

í um preparado esprci.il, Indicado | ara devolver ú barba o ao» cabellos bran-

co» c debei», tôr, belleza o a. vitalidade da juventude, sem tingir a roupa nem 

a oitis. Esta incomparável composição nlo c uma tintura, ssnJo uma agua d« 

n ave perfume, quo não tinge a roupa nem a cútis, seudo seu uso fácil e 

jrompi". Ksl.i agua exerce sob o bulbo capiüar cm modo cfficas e subminis-

tiandii o r.Uriiucnto ncccssar!) para de»envolvcr-!lie a c5r natural, facilitando-

Il:e div.rrollio, flexibilMado, mórbidos ejiarando a queda. Limpa prompta-

niculc a cútise tiia a raspo. 

U m a s ó g a r r a f a e l i e g a p a r a coiise-J 
g a i r e i n u m e f fe i to s u r p r e h o n c l e n t e . 

BARUEL & G», h m ^ 

Depós i tos > 

i?. U e 

, largo S. Barita, n.3 

P A U L O 

Hamburg: Südamerikanische 
Dampfscliifffahrts Gesellschaft 

»EBVIÇ0 ESI'rcIAL ENTBE HANl'OS F tlAMn'JItOO, COM ESCALAI M X » Kt> OS I H 1 U I , 
UAI11A i: 1.ISII0A 

VAPORES A SAlIlrt 
P E T R Ó P O L I S 21 di otttabr» 
s A o P A U L O as • 
B A H I A l i de uovembrs 

O |Kii|Uoto a l l o m ü o 

T U G U M A N 
Capt. II IIAXSSBN 

aluirá, no dia 14 de outubro,.pira 

Kao, Bahia, £>is?)ôa e Hamburgo 
Todo» oa vapores desti (.'ompanbia tém a bardo coi iaí ieir j porVJgala. Pira»• 

co vinho de mesa aos pasajgoiro.i do :t* classe. 
Todoa c-s paquetes da Cowtpanaia « l o de construcçl) lasderai . illurniua b i i 

luz electrica, possuindo esplendidas :iccoinmodaç,los para passigelroi ds l * o J ^ U i i a 
i 'ara fretes, passagens o mais mí jrmsçòes, com os agentes: 

E3. J o l i n s t o n &l C o m p . 
Rua d o Co tumorc i o , 10 — S. 1 'aa lo 

TUBERCULOSES 
Solfrcndo lia a'gu;is annos de tubér-

culos'. tendo furl'» dores n> peito, sem 
poder me deitar, do 'ado direito, nsm 
poder .levantar os braço«, sem conciliar 
o somno, cançado de recorrer a Untos 
médicos e mesmo j;i tendo abandonado o 
tratamento, attruiiidu pcljs annuncios fui 
á rua da Asseimllóa, n. d1,, procurar o 
sestema d,) Oscar ílelnzelmanii, o. com 
oito'coilières apenas de rei»;edi(», desa-
pareceram todos os pbenomeiio«, poden-
do ngTa ía/.er todos cs movimentos, 
dormindo bem e do qualquer lado. 

Eduardo Comes dc Souza 
Una uüs Marrecas, n. 32. 
líio. 1« d» julho do 1»J3. 
Como testemunhas : Antonio do Alnw-i« 

da Lacerda, tíeneral Osoria, n. 15. íKi-
ctüerov, c Arthur M. Távora, ruu Sara, 
n. 32-A. 7 

Dou Antonio. 
Cecilia 
Vtty 
Don Alvaro.. 
ÇoBiaie/.... 

P e r s o n a g e n s : 

Rr.Bortolomasi I Cacique , Sr, Mansuetto 
Hta. DARCLEG I Kuy Berilo Sr. Lombardi 
Sr. flamba j Alonso Sr. Drovett 
Sr. Marcnez | Pedro Sr. Drovctto 

.. 8r. S.Vinci | 
Aventureiros— Dama»—Selvagens 

Cerpo de coro Grande bailado 
r SANDA EM SCEIIA 

P r e ç o s p a r a esta noite 
Camarotes e friza», 90S; cadeiras de plat*. 16«: baleio, 1" 'ils, 20V baleie de 
tairas fila» «S 'M i : galeria neníerada, .'*: gerae», 8». 

P e a n K i m e « M p M l a r o l o 
1 ' r i i t c i p i a r á Ae 8 l i o r n » r m p o n t a 

Os bilhetes á venda na .CosfeiUria C'aSteHÎes.. dss 10 boras d» mint« is 5 
•» lar to, i»f»ls H killieteria de theatre. 

i'ep'. i» j * «Metaf i le k t J i l t bonde» i «rs to-jy tf «4» 

C A S A S A N T O S 

A L F A I A T A R I A 
E 

Roupas brancas para homens 

RIO—RIA DO Ol VIftOR, 110 
FILIAL ESI I . PAUI.O : 

RUA S. BENTO, 67 - SOBRADO 
• 

O abaixo assignado. proprietário da CABA S A H T O S participa »o» een» 
»migo» e fregueze» qne posaue nesta capital e ao interier do Estada, sue mu-
dou sua filial da rua S. Bento. n. 70, par» a mesma mi , n. 67. sebrado *«T?ei|<to 
Café Bramido), onde espera a continuação das ordens da «oa illustre ciienteRa. 

S. rstrio, f de ouluf.ro de W 3 . 

P.p. de Franotsee dos Sentos 
t i , „ M . S i l o s M s t t o o 

A V I S O S m a r í t i m o s 

S0€ it'll iit'iK'ialo de Timii8])Oi1S Maritimes 
vapeur do Marseille 

O CELEBRE VAPOH FRANCEZ 

N I V E R N A I 
Kapern do n» dia levará passageiros para 

G ê n o v a o N á p o l e s 

i ' r e ; » s das passagens 

)* classe—fienova e Nápoles KA) fr«. 
2" . —Oenova e Nápoles 5iH) fr». 
3* • —'lenoia o N'ipole».. 150 fr». 

A Companhia vende paisagem ate Tari», nas condições seguiste» -
Até I'aris, Ida, I" classe, frs 673 | Idem dito, ida o volts, f clssie, frs. 1.19) 
fdém, dito, idem, 2* classe, frs. . 502 I Idem idem, dito 2" dita, frs 
Idem dito, 3* dit», fr» 1!» | Idem idem, dito 3» dits, fr» 364 

rara patMgen» e informa./,es, com os çensigns taries 

E m S . 

itsagena e informai .,es, com os consignalariee 

Anilines dos Santos & €. 
F a u l « , m a d « S . K e n l o . 2 » 

I ' m S a n t a « , r u n 1 5 d e X a v « m f , r a . ( i n 
II 

'4 

a \ 

' / -

Compagnie des Transports Maritimes 
Paquebots postc-fi-ançaii 

O e s p l e n d i d a pa<|«ieto p o s t a l 

A Q U I T A I N E 
espera lo da Europa em Santos, sahlrú, na dia 16 do correnle, para 

MONTEVIDEO e BUENOS AISES 
Prevlnc-sc o» er». passageiro» de que, na Uganda cm S. Paulo, rua Je SU« 

Iiento, u. 29. vendem-so bilhetes de passagens para todos os vapores, quer f»çam 
escalas cm Santos, quer partam directamente du Rio. 

l'ara mais informações, com os -igenlcs - • 

A n t u n e s d o a S a n t o s & C . 
Em S . P a u l o — R u a tio S. Bento, 29. 
Km S a n t o s — R u a 15 de Novembro, «5. 

,«ttt 

1 

!S : 

I ' V 

i/ m 

Norddeutscher Lloyd Rreiiieu 
8AH3DA3 PARA A EUROPA 

Vapor Korderney dia t d-t nort n V i 
. Wi t tenberg dn 18 .li 
• S a l i e dia 2 do dezembro 

O p a q u e t e a l l e m f l « . 

H E I D E L B E R G 
ILLDHIXAOO A LUZ ELECTRICA CO>ÍMiVOAVrB, H. VOG1 

Balilrá, no dia 21 de outubro p. f.. para 

Rio de Janeiro, Bahia, Madeira, Liskti, 
Antuerpia o Brtmen 

levando passigeiros de 1* e 3* class's. 
Preços dis passagens d» 1* ..lasse pira An iasrp tv e • r»:a 11. mareje 4 0 * 

s paqaete tem bois e as mais modernas accommjli;*«! p m pin»J«tr»e 
de 3" classe, e tem cosinhelro português a bardo 

Pr*Ç|» das g M ^ g n ^ d e S* classe para Madeira e L U a t v tasUisli r i n e 

m 
de mesa, réis 

Recebe pa 
Para frete« 
Recebe pusiceiros uai 

panagíía 
i as Uhu do* Açori 

e Aisis Isform»'>óé*. trata-as om ei a j n ' M 

H i e d « J a n e i r o , r u a 1 " d e u i a r ç o . 3 4 

Zerrenner, Bülow & C. 
LARGO M O I T E ALEORB, ÎO-SATT'JÎ 

I n a dO S . Bento , S l - S . P a u l « 


